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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
Telegramas por el CaWe. 
MEBVICIO P A U T K m A H 
DKt. 
Diario de la Marina. 
A L U I A U I O Vli I . A M A R I N A . 
Habana, 
T E L E G R A M A S D E L D O M I N G r O . 
Nueva Yotk, 10 (tó wa/yo. 
T o l o g r a í U n do M a d r i d quo ol Qo-
blorno amorlcano , on praoba do oua 
buonoB doeaoo y do au s i n c o r a 
a m i s t a d , h a uctificado a l gobierno 
do E s p a ñ a quo a p o y a r á on ol C o n -
erroso l a m o d l í l c a o l ó n de l a l e y M a c 
K l n l o y , coa ol objeto do fac i l i tar l a 
i m p o r t a c i ó n dol tabaco do l a I s l a do 
C u b a o n los E s t a d o s U n i d o s . 
A ñ a d o o l te loKrama, que e l E m b a -
jador do los E s t a d o s U n i d o s de 
A m é r i c a on M a d r i d , Br. O-rubb, h a 
recibido u n te legrama dol Sr . B l a i -
ne, p a r t i c i p á n d o l e que l a minu-
ta del tratado con E s p a ñ a quo 
í u ó env iada á W a s h i n g t o n p a r a s u 
a p r o b a c i ó n , s e r á f irmada el lunos 
p r ó x i m o ; y dico a d e m á s quo l a s ne-
gaolacionoa so h a n conservado tan 
secretas , que a ú n los empleados de 
l a L a g a c i ó n ignoran l a s c l á u s u l a s 
que contieno ol tratndo. 
T E E L G R A M A 3 D E A Y E R . 
Madrid, 11 ríe mayo. 
So han adminis trado los ú l t i m o s 
sacramontoa al u o ñ o r M a r q u é » de 
B a r z a u a l l a n a 
H a salido para F r a n c i a l a Conde-
s a de P A I Í S . 
S s h a n verif icado l a s o leccionos 
munic ipa les , s i n novedad, en t o l a 
E s p a ñ a . E n \-\» de M a d r i d fueron 
elegidoo 12 republ icanos , l l c o n > 
• txvadores , y 4 í a o i o n i s t a e . 
Madrid, 11. de mayo. 
D i c e K l ¡ t es t i tm n quo ol tratado de 
comercio con loo E s t a d o s - U n i d o s 
consta do doc parteo. E n u n a figu-
r a n los a r t i c u l e s no comprendidos 
en loo tratados do comerc io conclui -
dos con otroa nac iones , l a que reg i -
rá desde ol 1° de ju l io dol presente 
a ñ o ; y l a otra on quo f iguran los ar-
t í c u l o s quo comprondon d ichos tra-
tados, e m p e z a r á á rogir o l 1" do j u -
lio do 1 8 9 2 . 
Quedan l ibreo do derechos ol c a f é , 
el a z ú c a r , l a s m í e l o s , ol cacao, l a s 
p í e l o s y d o m á p productos dol sue lo 
anti l lano. E l tabaco y ol m i n e r a l 
p a g a r á n por l a tari fa M e K l n l o y , es-
perando quo don u n favorable re-
sultado l a s negoc iac iones ospocia-
los que v a n á ootablaroc paza l a 
c u e s t i ó n do los tabacos . 
E n t r a r á n on C u b a c a s i l i b r o » do 
derechos, doado 1° do j u l i o , e l car -
b ó n , ol hielo, l a s m a d e r a s pa ra ca-
jas , e l calzado, ol posteado fresco y 
salado, l a carne s a l a d a y f re sca y 
otros a r t í c u l o s ; y totalmonto l ibres 
•1 tocino, l a m a n t e q u i l l a y l a m a n -
teca de cerdo. 
L a h a r i n a p a g a r á uno y medio pe-
sos b a r r i l . 
L o s tejidos y la m a q u i n a r i a agrí -
cola no t i e n e n modlf icac io-oa subs-
tancia les , p u o s los E s t a d o s U n i d o s 
t emen abr ir el mercado do C u b a á 
ios productos do A i o m a n i a , F r a n -
c ia , B é J g l c a 6 l og la torra . 
Dice que so c a l c u l a quo los E s t a -
do* U n i d o s pierden on ouo ingresos 
de aduanas dos mi l lones do posos 
m-nsaualeo. 
Nueva York, 11 de mayo. 
S a g ú n te legrama recibido do M a -
drid, o l Sr. F ó s t o r , d e s p u é s do no 
haber logrado la c e l e b r a c i ó n do u n 
tratado genoral c o n e l G o b i e r n o do 
E s p a ñ a , p r o p u s o l a do u n t r a t a d o 
secreto, quo t a m p o c o c o n s i g u i ó , no 
encoctrando n p r o b a c i ó n .en o l M i -
nisterio. 
E n viota do lo cual , conv ino on 
oelobrar u n s imple convenio, e l 
cual forzosamente comprendo u n a 
doble tarifa: l a p r i m e r a c o m e n z a r á 
á regir e l d í a l " do j u l i o , y no t e r m i -
nará has ta quo los t r a t a d o s que e l 
G o b i e r n o e s p a ñ o l t i e n o c o n o t r a s 
n a c i ó n o s , s o a n denunciados , e n j u -
lio dol a ñ o 1 8 9 2 ; que s e r á cuando 
emploco IM 2" t a r i f a . 
E n e l la no e s t ipu la l a e n t r a d a l i -
bre on l o s B o t a d o s U n i d o s dol a z ú -
car, m i e l do abejas , crxcao, ca fó y' 
cueros procedontes do l a s A n t i l l a s 
e s p a ñ o l a s ; p o r o quo ol tabaco, y el 
m i n e r a l do h i e r r o p a g a r a n loo de-
rechos c o n a r r e g l o á l a l o y M o K l n -
loy; quo I sa A n t i l l a s á s u v o z r o c i -
birán ó b i e n l i b r o s ó s ó l o pagando 
reducidos dorochos, e l c a r b ó n , h i e -
lo, madera , ca lcado do toda clase, y 
carnes f r e B c a s y s a l adas y e l pes-
cado; l a mantequi l la y l a s g rasas 
a m e r i c a n a s g o z a r á n de completa 
franquicia; loo derechos do l a hari -
n a a m e r i c a n a q u e d a r á n reducidos 
á $ l i por barri l : y so hace t a m b i é n 
u n a considerable r e d u c c i ó n o n los 
que abena e l m a i z . 
E a cuan to á lo t a r i f a de repas , i n s -
trumontoo de l a b r a n z a y m a q u i n a -
rias , no r e c i b i r á n I O B E s t a d o s U n i -
dos v o u t y j a m a t e r i a l h a s t a e l a ñ o 
1892 , puos t e n d r í a n de recho á go-
zar los m i s m o s pr iv i leg ios y l o s r o -
o l a m a r í a n Ing la terra , A l e m a n i a y 
B é l g i c a , e n v i r tud de l a c l á u s u l a de 
la n a c i ó n m á s favorecida; con lo c u a l 
r e s u l t a r í a n l a s t imados los futuros 
in terese s de los .i,, a tados U n i d o s . 
S e g ú n o p i n i ó n de p e r s o n a s cora-
pstentas , so c a l c u l a que l a I s l a do 
C u b a s u f r i r á u n a r e d u c c i ó n o n sus 
r e n t a s do a d u a n a s do $ 5 0 0 , 0 0 0 
m e n s u a l e s e n o l c itado c o n v e n i o . 
Nueva York, 11 de mayo. 
E l M i n i s t r o de E s p a ñ a e n W a s h -
ington, S r . S u á r o z G u a n e a , h a da-
do u n banquete á l o s g u a r d i a s m a -
r i n a s y of iciales de l a N u a t l l u » . 
Nueva Yorkf .11 fie mayo. 
S e g ú n not ic ias r o c i b l d a s de San 
F r a n c i s c o , o n e l e s t r e c h o d() J u a n 
F u c a , se f u é á p i q u e u n b u q u e , po-
reoiendo a h o g a d o s C 6 c o l o n o s . 
Nueva York, 11 de mayo. 
A n u n c i a n de C e n t r o A m é r i c a quo 
•o h a res tablec ido l a p az e n l a r e p ú -
bl ica do H o n d u r a s . 
Berlín, 11 de mayo. 
E l R e i c h s t a g h a aprolriado def in í* 
t i vamento e l proyecto do loy re lat i -
v o a l a z ú c a r . 
Londres, 1.1 de mayo. 
E l Sr . G l a d s t o n e h a s i d o a c o m e t i -
do r o p a n t i n a m o n t e p o r u n a t a q u e . 
L o s m é d i c o s c r o e n que es to a t a q u e 
no j o v i s t e p e l i g r o , p e r o a c o n s e j a n 
a l e n f e r m o que g u a r d e c a m a duran-
te a lgunos dí .'vs. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 11 <ic mayo. 
E n l a « o s i ó n d e l S e n a d o do h o y , 
p r e s e n t ó o l M i n i s t r o de U l t r a m a r el 
p r o y e c t o do l o y e l e c t o r a l p a r a l a i s -
l a de C u b a . E n d i c h o p r o y e c t o se r e 
d u r í n á dic-z posos l a c u a t a c o n t r i b u 
t iva ; se c o n c e d o o l v o t o á los s o c l c » 
do l a s c o m p a ñ í a s m o r c a n t ü e s , no 
flgur-nndo Ja c l á u s u l a d e l v o t o á loei 
VoJunfcarios q u « a p a r e c i ó e n e l an-
terior p r o y e c t o . T o d o Jo d e m á s os 
copi i l i t a ra . ! d e l a n t i g u o p r o y e c t o de 
ley, p e n d i e n t e de d i s c u s i ó n e n l a a l -
t a Cántara.. 
E l p r e á m b u l o do dicho proyecto 
expresa , que aceptados y a es tos 
preceptos, todos los part idos p o l í t i -
cos, u n a v a z puestos en p r á c t i c a , a-
c u d i r á n á l a l u c h a legal y a l c a n z a -
r á n v e r d a d e r a y l e g í t i m a r e p r e s e n -
t a c i ó n e n la s Cortes todos los inte-
r e s e s do las p r o v i n c i a s do U l t r a -
m a r . 
Nueva-York, 11 de mayo. 
T e l e g r a f í a n de W a s h i n g t o n quo 
on ol Departamento de E s t a d o , a ú n 
no so sabe n a d a sobre haberse fir-
mado hoy ol tratado do comerc io en 
Madr id . 
Nueva York, 11 de mayo. 
S e g ú n t e l o g r a m a rec ido de M a -
drid , e n l a s e l ecc iones m u n i c i p a l e s 
h a n triunfado los republ i canos en 
m á s do 4 0 do l a s p r i n c i p a l e s po-
blaciones , i n c l u s o la do M a d r i d . 
TELEGRAMAS COMERCIALEH. 
N u e v a - Y o r k , m a y o íf, d i o s 
6 i ae l a ta rde . 
OnznH • |M u<' i,i -. A $15.05, 
( rntnn-s, a > l .s::. 
Desc uento panol comercial, ttU d|rM 5 á 7 
por 100. 
Cambios HOI)re Londres, 00d(r. (buaqaeros), 
A $I.Hr,i. 
[den sobro Parttj 6 0 div. (banqueros), A 5 
¡(UMH s o b r e Hixinimr^o, OOdiv. (bnnqneros), 
IIOUOH reií istrudos de lo<( Estados-Unidos, 4 
por 100,(1 121 i , e i - r u n t i n . 
(Viilrífuu^n. 10, pol. 00, Bi« 
Resrnliir (i buen reíiuo, de 8i A 8 dllO. 
A/deur do miel, do 2 & 2 i . 
Mieles do Cubil, en bieoyos, d l ü i . 
Idem, en tanques, A 12*. 
El merendó flojo. 
n : M U D O S : 4,000 sacosdoazdcar. 
Idemi | .0 bocoyes de Idem. 
Manteca (TVIIcox), en tercerolas, A $0.77i 
Harina patent iMinnesotu, 0.00. 
¡joiidrc.t , mayo 9, 
Azíícardo remolacha, A l ^ i ' l . 
Vzdcur centrlfuifu, pul. 00, de 14(0 A 15(. 
M e i n r e b u l l i r r e l l n o , de 1.'{(8A 18|4« 
ronsolldndos, A 0.» t ' iiHl, ex-lnterlg. 
OMtTOporldU espudol, A 7ói, ex-liitor(ta. 
Descuento, Itanco de Inglaterra, 0 por 100. 
i 'arÍH, m o y o U. 
B e n t e i 8 por lOO, A H7 franco» 17i c0»., ex 
Interes. 
N u e v a ' Y o r k , m a y o 9. 
KxlHtoncIas en manos hoy on i\u»*va'Vork 
100 bocoyes; '210,000 sacos. 
C o n t r a e x i s t e n c i a s en itcmil focha de 1H00; 
U.'IOO b o c o y e s ; 107,000 sucos. 
m U i W A O O D E A Z U O A K I S » . 
Mayo 11 de 1891. 
Abro nuoatro morcado azucarero, bajo la 
ítilluonclu do nollolaa raonos favorables do 
los oeutroa ooDsamldoros. 
Los precios, con tal motivo, rijeu noml-
mlmonto y los compradores ante tm mor-
cado taa anormal so muoscran un tanto in-
diferontes, en la seguridad de qao los tene-
dores DO ostdn dispuestos á aceptar las ofer-
tas que buonamentu podrían hacórsoles. 
No sabemos que so baya ofootuado tran-
sacción alguna. 
COTIZACIONES 
C O L K G H . O D E C O R B U D O S B S 
C a m b i o s . 
< i * 3 p g P-. •>,o 
<HPAHA < eip. , legtin u l u s , 
( (echa y oantidad. 
J 19 á m P S P-. OTO 
Jul, i 00 d|T, / V W I i A l K H U A 
• • i ' . A N ' . l ; 
U . K J W A N I A . 
<r;TAJ>Oi-.-í.íííI)(>H. 
ropari  
6 á f ) | p, 
eupaGol, 
i á a o.ri 
H & 01 p-í 
espurio!, 
g P . , OTO 
18 diT, 
• P . , oro 
fiü d|V. 
| P . , oro 
i 8 di?. 
Mtbt'l K M ' O flíHHUAM-1 6 4 8 p . g p ^ ani,tit 
lüOOARna r c n o i n o B . 
ilajQco. tr4ti«i do D«roin« y 1 
BU1Í6MB| hüjo ít roK^lar. . . 
Kdoai, Idem, Idem, idoui, bne-
uo á «nperior 
Mem, Idora, Idem, Id., floróte. 
h<>, Inferior i rogulur, 
BtoMroStft (T i H , } , . . . . , i 81n ,per,0ionM. 
Idom, bueue & •uponor, nu-
mero 10 4 11, ídem 
f¿nel)r!ulo. Inferior i rognlwr. 
oAnitsro 13 & 14, Idem 
Ulem baeno, nV lf> á 16, i d . . . 
Hem inporior, nV 17 ll 18, id. 
lém, florete. nn 1H á 20. Id . . 
ÜBNTKlrUOi.S DH ODAUXPO. 
r l̂ttrlaaoi<Su M * 9 6 . — S a c o » : De 0760 4 0781 
do $ on oro U } kilógramo», legiin nt ímero.—lioco-
yei: No hay. 
A . £ 0 0 A a DE M I J t L . 
^olarítanlAn 87 4 89: Do O'ñOS i O'iM de 9 en oro, 
por U | kildgratuou, aegún envaaey número. 
AXÜOAJt MA8ÜADAUO. 
(Jomdn & re(;ul.'*r r e t i n o . — P o U r u a o l ó u 87 á 89. 
De 0'503 á 0'650 du $ en oro, por 11J k i lógramoi . 
S a ñ o r o s Corrodoros de s s m a n s . 
I )K U A M Ü I O H . — D . Juan B . Moró, auxiliar de 
Corrodor. 
Ut; F l t r T O H . — D . Ruperto Itnrriagugoitlft, y clon 
Franolíoo Moiill y Bou. 
Jt» copia.—Hahftna, 11 de mayo de 18t»l.—Kl Hlndi-
U«int(i IntdHrvDi J m * If" #1 M o n t a l v á n . 
I0TIC1AS DE VALORES. 
i 
O R O 
D U L 
J U Ñ O I I S P A Ñ Ü L 
Abrid A ¿881 t.or 100 y 
cierra de 2882 A 280 
por ICO. 
ITONDOH P D B L I 0 O H 
«llloten Ulpotacarioí delh U l de 
(¡uba • 
O'itllgaciouui UipoUtoarlui dol 
Ksorno. Ayuntamiento de 1» 
mlolrtn do tre>i mlllono» 
AJOQÍQUJBIB. 
•Sinoo rC¿pafiol no la l i l a de Culu 
Hanoo Aerícola 
Hanoo del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al 
tnaoenoa do Ue^la 
Compufila du Utimlnoo de Hierro 
de O&rdonas T J¿oaro 
(iompuAía Unida de los Ferrooa-
rrtlos do CalbarlAn 
'.iompañla de ( láminos de Hierro 
il<> MatanEbS - Sabanilla 
norapaíll;» A t C4H\lnoi do Hierro 
l t Sntruu la vivando 
Oonf kflu do Caminos de Hierro 
de Cletiínegoi 
Comjiafllii del Ferrocarril Urbano. 
'. lOtBpkfitftdtl Forrooarrll del < )o8te 
Uompafila Cubana de Alumbrado 
do Gaa 
BQOOI íllpotecarlon de la Compa-
tlfa do (las Consolidada 
'JompafUa do (las Il i»pano-Amo-
rlcaua Consolidada 
Compañía Kspaflola do Alumbra 
do do Uas «le M a l a u x » * . . . . . . . 
ilednorfa do Aidoar do (Urdonas. 
^omp.-t^fn do Almacenes de Ha 
conJadoJ 
limprosa de Pomonto y Narega-
c(ón dol Snr 
i lompaAla do Almacones de De-
pdnlto do U HAbasu 
. tb l lgac lor .oa Ulpotecorlos d< 
nionfnero* v Vlllaolar» 
Compañía eléctrica de Mutaiizm 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecarlo, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja do Víveres 
90 4 110 
P-S 
V 
fiOi á 6?1 V 
101J á T02 







































Orden (íe la Piara del 11 de moyo. 
H B R V I C I O P A R A E L D I A 12. 
Jefe de día: E l Coronel del 5? batallón de C a -
tadores Voluntarios, Exorno. Sr. D . Bamóa d» Ho-
rrera. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores da Isabel I I . 
Capitanía General y Parada: 5'.' batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 5'.' batallón de Cazadores V o -
luntarlos. 
Batería de la Reina: Artillería del RJÓrolto. 
C«stU1o del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
do Bailón. 
Ayudanta de Unardla en ol Oohlemo Militar; E l 
2" de la Placa, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginarla «n Idem: E l (onlento en comisión de la 
misma, D. Luis Zurdo. 
Kl Coronel Nargento Mayor, Juan Mcuütn. 
Cuerpo de lofanteiU de Marina—Comisión Fiscal.— 
Kdioto.—DOK VICTORIANO JATME RODKÍGDEZ, 
Teniente de Infantería de Marina da la Brigada 
do Depósito de este Apostadero, y Jaez Fiscal de 
la sumarla que por orden superior instruro al 
marinero de segunda clase, Fernando Carballeyra 
Uarela, por el delito de primera deserción del 
servicio disciplinario que sufría en este Roal A r -
senal. 
E n uso de las facultados que pora estos casos me 
conceden las Realoj Ordenanzas de la Armada, por 
este mi segundo edicto r tórmlno de veinte días, can-
tados desdo la pub Icacíón de él en los periódicos ofi-
ciales da la localidad, ello, llamo y emplazo al referido 
marinero, para que se presente á dar sus descargos 
en esta Fiscalía, sita en el Arsenal y pabullones de 
oficiales. 
A su vei, en nombro de 8. M ol Rey, (q. D . g.) 
ruego y suplico i las autoridadea, tanto civiles como 
militares, se dignen dar sus superiores órdenes para la 
bnsea v captura del referido Carballeira. 
Habana á R do mayo de lHn.—£vtebio Uadtro. 
—Vt'.' Bu": Kl FUcol. Jayme. 3-10 
Cierno de Infantería de Marina —Comisión Fiscal.— 
Edicto.—D J o s í LUACES r R i c o , alférez de 
Infanteiía do Marina y Fiscal nombrado de orden 
superior. 
Habiéndose ausentado del cuartal de marinería del 
Arsenal del Apostadero, el marinero de segunda claso 
Joaquín Ramón Corbeira, á quien Instruyo sumaria 
por primera deserción; usando de las facultades que 
me conceden las keales Ordenanzas, por el presente 
segundo edicto cito, llamo y cmpttfft al referido mari-
nero, para que en el término de veinte días, i cootar 
de<.de la publicación de él en los periódicos oficiales 
de la localidad, sa presente en esta FUcalla & dar sus 
Halmna, 7 de mayo de 1891.—Por su mandato—El 
K«(!ritiano, Kustbio i/arfero —Vt? B u ? — E l Fiscal, 
Luaeti. H-lO 
Cuerpo de lufanlerfa de Marina —Comisión Fiscal — 
Edicto.—D. SABTUOO IIIRKABZ CORTRBRAS, 
Teniente de lofanteria de Marina y Fiscal nom-
brado de orden superior. 
Siendo de necesidad avaonar un interrogatorio en 
la persona del ('abo de Mar de segunda clase, licen-
ciado Ramón Femindez López, natural de Knilo, 
trozo y brigada do Klvadeo, que se dice bailarse en 
esta Isla; Ignorando cual sea la reaidencla en ella 
Por lo que, usam'o de las fncaltndos que me conre-
en sos periódicos ofloiales do la localidad, se presente 
en esta F i sc i l ía . i lt» en el pabellón de otlolales de 
Infantería do Marina en ol Arsenal, ó de lo contrario 
dé cuenta íí U mlsnra cual es su actual residencia, con 
el Un do poder evacuar el citMlo Interrogatorio. 
Habana, tí do mayo de 181)1.—El Teniente Fiscal, 
Bmjjggo Btmau. 8-10 
(Jomandnnela Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—DON J o s í : MDLLRR T 
TK.IKIKO, teniente do navio do primera clase. 
Ayudante d r í a Comandancia de Marina de esta 
provincia y Fiscal de la miima. 
Por el presente edicto y término de dles días, cito, 
llamo y emplazo, para quo comparezca en asta F i sca-
lía, las personas que supieran ol tln que lo cupo 4 un 
hombre oue se presume se bailaba pescando en la c i -
chueba .Sociedad, fóllo 1 L ' l l , y que se encontraba en 
el sguu en la m a f i a n a del 10 del pasado, ú dos cables 
del Morro al entrar en este puerto el vapor americano 
r . - . W i . f , como asimismo manifestar tu nombro y 
generales, para lo que baya logar 
Habana, mayo 6 de 1891.—Kl Fiscal, Jo i i Uüller. 
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O r i l l b c Wriicruz y escalas 
OUrjtte; Tarup* y Cayo-Hueso. 
Ifuflatán: Nnova-Tork. 
Manaeltta r Maria: Puerto-Rico y escalas 
Alfonso X I I : Cádiz y escola*. 
Hab.ina: Nueva-York. 
Hol/>atia: Voi-ncruc y escalas. 
Lafuyotte: Voracrnz. 
Martín Saeuz: Barcelona y csaolaa. 
NlíiKiira: Ñueva-Vork. 
Panumíí: Nueva-York. 
Leonora; Liverpool y «icala^. 
i / M o l *Va«h;nU)ü: Veracict y escalas. 
Oaditano; Santander y oscalaa. 
Princess; Londres y Amlores. 
vi I , Vlllavorda; Puerto-Rico y esoala . 
R. do Lorrinaga: Liverpool y cácalas. 
SALDRAN. 
Ollvetto: Taropa y Cayo-Huaao, 
Yucatán: Veracrnz y escalas. 
Orizaba: Nueva- York. 
Arausaa: Nueva Orleans y escala?. 
Holsatia: Hamburgo y escalas. 
City of Alexandria: Nueva-York. 
Lafayetto: 8t. Nazatre y escalas 
Manno'itn v Marta' Pnerto-Hloo y escola*. 
Cristóbal Colón: Barcelona y eecalos. 
City ol Washiiijftí.n: Nueva-York. 
Niágara: Nueva-York. 
Haratoga: Nueva-York. ' 
Haxonia: Veracruz y escalas. 
M. L . Vlllaferde: Huorto-Rlco y eioalae 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T K A D A S . 
Oía 9: 
Do Hnlifix, en . . días, vapor inglés Beta, capitán 
Smith, trip. 28, tona. 677, con carga, á R . Truffin 
y Co up. 
Día 10: 
Do Filadclfia, en . . días, gol. amer. D . U . Uivors, 
cap. Wults, trip, 10, tons. 687, con carga, á la 
Compuriía del Gas. 
Día 11: 
De Nueva Yo» k, en 4 días, vap. amer. City of Ale-
xandria. cap. Callnway, trip. 60, tons. 1,632, con 
carga, lí Hldalg ) y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 10: 
Para Puerto-Hico y escalas, vap. cap. Manuel», capi-
tán Ginesta. 
-Nueva-Orleans, vap. esp Gallego, cap. Arribal-
zaga. 
-—Nueva-York , vapor-correo eap. Ciudad Condal, 
cap Carmena. 
-Suntander y escalas, vapor-corroo esp. Monte-
video, cap. ízagnirro. 
Dio 11: 
Para Canarias, bca. esp. Verdad, cap. Sosvilla, 
RDdtMfi 11 du mayo da1X91 
Of t lAKDANI' lA r i K N K K A I . OK I.A P R O V I N C I A 
D S ' A H A U A N A 
V a o i l l K R N O M I L I T A R D E L A P L A X A . 
, A N U N C I O . 
E l 8r. D. José Halamo Torres, vecino que ÍMÍ de 
esto ciudad. Aguila ntimero 233, y en la actualidad se 
Ignoro, se servir! prosentarso en esto Gobierno Mili 
Ur, do onco á cuatro de la tarde, en día hábil, para 
entrcgirle uu documento quo le interesa. 
BitMAOfti 8 du mayo de 1H91.—VA Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-10 
Kl paisano D. Manuel Castro, vecino do esto ciudad 
y ruyo domicilio «o ignora, so «orvirá prosontarse en 
11 Si'OrHtaríu dol Gobierno Militar de la Plaza, en día 
y hora hábil, naro un naunto qno le Irtcreaa. 
Habano. 8 do moyo de 1891.—El Comandante So-
orutarlo, M a r i a n o Ufart í . 3-10 
E l paisano D . F . rrinndo López Calderón, vecino 
qm fué <U: la callo «luí Rrínolpe Alfonso número 178, 
y cu to do'ül ilio eú la actualhlad ne ignora, se aorrirá 
priBWarHn en la S icrctatía dt l Gobierno Militar de 
la Pluz.i, on d í i y hora hábil, pora un aannto que la 
intoreaa. 
Haliana. 9 de mayo do 1891.—£1 Comandante Se-
cretarlo, M a r i a n o M a r t í . 3-12 
M o v l m i e z i t o do paaa io ros 
E N T R A R O N . 
Do N U E V A - Y O R K , on el vapor americano City 
of Alejcnndria: 
Sres. I ) . A. Sprak—J. G o r d á n - F . Regó—E. B . 
Malty—B. Martínez—R. F r i o p - J o s ó Santalla, s e ñ o -
ra y 2 hijos—E. J . Chivas—8. Blatkiaton—I- Vista, 
señora y 1 n iño—F. Suárez—J. Caldamell. 
S A L I E R O N . 
Para P U E R T O - R I C O y S A N T A N D E R en el va-
por-corroo español Modlevideo: 
Sres. D. Joanuln Peña—Doroteo Oroizundi—Sa-
turnino Fernández—Antoro González, señora y dos 
hijos-Narciso Oravio, señora y 2 niños—Ramón V . 
Cueto—Tomáa Sierra—JOMÓ M. Ferndez—Valent ín 
Goniá ler—José G o n z á l e z - S a n t o s López—Aurelio 
Marurl—Evaristo Martínez—Luciano M Vidal—San-
toa Alvartz, señora y 4 hilos-Inocencio Suárez—Jo 
aó Suárez—Victoriano de la T o r r e - R a m ó n Miguez -
Kiniliano K. Calvo—José Trueha—José Siano—G 
Gómez y atñoia—Jo>é Miguel y señora—Antonio 
M u ñ i z - C e l e s t i n o Rodr íguez—Manuel Suárez—Ro-
sendo G . Cavielles—Manuel A'dnego—Cayo Gómez 
Elias Pendes—Agustín Fernández—Cándido V e g a -
Enrique Uuiz, teñora y 1 niño—Celedonio Alonso 
—Ignacio A. Garc ía—Joaquín Gómez—Salvador F , 
Morán—Rosa Bol ívar—Alomo García—A. Lejuche— 
Ramón M. do Aráiitrgul—Angola Kchúniz—María de 
Aráislegni y 1 do familia—Juan Hernández—Agiis>ÍH 
L . Loberado—C. O r d ó ñ e z — W a l d o S u á r o z — J o s é 
García—José Nava—Nicolás P o l á r z — M a n u e l Náñez 
—Juan Juano—Benito B Pérez—Manuel Lamerán 
Francisco López—KUie F . L u s d o o — J o s é M. López 
—Rulloo Pérez - Angel Igluslas—Florentino Domín 
guez—Marcelino Ortiz—Francisco Rodr íguez-El íaa 
F e r n á n d e z — F é l i x Corrales—Baldmiero Gómez— 
Rafael Gómez—Juan Elias, señora y 8 hijos—Víctor 
P r e n d e s — B e l é n Solazar—Alborto G a r c í a — M i g u e l 
González—Lorenzo A . Collado—Santos Castuñón— 
José S a l a — R a m ó n Alvarez—Juan B . L ó p e z - J o s é 
Alvarez—Francisco Arias—Estanislao A. García— 
Cándido Gutiérrez—Juan F . Gándara-Gumers indo 
Carranza—Pablo Sánchez—Cosme Vázquez—Antonio 
Noy a—Francisco V á z q u e z — M a n u e l G o n z á l e z -
Manuel García—José M. Fernández—Hermenegildo 
Ruiz—José V á z q u e z - F r a n c i s c o Alvarez—Gaspar A -
Icraany—Andrés Quevedo—Federico M a r t í n e z - B i -
oardo Pareja—Joal M Mendía—Antonio González— 
Jaime C Sánchez—Timoteo K . Lópoz—Francisco 
Gonor—Juan Martorell—Elias Rivera—José V . M a -
que—José Pelaez—Casimiro Serna—Juan N. Otero— 
Balbino Dieguez—Sera(ín;Landeira—Además, 116 in-
dividuos de tropo—2 conqnados y 42 de tránsito—To-
tal 243. 
Poro N U E V A Y O R K en el vapor eepañol Ciudad 
Condal: 
Sres. D. José Gener—Pilar Horro—Joaquín C. R l -
vas—Alonso Caatafíer—Joaquí Rodríguez, hermana y 
1 niño—José P. Serró—Ramón F . Estrada—Juan B . 
Higuera—Amelio A rango—Perfecto Alvarez—Fer-
nando Carranza—Además, 14 de tránsito. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
D í a 11: 
De Juan López, gta. Tres Hormanaa, pat. Frasquet: 
con 65 arrobaa cera, 23 cnarterolas do miel do 
abejas y efectos. 
Carahatos, gta. Tcreeita, pat. Pcrclra: con 170 
bocoyos azúcar y efectos. 
-Cabanas, gta. Victoria, pat. Torteil: con 600 na-
cos azúeary 40 bacoyea miel. 
-Carahotoa, gta Josefa, pat. Freixaa: con 600 ea- í 
coa a z ú e a r y 4^ bocoyes miel. 
-Baracoa, gta. Gaspar, pat. Colomar; con 40 bo-
yea miel. 
-Mariel, gta. Trafalgar, pat. Denlofeu: con 800 
cacos azúcar. 
-Morrillo, gol Britania pat Ciar: CPU SCO aaeos 
azúcar y 40 cuarterolas miel. 
•Cárdenas, gol. Juon Toralla, pat. Valent: con 700 
barriles y 500 cajitas azúcar y 40 pp. aguardiente. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Día 11: 
Para Bajas, gol. Angeliti, pat. Lloret: con efectos. 
Congojas, gol. Rosita, pat. Cabaleiro: con efecto». 
Bahía-Honda, gol. Mercedita, pat. Forrer: con 
efectos. 
Bahía-Honda, gol. Marta Magdalena, pat. O rau-
dal: con efectos. 
Baracoa, gol. Gaspar, pat Colomar: con efectos. 
Cabañaa, gol. Josefa, pat. Freixas: con efectos. 
Cabañaa, gol. Victoria, pat. Toitell: con efectos. 
Cárdenas, gol. lela da Cuba, pat Zaragoza: con 
efectos. 
Carahatos, gol. Teresita, pat. Percira: con efec-
tos. 
B u q u e s con registro abierto. 
Pora Delaware, (B. W.) via Matanzas, gol. amer. J a -
mes B. Jordán, cap. Diskmoro, por Hidalgo y 
f'omn. 
-Delaware, (B. W. ) vapor Inglés Circosslon Prin 
ce, cap. Beon, por Luis V . Placó 
-Delaware. (B. W ) vap. 
balzaga. por C . Blanch y 
-Saint Pierre, (Martinica; 
cap Wallace, por Bridat 
-Delawire, (B. W . ) berg. 
la'lego, cap. A r r l -
n. Magunticook, 
rleans, frag. esp. Marcelino Jané, capi-
tán Amigó, por Hidalgo y Comp. 
-Filadelfia, bca. amer. Malancas, oap. Erlcksan, 
por Luis V . Placé. 
-Naava-York, bca. esp. Barcelona, oap. Minies, 
por J . Raiceas y Comp. 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Nuevo-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmena, por M. Calvo y Comp.: con 120 
tercios tabaco; 48,000 tabacos; 1,537 kilos cara a-
marilla; 136.000 cajetillas cigarros y efectos. 
Nueva-York, vip. amer. Yumuií , cap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp : con 1,848 tercios tabaco; 
1.612,800 tabacos; 29,750 cijetülas cigarros y e-
fectoi. 
Puerto-Rico y eacnlaA, vap. eso. Manuela, capi-
tán Ginesta, por Sobrinos de Herrera: con 2.400 
tabacos; 1,000 pies de madera; 256,915 cajetillas 
toder, vapor-correo eapafiol 
agulrra, por M. Calvo j Cp.: 
k 
eos aguardiente y efectos. 
-Veracruz y escalas, vaper-correo esp. Ciudad de 
Santander, cap. García, por M. Calvo y Comp.: 
con 1,000 tabacos; 80,204 cajetillas cigarros; 285 
kilos picadura y efectos. 
-Canarias, bca. esp. Verdad, cap. Sosvilla, por 
Gulbán, Río y Comp.: 400 tabacos; 149,960 osie-
tlllas cigarro!; 20 tercerola» mlol de purga; 194 
galonea miel de abejas; 321 cascos aguardiente y 
-Nueva-Orleans, van. e»p. Gallego, cap. Arribal-
zaga. por C . Blanch y Comp.: con 17,600 »acos 
azúcar. 
B a q u e s que h a n abierto registro 
ayer . 
Para Santander y Saint Nszaire, vapor francés Lafa-
yette, cap. Nouvel lóu, por Bridat, Mont'ros y 
Comp. 
P ó l i z a s corr idas el d ía 9 
de mayo. 
Azúcar, sacos 





E x t r a c t o do la carga de buques 
despachados . 
Atrtoar, sacos 21.552 
Azúcar, estuches 100 
Azúcar, barriles 76 
Xabooo, teroios 1.968 
Tabaco» toroidos 1.940.925 
Cajetillas cigarro» 766.4(9 
Picadura, kilos 659} 
Cera amarilla, kilos 5.249 
Aguardiente, casco» 509 
Miel de purga, tercerola» . . . . 20 
Miel de abejas, galonea 191 
Madera, pica 1.000 
LONJA UE VIVERES. 
Ventas efectuadas el día 11 de mayo. 
Orizaba: 
150 tabalea bacalao 
120 id. robalo 
70 Id. pescada., 
150 c^jas quesos Pat^grás 
Cinrfarf de Santander: 
60 cajas i l a t M sordlnua en aceite... 
40 id. 1 M. i ! . ¿ta tomate.. 
50 ti-balea aardiima grandes 
20 cajas i lotos calamares 
Murciano: 
50 cajas latas sardinas chicas en a-
. celte 
50 cojas latas sardina» chicas en to-
mate 
70 cajas latos sardina» en aceito 
30 id. id. id. en tomate. . . . 
200 id. quesos Patagrás 
L a Sa lud: 
700 caja» fideos 
Almacén: 
75 cajos bacalao Escocia 
$7 qtl. 
$ 6 ¡ qtl. 
$5 qtl. 
$29 qtl. 
2i r». lata. 
3 r». lata. 
16 rs. uno. 
$6i dna. 
2 rs. loto. 
11 rs. lata. 
2¡ rs. lata. 
2 rs. lata. 
Rdo. 
$ l i las 4 c. 
$13 ciya. 
Bues á la m u 
P a r a Gribara 
polacro goleta H A B A N A , potrón Esterella: admito 
carga y pasajeros por el mueile de Paula; de más i n -
fomos su patrón á bordo 
5527 fia-5 6d-« 
Para Canarias 
Saldrá el 10 del entrante mes de mayo la velera 
barcaeapañola V E R D A D . Admite carga y posojo-
roa, áquiencb ofrece el esmerado trato que aceatumbra 
su capitán D . M I G U E L S O S V I L L A . 
Impondrán: el capitán á bordo y sus consignatario» 
Galbán. Rio y Cp. , Han Ignacio 36. 
5236 15-29Ab 
A 
D f i 
Tapores-correos Franceses 
Bajo contrato postal con el 
Gobierno francés . 
B A R T T A M D E H E S P A Ñ A . 
S . K T A Z A I H E , 
« a l d r á p a r a d i c h o p u e r t o d i r e c t a 
m e n t ó sobre e l d í a 1 6 de m a y o á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p c / i ' . c o r r e o 
f s T a i n o é a 
c a p i t á n M o u v e l l ó n . 
Admite ca rga p a r a S a n t a n d e r y 
toda S n r o p a , S i o Jane i ro , B u e n o s 
A i r e s y Montevideo con conoci-
mientos directos. L í o s conocimien-
tos de c a r^a p a r a "Rio J a n e i r o , 
Montevideo y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n c o p e c i í i c a r e l peno bruto o n k i -
los y al va lor e n l a factura. 
L a carga so r e c i b i r á ü n i c a v i e u t e ol 
1 4 de m a y o e n e l m u e l l e de Caba» 
Her ía y los conocimientos d e b e r á n 
entregarse e l dia anterior e n l a c a s » 
consignatari-H con e s p e c i f i c a c i ó n del 
peso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s 
baltos de tabaco, p icadura , etc., de 
h a r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se l la -
dos, s i n cuyo requis i to l a C o m p a ñ í a 
n o se h a r á roivccnsable á l a » faltas. 
F l e t e p a r a L o n d r e s pm. do taba-
eos 3 i . 
No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto -des-
p u é s del dia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de e s ta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
al e smerado trato que t ienen acredi-
tado. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n 
s u » consignatarios . A m a r g u r a 6. 
E E I T I A T M O N T ' R O S y Cp. 
efilVO g 8d-7 
COMPAÑIA C O M E R C I A L 
D E 
m m C O O R B I M A I E S E S . 
Halidnfl mensuales ft fechas fljas« 
E L V A P O P 
Saldrá da la» puertos de Burdeos aobra el dia £5 
de abril y de la CoruBa eobre el día 28 del mlamo, 
para los puertos de la Habana, Veracruz, Tampioo 
j New-Orleans, 
Los vaporea de esta Compafiia atracarán á los mue-
lle» de loa Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando do eae modo á loa roceptorea loa gaa-
tos oneroso» de lanchages. 
Loa receptores quo deaeon ó que tengan que recibir 
su carga por loa muelles generalea, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y uajo su firma á loa Agentes 
d é l a Compañía dentro do las 21 horas do la llegada 
del vapor, comprometiéndose á aatiafacer el lanchage 
correapondier.te. 
Paaado el término de 24 horas, no se a ^ i t i r á n máa 
aolicitudea en eao aenüdo. 
L a correspondencia para Veracruz y Tampico ae 
recibirá en la Administración de Correos. 
Los vaporea de esta Compañía admiten paEajero» 
de tercera para Veracruz y Tampico. 
Admite carga para Veracruz, Tampico y Nueva 
Orloan». 
D u s s a q y C o m p a ñ í a , 
Oficios 30, Habana. 
C 050 16-30 A 
WPORES-CORREflS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T K 8 D E 
4NT0S10 LOPEZ Y COMP. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n D e s c h a m p e . 
Saldrá para Progroso, Campocbe, Frontera y Vera-
cruz el 16 de moro, á los 4 de la tordo llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicuos puerto». 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billete» 
de paMje. 
La» pólizas do cargase firmarán por los consignata-
rios antes de cerrerías, sin cuyo requlsiU serán nulo». 
Keclbe carga á bordo h u t a el día 15. 
De más pormenores impondrán »ns consignatario», 
M. Cairo y Cp. , Oficios numero 28. 
I ft* 812-1 E 
E l vapor-correo 
Ciudad de Santander 
c a p i t á n G a r c í a . 
Saldrá para la CoruDa y Santander el 20 de mayo, 
á las 6 de la tarde llevaado la oorrespondontia 
pública y de oficio. 
Admito pasajero» y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Hecibe azúcar, café y cacao en partida» i flete co-
rrido y con conocimiento direolo para Vlgo, Q^jón 
Bi l l -o y San Sebastián. 
Lo- pasaporte» se entregarán ol recibir lo» billetes 
de pasaje. 
Las póliza» de carga »o firmarán por lo» consígnala, 
rloi ;:ites de correrlas, sin cuyo requisito serán nulo». 
Recibo oarga á bordo basta el día 18. 
De má» pormenores Impondrán su» consignatario»-
M . Calvo y Cp. , Oficio» número 28. 
I Si 312-E1 
LINEA DE¥EW-Y0RK 
• n c o m b i n a c i ó n con los v i a j o » á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 m e n s u a l » » , » a l i e n d o 
los vaporea de este puerto lo» d í a » 
3, I G , 2 0 y 3 0 y del do N e w - T o r k , 
loe d í a » 10 , 13 , 2 0 y 3 0 , de cada 
mes. 
E l vapor-corroo 
c a p i t á n G r a u . 
Saldrá para Nueva York el 20 de mayo á la» 4 do 
la tarde. 
Admito oarga y pasajeros, á ios que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compafiia tiene acredita-
do ^n «us difereutes línea». 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Uotterdan, Havre y Ambere», 
oon conocimiento directo. 
L a carga so reciba huta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
L a correspondencia solo ae recibe on la Administra-
ción de Correos. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, u f para esta linea como pora todu l u de-
más, bajo la cual pueden uegnrarie todo» los efectos 
que se embarquen on sus vaporo*. 
Habana, 22 do abril de 18SKJ.—M. Calvo y Com-
pafiia. Ofioios 28. IS4 S l i - 1 B 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
N O T A . — E s t a Compañía tieno abierta una póliza 
flotante, u í pura esta linea como para todu l u de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efecto» 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 —AI. Calvo y 
Cp. , Oñclos 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
— P 
De la Habana ol día últi-
mo do cada me»; 
. . Naevltas el 2 
.. aibv 8 
. . San'lago de Cuba 6 
. . Ponct 8 
. . Mayagiiei 9 
R E T O R N O . 
A Nuevitu el . 
. . G i b a r a . . . . 
. . Santiago de Cuba 
Ponce 7 
. HayagUo». 8 
. P a e r t o - K i o o . . . . . 10 
S A L I D A . 
De Puerto Uico e l . . 
«v^tiez 
01 ce 
. . P. IMncipe 
Gibara 
N u e v i t a » . . . . 
L L E G A D A . 
IR I A Mayagiiez el 16 
18 . , Ponco 16 
J / . . P . Príncipe 19 
19 i . . Santiago de Cuba 20 
5fi . Giban! M 
ttl'.. Nuevi tu 22 
22 | . . Habana 24 
N O T A S 
E n »u viajo de ida recibirá en Puorto-Rico los d i u 
13 de cada me», la carga y puajeros que para lo» 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo quo «ale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 80. 
E n au viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puorto-Kico el 15 la carga y puajeros que oonduz-
ca procedente de los puerto» del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E u la época de cuarentena ó »oa desde el 1? de ma-
yo al 30 de aeptiembro, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corufia, poro p u t e r o » solo 
para loa último» puerto».—M. Calvo y Cp. 
133 I B 
u i A D E L A ¥ B A M A C O L O S 
E n combinación con les vapore» do Nueva York y 
con la Compañía í o ferrocarril do Panamá y vapore» 
de la costa Sur y Norte dol Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retruo ó extravío 
que sufran los bultos de carga, quo no lleven estam-
pado» con toda claridad el deatino y marea» de l u 
mercanc íu , ni tampoco de l u reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de preacinta en los mi»-
S A L I D A S . D i u 
De Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello. . 14 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
nubana, octubre 28 «Jo 1890. 
L L E G A D A S . Dais 
Santiago de Cuba. 9 
L a Guaira 12 
Puerto Cabello.. 13 






Santiago ae Cuba 26 
Habana 29 
— M . ('alvo y Cp. 
OI?. 1 V 
1 
i t f í i f i m p i 
CRISTÓBAL COLÓN 2,700 tons. 
H E R N I N C G B T i í a 3,200 „ 
P O N C E D R L E Ó N 3,200 , , 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRIST0BAI COLON 
c a p i t á n D. Gregorio N a c h e r . 
Eate rápido y hermoso buque saldrá el 20 
del corrleute mes para 
C o r u ñ a , 
Santander , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos carga y pa-
sajeros, quienes recibirán nn esmerado 
trato. 
N O T A . - Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, este vapor estará atraca-
do á los muelles de los Almacenes do De-
pósito. (San José.) 
Para más informes dirigirse á sus agen-
tes, C. Blanch y Cp., Oficios 20. 
«tflfi 44-11 ab 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A Nevir-York on 7 0 horas , 
Los rápWos vapores correos americanos 
M A S C O T T E Y O L I V E T E . 
ü n o de estos vaporea saldrá de esto puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una do la tarde, oon 
eaeala en Cavo-Hncao y Tamna, donde co toman lo» 
trenes, llegando los posa jeroa á Nueva York sin cambio 
alguno, paaíindo por Jacksonvillo. Savannab, Char-
leeton. ttichmond, Washington, Filadelfla y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Loule, C h i -
cago y toda» las principales ciudades de lo» Estadoa-
ünido». y para Europa en combinación con laa me-
jores línea» do vapores quo salen do Nueva York. 
Billetas do ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Loa conductores hablan el caatallano. 
Empezando el 1? de mayo, próximo, la cuarentena 
en la Florida, será indiapenaable, para la adquiaición 
del pasaje, obtener nn certificado de aclimatación que, 
como de costumbre, expide el D r . D . M. Burgess, 
Obispo n. 21. 
L i n e a de J a m a l e a . 
Uno de loa vaporea de esta linea saldrá cada quince 
dia» de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingaton, jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y paaajeroa. 
Para más pormenores, dirigirse á sus conaignata-
rloa, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 85. 
J . D . Hashagen, 261 Broadvray, Nueva Y o r k . — O . 
B . Fusté , Agenta General Videro . 
I, W. Fitigar&ld, SnperitaudentB, —Puerto Tamo» . 




Para ' H A V R E y H A M H U R Q O , con Mcalaen 
H A l T Y , S A N T O D O M 1 N Q O y S T . T H O M A 8 , 
saldrá sobre ol dia 15 de mayo el nuevo vapor-correo 
alemán 
c a p i t á n K r a c h . 
Admito carga para los citados puertos y tamblAi 
trasbordos con conoalmieutoi directos para un rran 
número de puertos de E U R O P A . A M K R I C A D K L 
S U H , AK1A, A F U I C A y A U S T R A L I A , según por-
menoms que »e facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca «I vapor, será trasbordada en Hamburgo 4 en el 
Havre, á conrenioucla de la empresa. 
Admite pasajaros de proa y unos cuantos de prime-
ra «ámara para S t Thoma», Haity, Havra y Ham-
burgo, á precio» arreglados, «obro lo» que Impondrán 
lo» consignatarios 
L a carga so recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo so recibe «n la Admlnl»-
tración de Correos. 
A D T E R T E N C I A I M P O R T A N T E 
Los vapore» de esta empresa hacen osoala en uno ó 
má» puerto» de la costa Norte y Sor do la Isla do 
Cuba, siempre que te le» ofireica oarga suMoicnte 
fiara ameritar la Moala. Dicha carga se admite para os puertos do su itinerario y también para cualquier 
otro punto oon trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dicho» puerto» el dia 30 do mayo »l 
vapor-correo alemán 
S A X O N I A 
c a p i t á n S o n d e r h o í í . 
Admite carga á flete y pa(i\Joros de proa y ano» 
cuantos pasajero» de l*oámara . 
P r e c i o s do pasaje . 
A , 1? cámara. Sn proa. 
Pora VRRAORUZ $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ T j m r i o o „ 86 „ „ 17 „ 
L a carga se recibe por el muello de Caballería. 
L a corresponden o la solo se recibe en la AdmlnUtra-
clóu de Corroo». 
Para má» pormenore» dirigine á lo» ooiulgnatarlo», 
oalla de San Ignacio n. 64. Apartado do Correo» S47. 
M A R T I N . r A L K S C P . 
" - 17W» 1 M W N» 
J1U 
P a r a N u e v a - O r l e a n s directamente. 
E l vapor-corroo aracriruno 
c a p i t á n Staples . 
Saldrá de ente puerto (obre el viernes 15 de mayo 
á la» doce del d(a 
Se admiten paaijoro» y oarga para dichos puerto» 
Ta San Francisco de California y se venden boleti uara 
alroctas para Hong 
Para más inforu 
L A W T O N H N O a 
0 n. ñas 
mía  as 
;Cliina.) 
irse á su» con»1gn atarlo», 
aderes 86. 
i My 
S E W - M K & c m . 
M E STEAM SfflP COMPAM 
H A B A N A T N E W - T O R K . 
Los hermosos vapores do esta ('ompafila 
saldrán como signe: 
Do N u e v a - Y o r k los m i é r c o l e s y los 
s á b a d o s á l a u n a de l a tardo. 
O I T Y O F W A S H I N G T O N Mayo 2 
O I T Y O F A L E X A N D R I A ü 
Y U C A T A N » 
N I A G A R A . . 13 
Y U M Ü R I . . 1S 
B A B A T O Q A 20 
0 R I 2 A B A 28 
O I T Y O F A L E X A N D R I A 27 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 29 
Do la H a b a n a los j u e v e s y los 
s á b a d o s á l a s 4 de l a tarde. 
Y U C A T A N Abril 80 
N I A G A R A Mayo 2 
SA U A T O O A 8 
Y U M U R I 9 
D R I Z A B A . 14 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 18 
O I T Y O F W A S H I N G T O N 21 
N I A G A R A 28 
Y U C A T A N 28 
8 A S A T O Q A 80 
Estos hermosoa vaporea tan bion oouooldo» por la 
rapidez v seguridad de su» viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en su» espacloips cámara». 
También »o Uovan á bordo excelontes cocinero» e»-
paRole» y francesoa. 
L a carga so recibe en ol muelle de Caballorfa basta 
la víspera del día de la salida, y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Kottor-
dam, Havro y Amberoa; para Buenos Airo» y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavo» y Rio 
Janeiro 75 centavos pió cúbico con souooimlento» di -
recto». 
L a correipondenoia «o admitirá úuioamonte en la 
Administración General de Correo». 
l i lne^ entre N u e v a Y o r k y C i e n í u e -
gos, con ¿ a c a l a en N a s s a u y S a n -
tiago do C u b a ida y vue l ta . 
i y Loi. l íennosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
c m a r F U E G O S 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
Do Cienfueeos . 
C I E N F U E G O B Mayo 5 
De S a n tiago de C u b a . 
C I E N F U E G O B Mayo 9 
De N e w - Y o r k . 
C 1 E N F U E G O S . Mayo 21 
ESP* Pasaje por ambas lina» á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
Do má» pormenores impondrán au» consignatario», 
Obrapía 25, H I D A L G O y C P . 
P r e c i o do pasaje entre N u e v a 7 o r k 
y l a H a b a n a , por los vapores 
City of Alexandria, Saratoga y Ñ ipara . 
i? 
Habana á Nueva Y o r k . . . $84 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro espaflol. 
10 oro americano. 
Por ios Tuporen Yncalan. Orizaba, Ymnurl 
y City of WaHulusrton. 
Habana á Nueva Y o r k . . $10 $22-£0 oro «spafíol. 
Nueva York á la Habana 40 20- . . oro americano. 
Además se dan pasajes do ida y vuelta, de la Haba-
na á Nuova York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro espafiol y (fo Nueva York á la Habana, $7R 
tro americano. 
H —1009 312-.T1 
M E S 
^ P O R ALAVA 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a C á r d e n a » , tíagua y C a i b a r i ó n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles do cada semana, á laa seis de la 
tarde, dol muelle de L u z y llegará á C A R D E N A S y 
S A G U A los jueves y á C A I B A R I E N l o s vierno». 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I P A R I E N tooando en Sagua, parala 
H A B A N A , lo» domingo» por la mafiana. 
T a r i f a de fletes e n oro. 
A C A R D E N A S : 
Vivero» v ferretería $ 0-80 
Mercauctaa 0-40 
A MAGUA: 
Vivero» y ferretería $ 0-40 
Mercancía» 0-00 
A C A I B A R I E N : 
Vivero» y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancía» idemidem 0 65 
NOTA.—Estando en combinación con ol ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, ó informe;) Cuba número 1. 
D tk. r.a2 1 My 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
COBREOS DE LAS ANTILLAS I TRASPORTES MILITARES 
BE SOlUtlNOS DE IIERKE11A. 
V A P O R " C O S M E ' D B I i m i R A " 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Este vapor saldrá do este puerto el dia 15 d o mayo 
á laa 5 de la tarde para loa do 
N u o v i t a s , 
G i b a r a , 
Sagua de T á n a m o . 
B a r a c o a , 
G - u & n t á n a x n o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevltaa: Srea. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Srea. C . Panadero y Cp. 
Baracoa: Srea. Monéa y Cp. 
Guantánamo: Srea. J . Bueno y Cp. 
Cuha: S í e s . Bstenger, Mesa y Gallego. 
Se deapacha por sus armadores, San Pedro 26, pia-
l a da Lw. I n 3Í 8ia-lB 
RED TELEFONICA DE LA HADAM. 
S O C I E D A D ANONIMA 
C O N C E S I O N A R I A P O R V E I N T E A R O S D E L S E R V I C I O T E L E F O N I C O . 
C A L L E D E O ' R E I L L Y N. 5; 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. 
PjiKSiDKNTli): D. Ernctcrio Zorrilla. 
B B O R E T A R I O - C O N T A D O K : Ldo. D. Juan A . Murga; 
Depófllto completo do loa niojoros y mAa modornoo matorlalos oléctricoa Jcuportadoa 
directamente dol extranjoro. 
Aparatoa tolofónlcoo d o A D E K y H E M , KEFORMADO, fabricados oxproflamonta 
para ceta Compañía, «OKÓn «xlgon las Mpdóillél oomllclonaa do oeto clima. 
Conmntadoroa y tlrabroa do laa mejoroa claooa. 
So hacdh toda claa» do Inatalaolonos on laa (Inoaa, lo» puabloa y las olndadoa, bajo la 
dirección do los omploadoa tócnlcoa do oata Emproaa y ao garantiza ol buen aorvlolo. 
8« arroptlau y tranaforman loa aparatoa tolofónlcoa quo no trauamltan la comunica-
ción, garanlizándoao ol roaultado. 
P H E C I O S E Q X J I T A T I V O S . 
OU.tn «1-18 F 
5> 
. A V I S O 
VAPOR 4 MORIERA 
c a p i t á n V i ñ o l a a . 
Sal.lríi directo par» I ' U K K T O l ' A D U E lo» illaa H, 
18 y '-¿8, rciornniKlonnr N U K V I T A N li.iUnrC. A lu l ia 
i lo» dlaa 4,11}' 2\. -So (loaparliu por aun urmado-
rui, l|an Pudro núm plata de h u í . 
1 n i 80-Ab 
Vapor C L A R A 
Reuniendo eate vapor laa m^jorei ooudlotonen para 
el traiporte do vanado, loa Rn.n. Sü^rlnoa do I lnmira 
han determinado quo on ana viajua i Sayua y Call .a-
rién, retorne dlrectumento del ultimo nunrl» A In M u -
baña, 4 flu da (|no lea aeilorea onr^ftauroa quo guitón 
puedan embarciur ganado. 
181 813-1E 
V a p o r e s p a ñ o l 
A D E L A 
( ! A l ' I T A N I) . J O A Q U I N I I I 1 J I A O . 
Dedicado cite vapor á la linea 
S»Kua y O a l b a r l ó n . 
HaldrA para el primero do dlclioi pntirlu lodoi loi 
«ierne< 4 lai irla de lu Urde, llexandu A C A l H A K I K I t 
loi rfomin|/o< por lu munena; y de alli F f t M U f á iM 
marte* tooando en S A G U A y llegarA K la HA MAN A 
loi miircolet de K A H de la murmua. 
Conclenaturloa: 
i. Arenal y Cp. 
ol» Gorordo. 
N O T A . — E i t a Emp-naa lleno alilorla una pól l ia on 
el U . S Lloyda de N. York, bajo la cual aiogura tan-
to loa morcanciu* como loi vuloroi que ao etnbarqnen 
mpreaa on particular, aaegnra ol ga-
icr m i armaduroR Sobrinoi do llorro-
812-1 E 
A V I S O . 
Se aupllca A lai perionai quo vmnn por nuoitrot 
vapuroi ao ilrvan úroveone do IU corrnipondtonle bi-
llete donando en fai oasai oonatgnatarlai, pnei dd to-
marlo! A bordo habrán do abonar uu 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, abril IR de 1890. 
i 81 
Sagua: Srea. P 
raibartón: I ) . 1 
A N T I G U A A L M O N E D A P U B L I C A 
F U N D A D A E N E L AÑO 183». 
de Sierra 7 d-ómez. 
Situada en la cali* dt Juttiu, tntre la» de Baratillo 
U San Pedro,al lado del café de L a Marina. 
K l iniArcoloi 13 del actual, i lai doce, 10 romatarAn 
on eala venduta, con Intervención del Sr. Auente de 
la Compafiia doSeguroa Marillmoa del L loya Ingldi, 
nna caja contentondo 82 doocnaa do llmai de acoro 
turtldaa do varloa niimeroa, proplaa pura herradoroa. 
Habana, 0 de mayo do 1891.—Sierra y Qómer.. 
5749 8-10 
— K l raiófculoa 13 del actual, A laa dnoo, ae remata-
rán en cala venduta UG millarea do aobrea du tatnafioa 
aurlldua, en el citado «n quo «e hallen. Knhana, 1* do 
mayo do 1891.—Sierra y Córnea. TiZSO 8-10 
— K l miércolca 13 del aclual, i laa doce, ae remata-
rAn on eala venduta 21 O^|III conteniendo cada una 
250 cartonoa do 1)011 en bolitaii. Habana, i) de muyo 
de 1891. 6761 8-10 
U S DE Iff l iS. 
i . m m i c o i f , 
Mercaderes M>. altos. 
M A C E N P A O O H P O K C A B L B . 
GIRAN LIíTHAH 
A OORTA Y A L A R G A V I S T A , 
•obre Lundrea, Parte, Horlfn, Nueva-Vork, y demái 
platal Importantoa do Francia. Alemania y Katatlut-
Unidoi; aai como lobro Mkdrid, todaa lai capltnleade 
provínola y puebloi oldcos y urandoa de Kipalln, lalui 
Halntrea y CanarUi . 







J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 
O B I S P O 21, H A B A N A . 
G I R A N L K T K A H eu todui oantldadoa A 
corta y larga vlata aobre todua U a prlnclpalea 
plaxaa y puobloa de orta I S I . A v U do 
P U K t t T O - R I C O , S A N T O D O M Í N O O y 
S A I N T T H O M A 8 . 
KWPANA, 
INI.AN f iAMCAKKtt A 
lHl.Añ (lANAUIAfH. 
Tauiblón «obro laa prlndpalea platal do 
WñÁSQJJL 
I N U I . A T K I I U A , 
ni AJÍ (<> v 
I.OM KHTA OOH-1JN! P O H . 
2 l f O B I S P O , 21 
n n. 90 1<W 1 K 
H I D A L G O Y OOMP. 
26, O B H A P I A 25. 
Hacen pagoo por ol cable, giran lotraa i oortu y Inr-
(t vlata, y dan cartai do crédito nebro Nevr-Vort, 'libaduluhla. New-Orleani, San Franolioo, bondron. 
Parta, Madrid, Itarcelona y domín capltalea y oluda-
d->a importantou d» lúa Ki lados-I ín ldoi 7 Karnpo. aat 
nomo »chra lodos 1»» puoblox rt» K.<paf)a jr ana KJ'^ID-
L R U I Z & G 
8 , O ' R E I L L Y 8 , 
B8QÜINA 1 A I K U C A D K I I K S . 
HACEN PA«OS FOU R I i C Á B I J ! 
F a c i l i t a n c a r i a » do c r ó d l t e . 
Giran lotraa « o b r o Loudroa, Kow- Vork, New-Ol> 
leana, MllAn, Tnrin, Roma, Venocla, Florencia, NA-
poloi, Lioboa, Oportn, Gibraltar, Bromen, Hamburgr, 
ri»>í«, Havro. Nantw', Iturdooa, Maraoll», Lil lo, Lyon, 
M<?¡i :o, V«ru:;ru«, San Jnun de Puerto-Hloo, m, 
ESPAÑA 
Sobro todai loa oapilaleo y puobloa: tobro Palma d> 
Mallorca, IbUu, Idahón y Sania Crux d« TeuorUa. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobro Alatanana, CArdeuna, Uomodioi, Santa Clara, 
Caibarión, Saf^ua la Grando, Trinidad, Clonfuegoi, 
Bonctl-Spiritui, Santlaco do Cuba, Clogo do Avila, 
Manianiflo, Pinar dol Rio, Gibara, Paerto-Prinolpe, 
' ti«vlUa. «lo " n 8''' 1M-1 II 
108, A a i J I A H , 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HAÍJlíN PAOOH n m E L CAlíUí 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o y g iran 
1 otra, o corta y l a r g a v i s t a 
aobre Nueva York, Nueva ürloann, Voraorur, Méjl 
00, San Juan do Puerto-Rico, Lóndroa, Paria, l lur-
deoi, IJVOD, Bayona, Hamburgo, Roma, NApoloa, 
Milán, Génova, MursoDri, Havro, liillo, Nantoa, Saint 
Quintín, Dloppo, Tolouao. Venecla, Florencia, Pa-
lormo, Turín, Mooina, 4f., ani como Dobrotodaá las ca -
pitaloa y pusbloa d-t 
E S P A Ñ A É ISTi A B O A N A K J A P 
J. BALCELLS T V 
GIRO DE LETRAS. 
CÜBA NUM. 48. 
• N T B i i oa iapo ir O B W y . i 
0. 'i7 I M - 1 R 
MERCANTILES. 
Itanco Espafiol do la Isla de Cuba. 
C o n arreglo A la Inatrnccbín do 28 do abril de 1888, 
dlclndu iiiin» lli'vnr A cubo 1» renovación de Ion bille-
loii dfl l l i D i r o K.i<)iariol do la l l u b n n u . omllidoa por 
cumila de In Hac.ioiida, en el din da b o y ao lian quo-
itOO bllletea do A $6 $ 4.500 
C<)() Idom do A $1(10 , i i . tm 
1 Idem d« A #50(1 B«0 
3H Idem do A , R8.000 
!>Mt blllolra j i o r valor en junto do $ O.üOü 
y ao batí emitid 
guiMiicn tanibl^i 
a.(KKl lilllntrii 
roa ' J l l . 
2.000 Idtn u 
ron 
' a c i ^ n de loa miamoa, lúa a l -
io K k i M i f m l do l a Hubana: 
H. <!o $5 n t í i n o -
.(KK) $10.000 
'. dt $10 nfime-
0.000 20.000 
4.000 I d n u d e l a terln D du f l , Mima 
1 61 r.ooi í 1 H6 000 „ 4.000 
20.000 id da ta K rl< B do ío'ñO, ndmo-
IO. .'IW..(III1 :l tOr. lililí , 10.000 
I i l . d ' (i 1 i .¡c la M n e ( i >!.- -fi) I d , n f i m c r o i . 
9.040,001 A 9.0110,000 ,, 6.000 
78 000 bllletoi, por valoc en Junto da $ 4<.).0ü0 
Loa bllletei de A nlnoo y dicr. peaoa llevan l a feoba 
d.. :>. do m u ñ o do I V . I l y Í:IH I m i i M rn OHtiimpilln de E l 
Sub-Gobernador Uodoy García, y do K l Cona^iera 
WC/ÍJÍ» y inanuacrlta la do B l Cnjoro A<>or: loa do & 
un non» y dio/, centavoa llevan la tedia 0 do agoito do 
181» y la Urina Improaa do b'.l Gobernador Joiii Cár-
novan del Catlillo, y loa do A clnouonta centavo* 
llevan la focba 28 de octnbre do 1HU0 y la tlrma i m -
proaa do K l Gobernador, P. S. Joiif Jiamán de l laro. 
Lo i|uo ae anuncia pura (jonoral oonoclinlonto.— 
Ilnban i , II do mayo do 1801.—Kl Gobernador, î í-
eardo tíalbit. 
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JJANCO DEL CÜMLERCIÓ 
Forrocarrilos Unidos do la Habana y 
AIinaconcs de liegla. . 
iMMTOCIUTlleH. 
Terminado ol plazo que ae concedió al público para 
la recepción de medalUa, ae bace preaenio por eite 
uvlio que 10 continnarA ol recibo do laa referiuai m a -
dallaa en loat.orul<inetea de Luz y Guanabocoa haita 
el 15 del corriente. 
Habana, 2 do mayo de 1801.—Kl Admlulatrador, M. 
L. laquicnlo. 0 6A8 15-r.M 
- O J J L J J C X / X í O 
Companía <1« Seguros Mutuos 
OOBtNI Inceudio. 
L u (dominión nombrada en lu primera aoalón de ta 
Jimlii (Jonoml orditiiirlu vorldcadi* ol !) dol pasado 
abril, para el examen de la Alomorla y gloaa do bu 
cnentaadnt alio 1800, bu terminado au encargo, y 00a 
arreglo A lo quo ordona el arlí .nlo 87 do loa Kalatu-
toa y el R" del ttogUunonto udmltiiatratlvo, lo pongo 
on oonoolmlento ae loa arflores aaooladoa cltAndoloa 
para la uegunda aoalftn que tendrA lupar en la caaa 
náuioro 42 do la calle del Kmpodrado, & la una d é l a 
tarde del 16 del moa corrlonte, on la que ao darA lec-
lura al ¡iiloruir rclorldo y KI> iriolvrr.V mliro la apro-
bación do la Memoria y cuentan monclonodaa: auvlr-
tiondo que la icalón tendrA efecto con cualquier n'd-
nuro de aoriorea aiiatontea quo concurra y quo norAn 
vAlldoa y olili|;ntorloa loa ucuerdoa que no adopton. 
Habana, mayo do 18Í1 .—Bl ProHldonto, hfxgnel 
García. Hoyo. C MI H-0 
BUNOSI w m m m 
J . M . B o i j e s y C 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
B S Q Ü I N A A M 3 3 R C A D E B B 0 . 
HACEN PAOOS POR E L C A B L i 
F A C I L I T A N C A R T A S D H C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a » á. c o r t a y l a r g a Trista 
80BRII W E W - Y O U K , B O S T O N C D Í C A G O , 8 A R 
F H I A N C I S C O , N U i í V A - O H l i K A N S , V E H A C l t D S r , , 
l U í í J í t tlt HAN J U A N O E J ' U K U T O - t t l ü O , l 'OK. 
C E , M A V A G U K Z , L O N D R E H , 1'A1U8| « U K 
mWH L Y O N f B A Y O N K , I 1 A M B U R U O , B l i * 
MMO, 2tKW.1iKN, V I E N A , A M H T E R O A N . B I I U . 
H K l . A S . l i m i A , N A P O I . E M , M I L A N . G E N O V A , 
ETÍ ., E T C . , A M C O M O H O B H B T O D A » LAI» 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S * D E 
E S P A Ñ A É ¡ I S L A S CANABIAS 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A D 
E » H A N í í l / / V S , l í R A N i ' . E S A S I N G L E M A « , BO-
N O S D E l i O S E f S T A D O M - U N I D O S Y C U A L 
O L I E R A O T R A C I J 1 8 R D E V A L O R E S P U B L I 
C 0 8 , q i i . i s a IM9-1 
A V I S O AL P0BU€O« 
Esta AdrainlBlraci^n lia rilapnofito quo 
uranto la próxima tomporada, quo ompo-
zarii ol dlft 15 do muyo, correnin loa tronea 
BOKÜn ol HlRiilonto itinorarlo: 
L I N E A D E L T E O N C O . 
D I A S H A B I L E S . 
D K C O N C H A A S A M A . 
SaldrA un tren cada lio a doado lúa «eia dn la maña 
a baaia laa oncu do lu noclio. 
D E - MÍ A A ( W N C M A . 
Suldi A un I r o n (vu lu lima di Hilo lan cinco de la ma-
HaiiK baat.» laa dtfl o la noohn. 
l . i iS D O M I N G O S V D I A S F IÍSTI V O S . 
D E r o N C I I A A S A M A . 
SnldrA un I ron cada bora dotde laa aola do la m .ú.»-
a liarla laa doco de la nuche. 
NB HAMA A C O N C H A . 
SriblrA un Uon cada lun a dundu laa oinoo de U ma-
fluna liaata laa ono« do la nocbo. 
R A M A L A L A P L A Y A . 
D I A S H A B I L E S . 
DK C O N C H A A L A l ' K A ^ A . 
SablrA uu trun cada hora doado laa aeh do la mafla-
» baata laa di<u do la noche. 
D E NI Alt U N XO, S A U A , A I.A P L A Y A . 
SaldrA un trun cada hora tiora dondu laa IS 3t d é l a 
mutiana Inula laa 10.11 < «lo U iiocli.>. 
K-nroaando do la l'liiya pura Mailmao y Concha 
''aila bora (ICMIV laa 5 ITi m íiaua luata laa « 45 noche, 
puní IIirláBM (SMli ) Hiilaincntfi | lan 10 tfi nocho. 
L O S D O M I N G O S Y D I A S F E S T I V O S . 
Dic r o s n i \ A LA IM.AVA. 
SaldrA un tron .'..ida hom doado l:ia acia ds la mafia-
a liaula laa onco do la noidie. 
DK I>l A l t l VN AO, S A M A , A L A P L A Y A . 
SaldrA uu tron < :uK bora «loado laa 1.88 do 'a mafia-
a baata lúa 11 ¡13 do la iioi li>' 
UcuroiMido do la PI INU para Marlanao y Concha 
ciulu hora dcado lan 5.45 bat ía laa 10.4^ nocho, y para 
Mariunao (Hamá) aolamcnle A laa 11.4S noche. 
E n la Administración do la Empreía ae expende-
rAn abonoa de SO viajen redondea on 1'.' claae, inclu-
yendo b' ñoa roiicrvadoa, A loa prooloa aiguisntea: 
Do Concha $ 19 oro 
De TullpAn y C'orro „ 18 „ 
De Puontoa y Ceiba' „ 16 „ 
De C^uomadoa y SatnA ,, 9 
Loa abotiua aolo aon vólidoa por la focha do la tem-
poruda vn quu ao expidan. 
Habana y abril 30 do 1891.—El Admiulatrador, 
John A. Me L w m . CfitS 1R-3My 
Gremio de Rastros. 
E n cumplimiento de lo quo ordena el ar.iculo B6 
dol Rcglamiitito vlgont.n para la contnbuolói i indua-
trlal y en virtud do catar auaenio ol ísí.idlco Io del 
oxpreeado gremio, cito A tudoa loa induatrlalea que lo 
componen para quo coucurran A la junta general que 
babrA do celebrarse A lus dooo on pxinto dol día 13 do 
loa oorrienlos, un la calle dol Apruila n. 191, con el 
objeto de proceder al oxameu del reparto y al juicio 
do ngravloa-
Hulmna, mayo 8 do 1 8 9 1 . ~ E l Sindico 29, M a n u e l 
Ferré.tro y Senra . B687 4d 9 3a-9 
¡COMEJEN! 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
Mato el C o m e j é n donde quiera quo soa: garanti ian-
do la operación para aicuipro. 
Recibo ór ienea: A . Angnein., SDI 1!0 — J . Eerrer , 
G allano 120 y Gloria 248 Francisco L a j a r a , Habana. 5548 8-10 
AV I S O . — S E S U S P E N D E E L R E G A L O D E L reloj de oro que había do entregarse al que tuvie-
ao en au papeleta el número agraciado cou el premio 
mayor que se ha de celebrar el!) dol corriente, por no 
haber vendido laa papeletas; y el que la haya compra-
do, puede reoojer el dinero.—Guanabacaa, 7 de mayo 
do 18«1.—J, M. 5F4fi 4-8 
CALES DESINFECTANTES 
» E ALVAREZ. 
Examinadas y dada tu aprobación l a R e a l Aoade-
rala do Clónelas Módicas do la Habana, como desin-
fectanto para quitar el mal olor en el aoto de cloacas, 
letrinas, sumideros y otros lugares anAlogpa no tiene 
rival: so expende al alcance de todas las fortunas, & 
50 cts. y $1 billetes el paquete; por arrobas ó por ba-
rriles se hace una gran rebaja: único depósito de este 
eapeeífioo H A B A N A N. 152, entre Sol y Muralla. 
E n la misma se liaoen cargo de toda clase de traba-
jos de pinturas, tapicería en general, con prontitud y 
esraaro. B8U 10-1 
H A B A N A . 
MARTES 12 DE M Á T 9 DE 1891, 
E l partido de Unión Constitucional. 
Hace pocos días recibimos un telegrama 
de nuestro servicio part icular, en el cual, y 
seguramente con referencia á algunos ru-
mores que de Madr id se hab í an comunicado 
acerca de indicaciones que se suponía he-
chas por el Sr. Sagasta, de sus propósi tos 
en el sentido de trabajar por la formación 
en esta lela del part ido faslonista, se nos 
asegura que el digno jefe de ese partido no 
ha abrigado ni abriga semejante pensa-
miento. 
Coincide esa noticia con las apreciaciones 
que hicimos desde el primer momento en 
que aquellos rumores se propalaron. No 
titubeamos nunca en declarar que nos pa 
recia completamente imposible que el señor 
JSagasta hubiera formalado sal proyecto, y 
recordamos que menos que nadie lo hubiera 
ideado el ex-presidente del Consejo de M i -
nistros quien, en el Congreso, manifea tó 
paladinamente que él era un individuo del 
partido de U n i ó n Constitucional. E l que 
nos hon ró con esa voluntarla, esa espontá 
nea afiliación á nuestra comunidad polít ica, 
no pod ía pretender la destrucción de és ta y 
su sus t i tución por n ingún partido da los 
que figuran en la Península , dentro de la 
po l í t i ca general de la nac ión . 
Precisamente en el espacio de tiempo que 
m e d i ó entre el rumor y el men t í s que ha 
venido, un apreclable colega de las Villas, 
el D i a r i o de Cienfuegos, publicaba un no 
table a r t í cu lo consagrado á esta materia, en 
el cual recordaba que, al formarse los par 
tidos políticos en esta lela, no faltó quién, 
desconociendo en absoluto la base inelndi 
ble en qae se apoyaban, preüendía estable-
cer aqu í partidos idénticoa á ios que existen 
en la Pen ínsu la ; y decía que alguna vez se 
p r e g u n t ó & nuestros diputados, por los po-
líticos madr i leños , cómo era posible el man-
tenimiento del partido de Unión Constitu-
cional, porque no podía admitirse una aso-
ciación polí t ica en que ñgurasen absolutistas 
y republicanos, conservadores y liberales, 
todos juntos y bajo una sola dirección. 
Continuaba el mencionado colega expre-
sando que se suponía que presentaba algo 
de egoísmo un partido cuyos representantes 
sólo se interesaran por la región que los ha-
bía nombrado, como si nada les Interesara 
la suerte de las d e m á s regiones de la na-
ción. Y todo esto se aplicaba t a m b i é n al 
partido autonomista que estaba constituido 
bajo las mismas condiciones, con lo cual d i -
cho so está que la anomal ía no resultaba 
exclusivamente en el seno de nuestra comu-
nión política, que no const i tu ía un cargo 
que hubiera de dirigirse úuicamenfe á núes -
tros correligionarios. H é aquí las discretas 
contestaciones del colega de Cienfuegos á 
esos argumentos, que no han dejado de pre-
sentarse contra nuestro partido: 
Como las cosas no se hacen como deben 
ser, sino como pueden hacerse, toda la ló-
gica de esas observaciones resulta comple-
tamente estéril. En efecto, si al iniciar la 
nueva era política en 1878, so se. hubiera 
formado el partido liberal, trasformado más 
tarde en autonomista, en las condiciones 
que se formó, no hubiera existido el partido 
constitucional, y la política se hubiera he-
cho aquí , como se hace en todas las demás 
regiones, adap tándose cada cual á las doc-
trinas de los partidos gubernamentales; pe-
ro no sucedió así, sino que el partido libe 
ra l desde un principio proclamó principios 
regionalistas, dentro de los cuales cabían 
toda clase de ideas doctrinarias, no impor-
ta cuáles fuesen. 
Ante este hecho, prosigue el Diar io de 
Cienfuegos, la necesidad que eiempre impe 
ra sobre los preceptos absolutos, creó frente 
á frente del partido autonomista, el partido 
de Unión Constitucional. 
Y no podía ser de otro modo. ¿No déla 
t a r í a una falta absoluta do buen sentido, e 
pretender formar aquí partidos doctrina 
rios en frente do un partido ecléctico? ¿Acá 
so podía ponerse en duda que era absurdo ó 
impracticable semejante plan? Procedióse 
pues, como aconsejaban la discreción y 
buen sentido, formando un partido t ambién 
ecléctico, en frente de otro de las mismas 
condiciones, único modo de sostener el equi 
11 brío y de colocarse en buenas condiciones 
políticas para la lucha. ¿P regun t aban acaso 
los autonomistas á sus afiliados cuál era el 
principio gubernamental que más preferían? 
No: bas tába les que en primer término fue 
sen partidarios del gobierno del pa ís por el 
país , aunque profesaran ideas muy dlferen 
tes respecto á las doctrinas gubernamenta 
les. Del mismo modo tuvo que proceder el 
partido de Unión Constitucional. Admi t í a en 
su seno á canovlstas y sagastinos, republi 
canos y absolutistas, con ta l que en primer 
t é rmino estuviesen dispuestos á sostener los 
principios del partido, antes y por encima 
de los partidos gubernamentales. 
Ese, repetimos con el colega, ese es 
partido de Unión Constitucional, fundado 
por v i r tud de una superior necesidad, in 
flustltuible y que por su mismo modo de ser 
cuenta y contará siempre con elementos su 
flcientes para contribuir á que la Isla de 
Cuba sea próspera y feliz. 
Nos ha parecido conveniente, en este mo-
mento, reproducir tan discretos conceptos, 
cuya sepetición nunca sobra. 
Solemnes honras. 
En otro lugar del presente n ú m e r o , pu-
blicamos la papeleta de inv i tac ión para las 
solemnes honras que so e f ec tua r án en la 
Santa Iglesia Catedral, en l a m a ñ a n a del 
próximo jueves 14, en sufragio de las almas 
de los que perecieron, hace un año , por con -
secuencia del incendio de l a ferreter ía de 
los Srea. Isasi. Los b e n e m é r i t o s cuerpos de 
Bomberos, así del Comercio como Munici-
pales, qua experimentaron en aquel doloro-
so suceso el mayor n ú m e r o de pé rd idas , han 
querido que el acto revista l a mayor Impor-
tancia y solemnidad, encontrando dispues-
tas á realizar su p ropós i to á todas las auto-
ridades y clases de esta sociedad. 
Según el programa que se nos ha facili-
tado, á las siete de la m a ñ a n a del expresado 
día fo rmarán en el Parque de Isabel la Ca 
tólica, costado del ferrocarril de Villanue 
va, apoyando la cabeza en la esquina de 
San José , los cuerpos en el orden siguiente 
1? Batidores del Excmo. Ayuntamiento; 
2o Fuerzas de la Real Armada; 3? Fuerzas 
de Orden Públ ico ; 4o Ba ta l lón de Honrados 
Bomberos y Obreros de la Habana; 5o Cuer-
po do Bomberos del Comercio n ú m e r o 1: 6? 
Sociedades que deseen a c o m p a ñ a r á los 
Cuerpof»; 7o Guardias dei Excmo. Ayunta 
uiitmto. Los Cuerpos do Bomberos lo ha-
rán con todo su material. 
Estas fuerzas ba ja rán por la calle del 
Obispo hasta la de San Ignacio, y por esta 
>- la plazuela de la Catedral, donde se coló 
a&rik todo el material de Incendios. Los 
Cuerpos e n t r a r á n en la Iglesia á colocarse 
en sus respectivos puestos. 
El I l tmo. 8r. Obispo Diocesano, acompa 
nado del clero Gotedral y alumnos del Se 
minario de San Carlos, oficiarán. L a ora-
ción fúnebre e s t á á cargo del Rdo. Padre 
Muntadaa, que e s p o n t á n e a m e n t e se ha br in-
dado á pronunciarla. Bajo la entendida d i -
rección del Sr. Pacheco, c a n t a r á n la misa 
losSres. Grau, Fuentes, Gonzá lez , Navarro, 
Bover, Ationza, Burós , Prieto, B a r ó , Me-
léndez. Morales y Albelo, aco i i ipañados por 
una orquesta compuesta de los Sres. López , 
Anckermann, Vendergutch, Valenzueia y 
otros reputados profesores, todos los cuales 
se han brindado gratis á cooporar á la ce-
remonia. 
E l Sr. D . Ricardo Guil lot ha facilitado y 
montado gratis el suntuoso catafalco que 
sirvió para las honras fúnebres del Sr. Ge-
neral Salamanca. 
Terminada la ceremonia religiosa, pasa-
r á n las fuerzas á la calle de Mercaderes, 
donde la Autor idad Superior descor rerá el 
velo que cubre la l á p i d a conmemorativa 
que el Cuerpo de Bomberos del Comercio 
dedica á las vict imas del 17 de mayo. 
Las fuerzas desf i larán por Mercaderes y 
Mural la hasta las Ursulinas, donde rom-
p e r á n filas. 
E l domingo 17, á las ocho de la m a ñ a n a . 
Comisiones de los Cuerpos p a s a r á n al Ce 
menter ío á depositar flores y coronas en las 
tumbas de las v íc t imas , reun iéndose en la 
plazuela de las Ursulinas á las siete de la 
m a ñ a n a . 
La Inspección de Hacienda. 
Todav ía no se ha determinado el funcio-
nario que ha de hacerse cargo interina-
mente, durante la ausencia del señor P é r e z 
Moreda, del alto puesto que esto ocupa. E l 
señor Ferrer, como empleado de m á s cate-
goría de la Inspecc ión , es el Jefe por susti 
tución reglamentaria. 
operación loa niños , con] notable ahorro de 
mano de obra en la época de las cosechas, 
que es cuando m á s escasean los braceros en 
todas partes. 
Por ú l t imo, y para que la variedad del a l -
godonero que nos ocupa sea m á s apreciada, 
se ha comprobado en loa ensayos hechos en 
la finca " L ' a l n é " , en Managua, que no le 
ataca n i n g ú n Insecto n i se han obaervado 
s ín tomas de las enfermedades parasitarias 
que tantos estragos hacen en las d e m á s cla-
ses de algodoneros. 
Las peraonaa que deseen adquirir simien-
te de eata planta, pueden acudir á la Secre-
t a r í a de la Junta Provincial de Agricul tura , 
Induat r lay Comercio d é l a Habana, situada 
en el palacio de la Excma. Dipu tac ión Pro-
vincial , donde se faci l i tan gratuitamente, 
de doce á cuatro de la tarde, á los que la 
soliciten. 
Importantes capturas. 
Según noticias recibidas en el Gabinete 
Particular, en la Provincia de Santa Clara 
ha sido capturado Fernando Rojas, compa 
ñero del bandido José Torres y complicado 
en varios delitos de bandolerismo. 
T a m b i é n han sido capturados en la mis-
ma provincia los individuos Fernando y 
Rafael Melero, reclamados por el Juez ins-
tructor mil i tar de la causa de el robo en el 
Mogote, de que ya dimos cuenta á nuestros 
lectores. 
Colegio de maestros municipales. 
Por la Secre ta r í a del mismo se nos dirige 
la siguiente convocatoria: 
En cumplimiento de lo preceptuado en el 
Reglamento Interior de este Colegio y por 
acuerdo d é l a Directiva Central, se cita á 
odos los colegiados para la jun ta general 
ordinaria que debe rá celebrarse el d ía 13 
del actual, á las dos de la tarde, en el Pa 
lacio Episcopal, Habana esquina á Chacón, 
pudiendo hacerse representar por un com 
pañe ro de esta capital, loa que por la dis-
tancia ñ otros motivos no pudieran asistir, 
Habana, mayo 7 de 1891.—El Secretario 
general, J . Liborio Diaz. 
« n a «ai IHMW 
Junta de la Deuda Püblica de la Isla 
de Cutoa. 
R e l a c i ó n de los expedientes ultimados en esta oficina 
que se remiten al Ministerio de Ultramar para su 
aprobac ión , en el correo del dia 10 del actual, con 
arreglo á lo prevenido en l a R e a l Orden n ú m e r o 
1,521 de 16 de septiembre ú l t imo. 
Reunión aplazada. 
Por no haber concurrido suficiente nú-
mero de personas para tomar loa acuerdos 
convenientes, se ha aplazado la reun ión 
que debió efectuarse) la noche del sábado , 
de personas interesadas en el comercio y la 
Industria del tabaco, y que, como saben 
nuestros lectores, tienen el propósi to de 
fundar un B anco dedicado especialmente á 
negocios en dicho ramo de la riqueza de 
esta Isla. 
Noticias comerciales. 
Por la Sec re t a r í a del Oíreulo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente teiegra 
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva • York, 11 de mayo. 
Morcado, íiojo, posa demanda. 
Centr ífugas, polar ización 96, á 3 i cen^a 
vos, costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha S8 análisis, á 13. 
Academia de Ciencias. 
En la sesión celebrada el pasado dorain 
go por esta antigua y respetable Corpora 
clón, fué electo Presidente de la misma, en 
reemplazo del inolvidable D . Nicolás Gu 
t iérrez, que desempeñó el cargo desde su 
fundación, el docto ca tedrá t i co de esta Uní 
versidad, Sr. D. Federico Hortemann. 
E n Güines. 
L a Junta de escrutinio d é l a expresada 
vil la, ha proclamado candidatos á los seño 
res D . Vicente Saavedra Pérez , D . Vicente 
Sentí Prats. D . Ramón Rivero Alonso, Don 
Francisco Artigas Gros, D . Arntonio Belas 
quida Mart í , D . José Llanlo Garc ía , D . Ma-
teo Prats Llagostera y D.Migue l For t Jou. 
Yapor-correo. 
E l domingo 10 del actual salió de Cádiz, 
con dirección á este puerto y escala en Puer-
to-Rico, el vapor Alfonso X I I I . 
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EL EQUIPAJE DEL DIABLO. 
W O V J P L A I C S C I i l T A E N F R A N C É S 
POR 
F O R T U N É D B B O I S G O B E T . 
E s t a novela se Italia de renta en la librería 
nacional y extranjera de la Sra, Viuda de V i l l a , 
Obispe n ° 60. 
( C o n c l u y e . ) 
—¿A dónde vas á parar?—preguntó A u -
bijoux sobresaltado. 
—Pues voy á parar á que todo el que de-
see la felicidad de Magdalena tiene necesa-
riamente que desearme á mí la muerte; por-
que la ventura de Magdalena y mi vida son 
incompatibles. Pues bien ¡moriré! 
—¿Qué dices? tu puedes aún hacer dicho-




—Toma, de no haberte sido fiel. 
—Magdalena no merece mi perdón; 
que el perdón se da cuando hay culpa, 
Magdalena no ha existido ni asomo de 
pa. Yo, que en materia de honor soy quis-
quilloso, no tengo inconveniente en llamar 
amigo mío á m i r iva l ; es más , en el feudo de 
mi alma es ya mi amigo, y le quiero y le 
compadezco.... Conque ya ves que mi mal 
no tiene remedio. 
—¿Entonces? 
-—Pero hay que Magdalena no me quiere. 
Es tá dispuesta á seguirme y á obedecerme, 
porque es buená, porque es la m á s santa de 
las mujeres. Pero yo no quiero eso, yo quie-
ro el amor que he pe rd ido . . . . 
—Pues conquístalo. 
¿Cómo? eso es Imposible------ Quiere á 
Magdalena es buena como dices. Pues 
siendo así, simpatizará con la desgracia, es-





Hoy que nuestras principales produccio-
nes agrícolas encuentran competencia por 
todas partes, y que el cultivo de plantas tex 
tiles se recomienda, por múl t ip les razones, 
consideramos de suma importancia el cul t l 
vo de una nueva variedad de algodonero, 
cuya precocidad, producción y calidad son 
notables. 
Esta variedad de a lgodón—que algu-
nos han dado en l lamar criano y otros 
rastrero—es de poca altura, un metro á lo 
sumo—pero en cambio, ramea mucho des-
de la base del tronco, ex tendiéndose hori-
zontalmente sobre el terreno, con la paticu-
laridad de que los peciolos de la flor se 
vuelven hacia la parte superior de las ra-
mas y nunca se ensucia el vellón. De ma-
nera que la recolección de las cápsu las es 
sumamente fácil, pudiendo dedicarse á esa 
no como te aconsejó ese pérfido de F rédoc , 
sino como un hombro galante y enamarado, 
y t ú serás feliz. 
^ XII . 
El coronel Souscarrióre hab ía hecho un 
dichoso viaje á la Bre téche , regresando á 
Par ís ocho días después de su partida. 
Durante su ausencia sólo h ab í a recibido 
una breve carta del conde de Maugars, en 
la que éste le manifestaba que la si tuación 
continuaba lo mismo, que n i d ' E s t e l á n n i 
Frédoc daban señales de vida, y que Mag-
dalena seguía envuelta en su inesplicable 
mutismo y en su tristeza sombr ía . 
Nada sabía el coronel de su querido Guy. 
Así que no bien puso el pié en P a r í s , t omó 
un cochecillo, "y dió al cochero la orden de 
conducirle á casa de su sobrino. 
Llegado que fué al entresuelo en que te-
nía Guy su habitación dló un fortísímo cam-
panlllazo, como era su costumbre. Salió á 
abrir una vieja, que muy mal humorada, sin 
duda, le dijo: 
—Ta podía usted tener más consideración 
y no llamar de ese modo á las casas cuando 
hay enfermos 
-—¿Enfermos? ¿Acaso lo es tá mi sobrino? 
—No se si este caballero será sobrino de 
usted Es Mr. Guy de Bau t rú . 
—¡Ay! ¿pero es cosa grave?.- . , A ver dé-
jeme usted pasar. 
— E l médico ha prohibido en absoluto que 
entre nadie 
—Yo me río de las prescripciones faculta-
tivas cuando se t rata de mi sobrino 
—Pues aquí tiene usted al doctor! En-
tiéndese usted con él 
Allí estaba, en efecto, el médico, un m é 
dioo joven que era precisamente el mismo 
qae Guy había encontrado en casa de A n -
tonia. 
—Yo soy el tío de Mr. Bautrú—dijo Sous-
carrióre muy emocionado; —acabo de llegar 
d i campo, y me encuentro aqui con esto. 
¿Es grave la enfermedad de mi sobrino? 
¿.-H-2 
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Mariano do J u a n G-utiérez, 
Mariano Pn ig por D . R a m ó n 
A y a l a 
Fel ipe Quintana por J o s é M? 
B e r á n g e r 
Casimiro A c e d 
Pablo G á m i z 
Balbino Ramos H e r r e r a 
Adolfo Alonso A y a l a 
Pedro Bolinche 
J o s é P i q u é Castillo . . . . . . . . 
Francisco M a r q u é s del P i n o . . . 
R a m ó n S. Rofaf 
Gonzalo del V a l Jordane 
J o s é Perera Saavedra . ; 
Francisco F a n c e d a y Rodrí -
guez 
L u i s a de la L u z V a l d é s A b r e n . 
Antonio Viamonto S á n c h e z 
Pedro F r a i l e y P r u i c a 
J o s é María Bosque y R e y e s . . . 
J o s é F e r n á n d e z . . 
Angel Marci l la , por D . J o s é 
Rodr ígoez Alonso 
Cristóbal C u b e ñ a , por D , D i e 
go B a r b a R e a l 
Domingo L ó p e z R e b a l l o . . . 
Virginio Ortiz Iturralde 
Vicente Alonso Alvarez , 
J o s é Garc ía Marqués 
J o a q u í n P i S e r a , 
D . Domingo Solveira, por D 
Francisco P é r e z Gras 
Francisco Josel l B a t i s t a . . . . . . 
A n a Sosa Torres 
Prudencio Rodr íguez , por D 
J u a n Mart ínez L ó p e z 
J o s é Carro Núf iez . , 
J o s é Morales Artiles 
J u a n Menéeos H e r n á n d e z 
Mariano P é r e z y N ú ñ e z 
J o s é Marcos G a l a 
Antenio D í a z M u ñ o ¿ 
F é l i x S. Toledo 
Lamberto Arcos J o r d á n 
J u a n Rodr íguez Medina 
Eugenio Garc ía Medina 
Hermenegildo L a n z a E s t r a d a . 
Abundio Rivera Fuentes 
Ricardo Alvares 
N i c o l á s F a l c ó n (Aduana, M a -
tanzas) 
L i n o S á n c h e z Corra l 





























































Emi l io Ranchuelo 
Manuel Soler P é r e z 
Marcelino Gabrie l Sanz 
R a m ó n Lorenzo F a m i l i a r . . . 
Manuel Ar ias 
Francisco Belmente, Juez de 1? 
lus tanc ia , por D . J o a q u í n 
D í a z 
Ventura Paderni por D , Adolfo 
S á n choz Arc i l la 
Amonio Cabal lero , por don 
J u a n M o n t a l v á n 
J o s é G ó m e z Vil lota, por doña 
M * S a l o m é A g n i l l ó 









L o que se publica para conocimiento de los intere 
sados. 
Habana, 8 de mayo de 1891.—El Secretario Conta-
dor, J u a n I g n a c i o M o r a l e s . 
Noticias de Marina. 
Se ha concedido la placa de San Her 
menegildo á los capitanes de fragata don 
Luis Cadarso, D . Luis Izquierdo y D . J o s é 
de la Puente. 
—Ha sido agregado á la Comandancia de 
Marina de la Goruña el primer méd ico de 
la Armada, D . Evaristo Casares. 
—Se ha concedido la cruz de Carlos I I I 
al ilustrado cap i t án de fragata D. Jua 
Pas tor ín , como recompensa al acierto 
celo con que ha desempeñado la comisión 
que le fué conferida para las costas de Ma 
rruecos á fin de informar sobre el naufragio 
y saqueo del laúd San Francisco por las 
kábi las de Benisica y Benibuquefar. 
—Los tenientes de navio D. Alberto Bal 
seyro y D . Antonio Magaz han sido nom 
brados para formar parte de la comisión 
mista de Guerra y Marina que ha de 
hacer el estudio de las defensas submarinas 
de varios puertos de la Pen ín su l a . 
— E l ingeniero segundo de la Armada, 
D. Fernando de Acevedo, ha sido desti 
nado al apostadero do Filipinas. 
— E l módico primero de la armada don 
Luis Ferrer ha &ido destinado á las pose-
siones españolas del golfo de Guinea. 
—Ha sido nombrado ayudante personal 
del cap i t án general del departamento de 
Cádiz el teniente de navio D . Manuel Mo-
reno. 
En la calle del Obispo. 
t o c o antes de las cuatro de la madruga-
da del d ía 10, los vecinos de la calle del 
Obispo, entre Bernaza y Villegas, fueron 
alarmados por las voces "aux i l io" y "soco-
rro" , que p a r t í a n de la casa n ú m e r o 127 de 
la primera de las citadas calles, en cuyo 
punto es t á el establecimiento de planos del 
Sr. Espérez . 
A l toque de auxilio, dado por el sereno 
particular, acudieron una pareja de Orden 
Públ ico y otros funcionarlos de policía, los 
cuales llamaron á la puerta del estableci-
miento, apareciendo el Sr. Espé rez , quien 
manifestó que h a b í a sido sorprendido en su 
dormitorio por dos individuos desconocidos, 
con quienes h a b í a sostenido una lucha á 
brazo part ido al Intentar aquellos agarrar-
lo por el cuello y taparle la boca para que 
no pidiera auxilio, y como quiera que a l r u i -
do hecho en la hab i t ac ión se h a b í a desper-
tado la criada, quien t a m b i é n dló voces en 
demanda de socorro, los criminales, al ver-
se sorprendidos, abandonaron al Sr. Espé -
rez, y se marcharon por una reja que co-
munica con la casa inmediata. 
Practicado un escrupuloso registro en la 
casa, por los agentes de la autoridad, se 
encont ró en la hab i tac ión en que do rmía el 
Sr. Espérez , un cuchillo de punta, de re-
gular t a m a ñ o , una cuerda manchada de 
sangre, un sombrero t a m b i é n manchado y 
con telas de a raña ; y en el r incón del al 
macón un saco que conten ía una escala de 
cuerda, un cuchillo, una linterna y papeles 
de estraza. T a m b i é n la reja por donde 
se fugaron los criminales presentaba man-
chas de sangre y se ocupó una soga atada 
á ella y una alpargata. 
Continuando la policía el registro por el 
tejado de la casa contigua, recogieron tres 
alpargatas más . 
El Sr. E ipérez, en la lucha que soatuvo 
con los crirnmalos, sufrió al defeuderse, 
varias con tupiónos en la cara y cuello, 1 
cao les fueron calificadas de leves. 
Escrito lo que antecede, hemos sabido 
que los funcionarios de policía Sres. Miró, 
Saba tés y Cuevas, lograron capturar á dos 
Individuos blancos, uno de ellos por apare 
cor como verdadero autor del robo finstado, 
pues se le ha ocupado una prenda do ropa 
en que faltaban cuatro botones que se en 
contraron en dicho establecimiento. 
Los detenidos se hallan en la Jefatura de 
policía á disposición del Sr. Jaez del dis 
t r i to . 
Homicidio. 
A las ocho y media dé la noche del ' do 
miogo 10, al transitar por la calle del Va 
por D . Juan González Junquera con D. Jo 
sús González Diaz, vendiendo ambos tama 
les se los ofrecieron á una parda que con 
dos individuos estaba á la puerta del solar 
número 26, y moles tándose uno de dichos 
sujetos le dló una p u ñ a l a d a por el cuello al 
González Junquera, quien cayó al suelo 
muerto en el acto. E l sujeto que acompa 
ñ a b a al criminal le gr i tó para que matara á 
González Diaz, á fin de que no hablara, por 
cuya causa éste emprend ió la carrera, pero 
fué herido en la cabeza con una piedra que 
le arrojaron. 
De las averiguaciones practicadas por la 
policía, resulta que el individuo muerto ha-
bía sido amigo ínt imo de la citada parda, y 
que el criminal, que lo es un pardo, lo era 
en la actualidad. 
L a policía detuvo, además del individuo 
que a c o m p a ñ a b a al criminal y que fué quien 
gr i tó mataran á González Diaz, á las pardas 
Merced y Manuela Valdés , y morena Flora 
Valdés . T a m b i é n fué detenido González 
Diaz, quien después de curado en la casa de 
socorro, quedó á disposición de la autori-
dad competente. 
E l Juez de Guardia se const i tuyó en el lu 
gar del crimen, haciéndose cargo de las d i 
ligencias sumarias iniciadas por la pol i -
cia. 
El cadáver de González Junquera fué re 
mitido al Necrocomio, donde se le hizo la 
autopsia en la m a ñ a n a de ayer. 
Reyerta y hciídas. 
En la tarde del s ábado ú l t imo tuvieron 
una reyerta en la calle de la Economía, en 
t re las de Corrales y Apodaca, cuatro Indi 
viduos blancos y un pardo, resultando he-
ridos dos de los primeros. 
Conducidos los heridos á la casa de so 
corro del tercer distri to, cortiü^ó el módico 
de guardia, que uoo de dichos sujetos pro 
sentaba una lesión gr^ave ai1 la espina dor-
sal, « an sadá con una piedra,' y^el otro, una 
t ambién grave, inferida con un cortaplu 
mas, en ol lado izquierdo do la cadera. 
E l origen de la reyerta, fué, el que uno 
de los querellantes reclamaba una bayo 
neta. 
El celador del barrio levantó el corres 
pendiente atestado y con él dió cuenta al 
señor Juez de Ins t rucción del distr i to del 
Este. 
Alarma de incendio. 
A las diez y tres cuartos de la noche del 
sábado úl t imo, eo dió la señal de faego, á 
causa do haborso' incendiado una paca de 
UÓUO, en el solar número 231 de la calle del 
Campanario. 
El incendio fué apagado por los familia 
res de D . José de la Cruz Mar t ínez , y va 
rios vecinos que acudieron en los primeros 
momentos. 
Laa bombas Cervantes y Virgen de los 
Desamparados acudieron al lugar de 
alarma, no teniendo necesidad de prestar 
sus auxilios. 
Antes de terminar estas lineas, llamamos 
la a tención del Sr. Coronel del Bata l lón de 
Orden Públ ico , acerca de lo conveniente 
que sería que los individuos de dicho ba 
tal lón trasmitan la correspondiente alarma 
de incendio por la demarcación del según 
do distrito, ó sea por las calles de San M i 
guel y Neptuno, de Gervasio á Belascoaín 
pues los bomberos que residen por aque 
lias inmediaciones se quejan, y con razón 
de que por allí no se dé la señal de fuego 
ocasionándoles con esto el que se le anote 
la correspondiente falta de asistencia. 
Esperamos que el Sr. Berenguer, atende 
r á tan justas quejas. 
—Es grave, sí, señor; se t ra ta de las v i -
ruelas. 
—¡Ay Dios mío! Pero ¿es cosa de muerte? 
—¿Qué sé yo? Yo, sin embargo, confío en 
que le salvaremos. 
—Vamos, vamos a d e n t r o . . - . . . Quiero 
verlo. 
—No entre usted en su c u a r t o . . . . Tiene 
absoluta necesidad de reposo. 
— Y ¿cómo no me han avisado! 
—No ha querido el enfermo. No quer ía 
que lo viese nadie, y nadie lo hubiera visto, 
en efecto, á no ser que uno de sus amigos se 
decidió á mandarme buscar. 
—Entonces es que quiere morir No 
comprendo ¡Pobre n i ñ o ! . . . . . . Pues 
hace una semana, cuando yo salí de P a r í s , 
se portaba maravillosamente. 
—Cometió una grand ís ima imprudencia . . 
A pesar mío en t ró á ver á la Cigarra An to -
nia q u e t e n í a un virolazo soberbio .—.. . L a 
pobre muchacha, sin querer, sin duda, ha 
contagiado á dos de sus mejores amigos, á 
su sobrino de us^ed y á un t a l Mr . de F r é -
doc, que no sé si usted conocerá. 
—¡Frédoc!—exclamó Souscarr ióre . 
—Sí; pero ese las paga a h o r a . . . . Yo no 
soy su médico Pero m i compañero que 
le asiste me tiene al corriente de la marcha 
d é l a enfermedad. . , . No tiene remedio 
Su sobrino de usted cayó como herido del 
rayó con un espantoso delirio; pero Dios 
quiso pue el amigo á que antes me he refe-
rido, acudiese á tiempo l l amándome opor-
tunamente y cuidado al enfermo como una 
hermana de la Caridad. Bien puede decirse 
que mu sobrino de usted á ese amigo debe 
la vida. 
—Y ¿cómo se llama ese buen amigo? 
—¡Oh! . . . debe serlo t ambién u s t e d . . . . 
Se llama Mr d 'Es te lán . Souscarr ióre dió 
dos pasos a t r á s . 
— ¿ C ó m o ? — —exclamó.—¿Ha dicho 
ustert d 'Estelán? 
— Si, señor. 
—Pero si OEO es imposible. 
Asalto y heridasL 
Como á las diez monos cuarto de la no 
che del sábado úl t imo, al transitar por la 
calle do Cruz Verde, entre las de Santa A 
na y San José , en Guanabacoa, D . José De 
lavat y Prat, fué asaltado por dos pardos 
desconocidos, quienes armados de cuchillos, 
trataron de robarle, y como no consiguieron 
su objeto, uno de ellos le Infirió una herida 
en el lado derecho del pecho entre la ter 
cera y cuarta costilla, y una lesión en el 
dedo meñique do la mano izquierda. 
Los asaltantes al verse burlados en sus 
criminales intentos, emprendieron la fuga. 
El Sr. Delavat y Prat, se dirigió á su do 
micilio, y allí se le prestaron loa auxilios de 
la ciencia módica por el facultativo de la 
casa de socorro, quien certificó de menos 
grave la herida que presentaba. 
El Sr. Juez do Ins t rucc ión practica las 
oportunas diligencias sumarlas para el es 
clarecimiento del crimen y captura de sus 
autores. 
Noticias extranjeras. 
Dice un telegrama de Berl ín, que la obra 
de aislar oomerclalmente á Francia tuvo 
principio en ©1 tratado austro-germano que 
acaba de firmarse y que se anuncia defini t i-
vamente haber empezado las negociaciones 
para un tratado entre Rusia y Alemania, 
prometiendo la primera ser muy l iberal en 
él si la segunda apoya sus proposiciones de 
abolir la Interdicción que existe para impe-
di r el paso de los buques de guerra rusos 
por los Dardanelos. L a conducta de Rusia 
en este partlculor es debida á que reciente-
mente han sido detenidos á la entrada de 
dicho estrecho dos buques que conduc ían 
trabajadores militares y materiales para las 
obras del ferrocarril translberlano. 
—Se ha organizado en Hamburgo un co-
mi té para celebrar una fiesta en conmemo-
ración del cuarto centenario del descubri-
miento de Amér i ca . 
—Ha fallecido en Roma el ministro de 
Méjico Sr. Díaz Minlaga. 
— E l tratado a u s t r o - a l e m á n ha sido fir-
mado para un periodo de doce años , que 
e m p e z a r á á regir en febrero de 1892. 
—Los insurgentes chilenos han pasado 
una nota a l gobierno francés , firmada por 
los Sres Mont t , Silva y Barros Luco, pa r t i -
c ipándole que se ha constituido una j u n t a 
provisional ó gobierno, opuesta al presi-
dente Balmaoeda, para la admin i s t r ac ión 
de los negocios de las ocho provincias chi-
lenas que se hallan en poder de los insu-
rrectos. Esta j un t a es tá compuesta de los 
Sros. D . Isidoro Errazurlz, ministro de Ne-
eocios Extranjeros, Justicia y Educac ión , 
Walker Mar t ínez , ministro de Fomento, y 
coronel Hoiloy, ministro de Guerra y M a r i -
na^Aun no han sido designados los señores 
que han de desepeñar las carteras de lo I n -
terior y de Obras Púb l icas . 
—Mr. Ballu, arquitecto y pintor f rancés , 
será probabloraonte el encargado en el cer-
bamen do Ohioa^o do la exposición de las 
(¡liras do arte francesas, aun cuando M r . 
Benjamín Constant p r o p o n d r á al gobierno 
que confíe estas funciones á dos artistas, 
uno nombrado por la Sociedad de los Cam 
pos Elíseos, y otro por la del Campo de 
Marte. 
Carolus D u r á n sa ld rá pronto para los Es-
tados Unidos y e x p o n d r á principalmente 
obras quo ya a i encuentran en aquella na 
ción. A r t h u r Stevens y Henry Gervex, au 
torea del panorama de las Tul ler ías , se pro-
ponen enviarla á Chicago. 
— E l Pr ínc ipe de Bismarck ha recibido 
una delegación del comité l iberal nacional 
de Geeatmuude. Ha aceptado el cargo do 
diputado y ha manifestado afectuosamente 
á los delegados su gra t i tud por el honor que 
le han dispensado al elegirlo. 
— A l menos que no haya tomado otro 
nombre Pero su tarjeta así decía : Luis 
d 'Este lán, calle de Roma, núm. 99. 
— Pero ¿usted dice que ha visto á mi so-
brino? 
—¿Visto? Y tocado Ya le he di 
cho á usted que es tá ejerciendo con su eo 
brino de usted el oficio de una hermana de 
la Caridad ó de un padre car iñosís imo. A 
hora lo que no se es si h a b r á hablado 
Es probable que no, porque á su sobrino de 
ustod no le ha dejado el delirio ¡Ay 
señor; yo que tengo tanta p r ác t i c a en es 
tas cosas, aseguro á usted que los amigos 
como este d 'Es te lán son muy raros. 
—¡Los amigoe!—repit ió repi t ió maqul 
nalmente el tío de B a u t r ú . — Y ¿vendrá hoy 
Mr. de d 'Este lán? 
—¿Que si vendrá? ; Ya ha venido de us 
guro. Entra aqu í por la m a ñ a n a muy tem 
prano, y no sale hasta cerrada la noche. . 
Y esto cuando no se queda toda la noche á 
la cabecera de nuestro querido B a u t r ú . 
—¡Oh! entonces yo quiero verle. 
E l médico indicó á Souscarr ióre que en-
trase en el comedor, y él se dirigió hacia el 
cuarto del enfermo. 
Volvió al momento diciendo que M r . de 
d 'Es te lán se encontraba en efecto en su 
puesto de honor; pero que no necesitando 
en aquel momento su sobrino de su asisten-
cia y pudiendo reemplazarle la mujer que 
había abierto la puerta á Souscarrióre, al 
momento sa ldr ía . 
El coronel no sabía que pensar. 
—Esto—se decía—es un hermosís imo a-
larde de generosidad. E l enemigo se nos ha 
convertido en amigo ¿Qué es esto? 
Apareció d 'Es te lán . 
Souscarrióre no sabía que decirle, y pro-
nunció algunas frasea insignificantes y u -
suales de grat i tud. 
—Nada tiene usted que agradecerme— 
respondió fr íamente d 'Es te lán—no he he-
cho otra cosa, n r u i lo que Mr. de B a u t r ú 
hubiera hecho por mi , á estar en m i caso y 
SerTicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
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A. las siota y media de la m a ñ a n a del 
domingo úl t imo, al transitar por la calzada 
del Prlucipe Alfonso esquina á Zulueta, D" 
Marina Valdés Tarlche, le fué arrebatada 
por un moreno una cadena de oro que lie 
vaba al cuello. Perseguido el l ad rón por el 
cabo de Orden Páb i i co n? 609, se introdujo 
en el solar de la calle do Someruelos, donde 
fué dotenldo ai ocultarse debajo de una ca 
ma, ocupándosele en los bolsillos un pedazo 
de la cadena. 
El detenido fué remitido al Sr. Juez del 
distrito del Este. 
. —Ha ingresado en el Asilo de San Joaó 
á disposición del Sr. Juez del distr i to del 
Centro, un monor blanco, por ser el autor 
dé la herida inferida con un cortaplumas á 
D. José M. García , dependiente de un esta 
blecimiento de ropas, de cayo hecho dimos 
cuenta en su oportunidad. 
—Según circular que hemos recibido, por 
expiración de término fijado en el contrato 
social, ha quedado disuelta la sociedad que 
giraba en esta plaza bajo la razón de " J 
Torres y Comp.", formándose otra, que con-
t i nua rá los uégocioa de la misma, denomi-
nada "J . Torres y Comp,, Sociedad en Co 
mandita", de la que son gerentes D , Juan 
Torres y Casas y D . Jaime Bordas y Oliver, 
y comanditario D. José Cañel las y Sabater. 
yo en el suyo. Por otra parte, esco no ha 
sido premeditado. Su sobrino de usted y yo 
é ramos amigos. Yo hab ía venido á notificar 
á su sobrino de usted una importante reso 
lución mía, y me encon t ré con esta terrible 
novedad. 
—¿Qué reeolución? 
—La que tengo formada de huir de mi 
patria para no molestar m á s á los que amo 
Y ya que lo oncuontro á usted aqui, le ce-
do mi puesto, y le encargo que notifique á 
su sobrino mi decisión. Me marcho á Amó 
rica con mi amigo M r . de Aubijoux; y ya 
no nos volveremos á ver sobre la tierra. 
¡Cien mi l pares de demonios!. . . Usted 
hace un sacrificio de los que entran pocos 
en l i b r a . . ¡Maldito hombre, y que cola 
han t r a ído sus abominables venganzas! 
— Es tá para morir Pe rdonémos le . 
—Es usted el m á s generoso de los hom-
bres.. Poro en fin, Dios lo ha castigado, y 
nosotros podemos olvidar sus c r ímenes . 
Souscarr ióre abr ió los brazos á d 'Es te lán 
y los que antes se eran enemigos estrecha-
ron como doshermanos. 
D 'Es te lán cogió el sombrero y salió á la 
cal le—Souscarr ióre en t ró en la hab i tac ión 
del enfermo. 
Dormía este con un profundo sueño, y 
según el facultativo que a ú n pe rmanec ía a 
Uí, hab ía tiempo por delante antes que la 
enfermedad obligase á los asistentes á un 
cuidado especial. Por el pronto bastaba la 
mujer. 
Souscarr ióre aprovechó la espera para ir 
á casa de Maugars. 
Encon t ró á su amigo fumando un ciga-
rro, puesto á la ventana del salón. ¡Preci-
samente la ventana famosa que sa l tó un 
día d 'Este lán! 
- Victoria , v ic tor ia—exclamó el corone!; 
d 'Es te lán se marcha á Méjico y no volve-
más , 
Y refirió al Conde lo que ya sabemos. 
Quedó el Conde maravillado, y llamaron 
á Magdalena. 
— T a m b i é n se nos part icipa en atenta 
circular haber terminado la sociedad de 
"Coca y Armengol", formándose otra, en 
comandita, bajo la razón de "Coca, Armen-
gol y Comp.", de la que son socios gerentes 
D . Salvador Coca y S a d u m í y D . Juan A r -
mengol y Pijoan, y comanditarlo D . Marce-
lino González y García . 
—Con una distinguida concurrencia se 
celebraron en la iglesia de la Merced, las 
honras por el alma de los señores pa-
dres de nuestro distinguido amigo el I l t m o , 
Sr. D . Federico Bordalio y Visedo, Pre-
sidente de Sala cesante y abogado y re-
presentante nombrado para Madrid, por el 
Centro de Propietarios y otras varias Cor-
poraciones de la Isla. 
U n magnífico túmulo de varios cuerpos y 
encima una soberbia urna, ^lucientes can-
delabros en que a rd í an hermosos hachones, 
la cruz y ciriales delante de todo en unos 
por ta -metá l icos , todos los cuales pa rec ían 
de oro; seis largas filas de sillas y bancos 
que luego fueron ocupadas por las distin-
guidas personas que quisieron dar esa mues-
t ra de la est imación que merecen los seño-
res de Bordalio, coro con el a c o m p a ñ a m i e n -
to musical correspondiente, y por ú l t imo, 
siete ú ocho sacerdotes que t o m a r ó n parte 
en los Divinos Oficios, entre ellos el padre 
Quintana, maestro de ceremonias, todos los 
cuales llenaron su misión en la forma so-
lemne y fervorosa que acostumbran. 
Esta es, á grandes rasgos, la relación del 
acto religioso, á que asistieron, además del 
doliente y su esposa, la Sra. D? Carmen 
Cañizal y sus hijos Federico, Catalina y Eu-
genia, las Excmas. Sras. Sirven de Busta-
mante, Ju l í á de Lastres, las Iltmas, señoras 
Julz de Lastres, Hogan de Coppinger, se-
ño ra s Lastres de Alacán , Entralgo, viuda 
de Rey, Obálora, viuda de Ruiz de Apodaca, 
del Vi l lar , viuda de Carrlcarte, Eddy de 
Ruiz de Apodaca, Domínguez , viuda de 
Lluch, L l u c h de Torregrosa, Srtas. Ju l i á , 
Coppinger, Govín, Can loarte, Raphel, Rey, 
Abales, etc. Y los Exomos, Sres. M a r q u é s 
de Balboa, Galbls, su hermano D . Francis-
co, Coronel segundo Jefe de Estado Mayor, 
Lastres, Rector de la Universidad, Molins, 
Subinspector de Arti l ler ía , Garc ía del Ho-
yo, Presidente del Centro de la Propiedad 
Urbana, I l tmos. Sres, Magistrados de esta 
Audiencia Garc ía Agüero , Sr. Ca tedrá t i co 
de la Universidad, Dr . Alacán , Campos y 
Sánchez, asesor del Gobierno General, Pa-
reja, Secretario de la Audiencia de Puerto-
Rico, Carmena, Ortiz, Licenciado Junco, 
D. Juan Valdés Br i to , Ferreiro, Ga rc í a 
Sánchez , López Tr igo, Es tévez y otros cu-
yoa nombres sentimos no recordar. 
Descansen en paz los respetables padres 
dal Sr. Bordalio, a l cual y á su familia de-
sdamos toda clase de felicidades en su p r ó -
ximo viaje á la Península , que hacen obl i -
gados por motivos de salud, aunque sin-
tiendo dejar este país tan querido para 
ellos, donde dejan generales s i m p a t í a s y a-
fectos verdaderos. 
—Por el ú l t imo correo de la Pen ínsu -
la se ha recibido la noticia del falleci-
miento, acaecido en Madr id el d ía 17 de 
abri l úl t imo, de nuestro antiguo correligio-
nario. Alcalde que fué de Regla, D . Igna-
cio Vilar ; persona muy estimada por sus 
buenas prendas, que le h a b í a n granjeado 
numerosos amigos. 
Descanse en paz. 
— L a pareja de Orden Públ ico n ú m e r o s 
551 y 581 sorprendió en el Campo de Mar-
te, á las ocho y media de la noche del día 
10, al moreno Victoriano González, Rlvas en 
los momentos en que trataba de atentar con-
t ra suvida, á cuyo efecto habla atado una 
soga á un árbol por uno de sus extremos, y 
el otro se lo ponía al cuello, cuando le sor-
prendió la referida pareja. Reconocido el 
moreno en la casa de socorro, certificó el 
módico que presentaba señales de pertur-
bación mental , manifes tándose por la ma-
nía suicida. 
— A las once de la noche de 10, apare-
ció abierta la puerta de una accesoria de la 
calle del Barati l lo número 9, lugar donde 
existe un depósi to de esponjas y otro de 
fósforos, sin que la puerta de la calle pre-
sentara señal alguna de violencia. Los 
muebles de la hab i tac ión aparecieron frac-
turados, no tándose la falta de dos cente-
nes y unos reales en plata, de uno de los 
inquilinos. E l Sr. Juez de Guardia se cons 
fcicuyó en dicha accesoria, instruyendo las 
oportunas diligencias sumarias para el es-
clarecimiento del hecho, 
— E l s ábado úl t imo dejó de existir en 
Cienfuegos, la señor i ta D o ñ a Rafaela Car-
bonell y Pascual, miembro de una de las 
m á s distinguidas familias de aquella clu 
dad. 
—Cont inúa la gravedad del pár roco de 
Santa Clara, Pbro, Clarós. En la tarde del 
mal tes se celebró Junta de módicos, 
—Durante el mes de abri l úl t imo, se ins 
cribieron en el registro c iv i l de Santa Cla-
ra 80 nacimientos y 64 defunciones. En el 
mismo espacio de tiempo se anotaron 11 
matrimonios. 
—La empresa del ferrocarril de Santiago 
de Cuba ha sido autorizada para construir 
cuatro muelles cargaderos en los k i lómetros 
15 y 10 de la línea, 
—Por la Dirección general de Adminis-
t ración se ha ordenado á la de Hacienda, 
que libre $10,000 para la reconstrucción del 
muelle de Cienfuegos. 
—Se ha ordenado al Gobernador Civil de 
Santa Clara que obügue al Ayuntamiento 
de los Quemados de Güines, á que hagacum-
pür lo resuelto acerca de que se reponga 
el camino de San Valent ín , al estado en que 
se hallaba antes de ser obstruido por Don 
Antonio Narey. 
—Se ha concedido el aumento do dos Her-
manas de la Caridad, al Hospital Civi l de 
Santiago da Cuba, 
—Procedentes de varios destacamentos 
de la l ínea férrea, llegaron el viernes ólt i 
mo á Matanzas cincuenta hombres del p r i 
mer bata l lón de Mar ía Cristina, y en el 
primer tren del s ábado embarcaron, al 
mando de un oficial, con destino al poblado 
de Aguacate, en cuyo punto q u e d a r á n á las 
órdenes del comandante de la Guardia Ci 
v i l , D. Domingo Lomo, para la persecución 
del bandolerismo. 
—Desde el 21 hasta el 30 de abri l se ha 
exportado por el puerto de Santiago de 
Cuba lo siguiente: 
Hierro—7,800 toneladas. 
Miraguano -1,000 toneladas. 
Azúcar—643,470 kilos. 
Aguardiente—14 cajas y 305 pipas. 
Cocos-25,000, 
Velas de sebo—460. 
—Durante el pasado mes de abri l entra-
ron en el puerto de Matanzas 56 buques 
con 46,454 toneladas netas; á saber: 21 na-
cionales con 21,648 toneladas; 27 america 
nos con 18,098 toneladas; 7 iaglest'.s con 
5.92 L toneladas y uno italiano con 751 to-
neladas. 
Los nacionales pertenecieron, 18 á la cla-
se de vapor y 3 á la de vela. Los america 
nos, 3 do vapor y 21 de vela. Los Ingleses» 
5 de vapor y 2 de vela y el único italiano 
de vela. Los nacionales procedieron, 15 de 
Liverpool, vía Habana, 2 de la Península , 
vía Habana, 2 de puertos do la Isla y 2 de 
Buenos Aires, Los americanos, 8 do puer-
tos de la Isla y 19 de los Estados Unidos 
Los ingleses, 4 de puertos de la Isla, 2 de 
los Estados Unidos y uno de Santa Lucía y 
el italiano de la Habana, 
Estos buques condujeron 1,052 t r ipulan 
tes y 10 pasajeros de t r áns i to . 
A d e m á s e n t r ó un yatch americano de 
recroo, procedente de Cayo Hueso, 
Cuando és t a se habo puesto en autos 
rompió á l lorar amargamente, 
—Por Dios, niña—díjole Souscarr ióre 
Guy no mor i rá . No te aperrees de eso 
modo. 
Magdalena se l impió r á p i d a m e n t e las 
lágr imas , y sin pronunciar palabra salló 
del salón. 
—¡Pobrecil la!— exc lamó S o u s c a r r i é r e , -
el generoso sacrificio de d 'Es te l án no le de 
volverá la felicidad. ¡Demonio con el hom 
bre que ha hecho todo esto! 
— No hablemos de él — dijo tristemen 
te Maugars;—en paz descanse ¡Ha 
muerto! 
—¿Qué ha muerto? 
—Sí, de viruelas. 
—Pero ¿qué me cuentas? 
—Acabo de saberlo, así como la muerte 
de Antonia, la Cigarra. Y ayer supe otra, la 
del ama Aurora. 
—¿Pero es que Dios te deja libre de todos 
tus enemigos? 
— Q u i z á s . . . . Sin duda quiere dejarme á 
solas con mis remordimientos. 
—Mira, yo me vuelvo á casa de m i so 
brlno. Adiós , 
Ya en la calle ocurriósele encender un 
cigarro, y como hac ía un poco de vien 
to tuvo que buscar el refugio de un portal. 
Allí estaba cuando, no sin sorpresa, vió 
cruzar á Magdalena. 
—¡Magdalena so la !—exc lamó el buen 
viejo.—Es Inaudito.—Pero ¿á dónde i rá esa 
palomita sin hiél? Ya lo comprendo: la po-
brecilla no ha podido resistir y va á come-
ter la peor de las calaveradas Se va 
colar de rondón en casa de mi sobri-
no Yo no puedo consentir eso. V o y á 
seguirla. 
Y la siguió, Pero ¡Oh sorpresa! Magda-
oua no fué á casa de Guy. Resuelta-
mente tomó el camino y l legó á casa de 
su marido. 
M óó t ras que hablaba con la portera, 
Souscarriére7 deseoso de saber á punto fijo 
—-D. Ramón Cifuentea noái óóhiimica ha-
ber trasladado su a l m a c é n de Tabaco en 
rama de la calle del P r ínc ipe Alfonso 46 á 
Amistad 138. 
— E l Consejo federal suizo ha autorizado 
á los jefes de los departamentos de ferro-
carriles y Hacienda para firmar el contrato 
relativo á la readqulslclón completa por 
cuenta del Estado de la linea Central Sui-
za. 
CORRISPONDENGU DEL "DIARIO BS U MARISA." 
C A R T A S D E I T A L I A . 
Boma, 21 de abr i l de 1891. 
E l B a r ó n Fava, representante de I ta l ia 
en la A m é r i c a del Norte ha llegado á Ro-
ma, donde permanece el señor Poters que 
lo es de los Estados Unidos^ sin que hasta 
ahora se haya confirmado la nueva de que 
podr ía á su vez pedir una licencia de tres 
meses, igual á la concedida al d ip lomát ico 
itálico, que no es verdad pidiese sus pasa-
portes n i procediese á un rompimiento d i -
plomático definitivo. Si la cuestión no se 
arregla el representante de los Estados 
Unidos dejará á Roma cuando la abandone 
el Rey. 
I Pod ía el gobierno de I t a l i a , en un asun-
to en el cual, como dice perfectamente, de-
fiende los intereses de toda Europa, la cau-
sa del derecho internacional y de la c iv i l i -
zación, devorar en silencio los asesinatos 
de súbdi tos italianos en Nueva Orleans, á 
pretexto de que los muertos h a b í a n sido 
asesinos t amb ién , ó de que la const i tución 
de los Estados Unidos no daba facultades 
bastantes al poder federal para sobrepo-
nerse á laa paciones y á las injusticias de 
los Estados autónomos ó Independientes? 
Imposible. T a l vez ha habido alguna pro-
el pitación en la licencia motivada del Ba-
rón Fava, y poca precisión al redactar las 
primeras notas reclamando, con la indem-
nización á las familias de las v íc t imas , que 
nace del tratado Italo-Americano de 1871, 
el castigo de los culpables, en vez de l i m i -
tarse, dada la independencia del poder j u -
dicial en la Luisiana, á que el Presidente 
de la Repúbl ica tomase el compromiso tan 
solo de la iniciación de un proceso regular. 
E l hábi l y nada conciliador Secretario de 
Estado Blaine se ha aprovechado de estas 
faltas relativas, muy pronto subsanadas 
por el Marqués de Rudini , para ensanchar 
indefinitivamente ol debate de la cuestión 
d ip lomát ica , regatear las saticfacciones de-
bidas á I ta l ia , según la conciencia del 
mundo civilizado, y colocar el conflicto in-
ternacional en ta l si tuación, que sin ser la 
guerra, pues nunca pensó I ta l ia en mandar 
sus flotas acorazadas á las aguas del M i 
sissipí; n i aparecer como un rompimiento 
diplomático definitivo, no es la paz afirma • 
da en la mutua est imación y respeto de las 
dos naciones, á las que tantos lazos ó Inte-
reses unen. E l Barón Fava, después de 
anunciar prematuramente su marcha, re-
currió hasta á las enfermedades d ip lomát i -
cas para esperar inú t i lmente una respuesta 
á la nota, atenuando las anteriores recla-
maciones que el 2 de abri l pasó el encarga-
do de negocios. M a r q u é s Imperia l l , debió 
embarcarse al fin en Nueva Y o r k para Eu-
ropa. Y si bien el Ministro americano en 
I ta l ia permanece, como digo, en Roma, y el 
gabinete de Washington ha hecho publicar 
en los diarios oficiosos que Harrison sent ía 
la partida del diplomát ico Italiano, á sus 
ojos no bastante justificada añad iendo 
Blaine que h a b r í a podido explicar de ma-
nera satisfactoria lo que parec ía una dila-
ción poco racional en el curso de las nego-
ciaciones, en pocos minutos de conversa-
ción con el representante I tál ico—conver-
sación que no se concibe porque no se rea-
lizó antes de su marcha—añad ió que el 
gobierno de los Estados Unidos, obrando 
dignamente, e spe ra rá la relación de las au-
toridades de Nueva Orleans, permanecien-
do absolutamente Impasible ante las ame-
nazas y laa protestas de cualquier parte de 
donde estas vinieran. L o cual naturalmen-
te podía aplicarse lo mismo á las rebeld ías 
de Nueva Orleans, que á las notas del Ca-
pitolio y del Quirinal i tálico. 
L a cuestión no podía menos de ser llevada 
al Parlamento i tál ico, como h a b r í a surgido 
en el Congreso de Washington de estar a-
blorta l a C á m a r a americana. No es posible 
negar la templanza con que la t r a t ó el pre-
sidente del Consejo. Después de referir que 
nunca h a b í a deseado otra cosa que la In i 
d a c i ó n de un proceso regular contra los 
autores de loa asesinatos de Nueva Orleans, 
y la admisión del principio de una indem-
nización á laa familias de las victimas, con 
arreglo al tratado entre I ta l ia y los Estados 
Unidos, cuyo presidente, al saber Jos suce-
sos de Nueva Orleans telegrafiaba al go-
bernador de la Luisiana, confiaba sabría 
evitar ulterior derramamiento de sangre y 
que en t regar ía loa culpablea de aquel la-
mentable atentado á laa autoridades judi -
cialea, demuestra que el principio de irres-
ponsabilidad aducido por el gobierno fede-
ra l , no podía ser admitido por nadie Y el 
Presidente del Consejo de I ta l ia anadia ser 
esta una cuestión que Interesaba á todos 
los srobiernoa de'l mundo civilizado. No era 
posible mostrarse m á s conciliador que mo 
tivando el retiro temporal del enviado Itá-
lico en que su acción diplomát ica hab ía 
venido á ser ineficaz; pero afirmando lome 
diatamante después que lo que se l imitaba 
á llamar un ¿/-/«íe^íe diplomático, quedar ía 
terminado apenas abierto el proceso contra 
los culpables; puesto que el gobierno ame-
ricano admi t ía e! principio de la indemni • 
zación. Creo, t e rminó el ministro de nego-
cios extranjeros, ante loa aplausos del Par-
lamento, haber obrado con gran templanza 
y haber mantenido á la vez firme el dere-
cho do I ta l ia . Espero ae encon t ra rá una so-
lución favorable á este derecho que es el de 
todas las naciones y sent i r ía altamente que 
así no aconteciese, noporque sean de temer 
complicaciones de índole pol í t ica, sino por 
qao sería doloroso que un pa ís como los 
Estados Unidos, tan adelantados en la c i -
vilización, ae mostrase remiso á admitir 
osos principios de just icia y de civilización 
quo todos reconocen en Europa. 
Forma cierto contraste con este lenguaje 
que la prensa italiana y extranjera ha 
aplaudido casi u n á n i m e , el texto de la ú l t i 
ma nota, de mediados de abri l , en que B la i -
no ofrece y ret ira á la vez aquellas conce 
sionea pedidaa por I ta l ia , apoyándose en 
ejemplos quo tocan de cerca á E s p a ñ a , pues 
se refieren á reclamaciones nuestras eobre 
los auceaoa ocurrldoa en 1851 en la misma 
Nueva Orleans. Hubo entoncea re lac ionán 
•lose con agitaciones en Cuba, otras en la 
capital de la Luisiana, en las cuales nuea-
tros compatriotas ae vieron atacadoa por la 
muchedumbre, y sufrió t a m b i é n el Cónsul 
de E s p a ñ a on Nueva Orleans. E l Secretario 
de Estado Webster que lo era entonces, ad 
raltiendo deberaa una indemnización al Cón-
sul, funcionario público bajo la protección 
de los Estados Unidoa, negó quo se debiese 
iguaimento A. loa otros aúbdi tos españolea, 
quo como ciudadanos americanos sufrieron 
daños por la conmoción popular, pues pro-
tegidos unos y otros por laa miamas leyes, 
podían abrir un proceeo de reparac ión de 
ostos daño?, así ante los tribunales de la 
Luisiana como ante el federal de la Unión, 
Igual derecho poseen hoy los Italianos de 
Nueva Orleans, con tanta máa razón cuan 
to que en 1851 no hubo muerte alguna y las 
autoridadfca de Nueva Orleans hicieron lo 
posible para evi tar aquellos exeesoe; mien 
tras ahora son conocidas así la catósfe 
como la preparación del complot, M 
tándose el gabinete americano de p 
hayan modificado las primeras petiá 
de Italia, hace á au vez una distinclÓDi 
auística entre laa IndemnizacioneB d i 
á los súbditos Italianos, lastimados po: 
violación del tratado de 1851, y lasfai 
de las víctimas; debiendo antes reaÉE 
si ta l convenio está ó no violado por lo? 
el miniatro llama incidente de Nueva | 
leana. Inmediatamente después pioclí 
que los Italianos no pueden pedir ei 
Estados Unidos mayor protección qüí 
ciudadanos, pues que tienen además al 
to ol recurso ante el Tribunal Supremt 
la confederación, y por lo mismo cu 
surgen tumultos populares imprevto 
pueden exigir una protección mayot; 
los hijos de América, n i debieran ú i 
la intervención de sus naciones res]» 
vas. 
En el caso actual, dice la nota qnet 
fizamos, apenas conocidos los aseeinate 
Nueva Orleans, el Presidente Harrisoi 
denó al Procurador general abrir m 
formación completa; y si de ella real!: 
que el proceso de loa culpables puedi 
aometido á los tribunales do la Unlfe 
se rá ante el próximo jurado. En laei 
tual idad de que no pueda substraen 
causa á los tribunales de la Luisiana, íl¡ 
bierno federal aa hallaría on elcas&det 
minar si puede pedir al Congreso m 
demnizac ión para las familias delan: 
mas. Se rá necesario para que esto raí 
que entre loa presos rauertos por la m. 
dumbre en Nueva Orleans, Ge encoats 
naclonalca italiano?, domiciliados en lít 
slana, conforme h U'-s tratados contó 
no emigrados que hayan violsda lulíj 
de los Estados Unidos, teniéndose en a 
ta igualmente si las autoridades enca-
das de proteger la vida y la propiedai1 
aultaban comprometidas eu loa actosí¡ 
plebe, ó no habían tomado las rneí; 
necesarias para sostener el orden pábüi 
hacer justicia de loa culpables. 
Ya se dice que en la previsión de HDÜ 
difícil probar todo esto, ó que la influí! 
de los Estados del Sur impida ssrrai 
el Congreso federal, una mayoría qiK 
estas indemnizaciones, presontiuielf:: 
dente en au próximo mensaje una it;: 
ponga bajo la jurisdicción federal ICJÍ 
tos cometidos contra los extranjería: 
el Attorney general piensa que IOBE 
legales de que diapone hoy el gobier. 
casos análogos á laa matanzas de ü 
Orleans, son insuficientes para man. 
laa obligaciones internacionales. 
Me he detenido en la oxposicita di 
qonflicto internacional, porque fitoa 
sólo á I ta l ia , sino á Enropa y epsM 
te á España , ya bajo el punto h vita 
laa consecuencias que es tá Uamáiy 
ducir en cuanto á la emigración m 
como respecto á loa efectos fanestec-
punto á expediciones pirát icas yátái 
se de desafueros produciría la admi 
principio de que el gobierno fedetÉ 
día ser responsable de loa atentadmii 
Luisiana contra laa Antillas ó el CÉ 
de la California contra Méjico, cm.: 
bien seguro que la Confederación i 
sus ejércitos, sus flotas y sus tesoroas 
cualquier potencia que infiriese el mi 
daño á Nueva York , á Chicago ó á i 
Orleans. 
E l Inmediato resultado dal conflicii 
t ambién la agravac ión de los obstád 
puestos á la emigración á los Estadoi 
dos, dándose la mano con las 
fas que casi imposibilitan la 
mercancías europeas. Aunque creamci 
gerados los rumores sobre la prepaa 
de una ley destinada casi á cerrar los: 
tos de la Unión Americana, durante2ói 
al torrente europeo, que en los óltiii 
tros ee ha derramado por las tlerraaí 
americanas, hasta el extremo de quel 
blación extranjera compita con la i:; 
na, en esa repúbl ica qué cuenta ya as 
millonea de habitantes, no es menos! 
que la diferencia con Italia va á rei 
máa y m á s el desbordamiento conataE 
la raza italiana en loa Estados-Ui 
donde el sentimiento público la coiii 
como Inferior á la austr íaca, belga, f 
ñola, sajona y germánica . Ya la últii 
excluía de la entrada en los Estadoi1 
dos á loa locos, idiotas, pobres de sois 
dad, Individuos afectos de enfermii 
peligrosas, condenados á cualquiera; 
de penas, de conducta poco moral, ÓÍ 
llo-n otros cuyo pasaje haya sido sai 
por comerciantes, capitalistas ó compí 
de emigración. Muy vagas laa defiás 
de la ley, abren un campo inmenso éi 
bitrariedad. Una vez máa se reprodíí 
ol mundo el ejemplo da Roma queápi 
de haber recogido, para .fimdarBe,ta 
tureros de Jas cuatro partes del #n 
entonces conocidas, llegada á su gtsil 
cerró las puertas, no concediendo laá 
danía sino á los Barones electos dei 
reglón. Loa Estados Unidos hacen \ 
pie. Se han poblado de irlandeses, ra 
clonarioa, de alemanes socialistas, del 
ceses escapados de su patria, de itali 
muchos de loa cuales trasplantaban: 
tierra de loa Puritanos de Pensilvania 
logias masónicas y lo que era peor, la o: 
nización de la Mafia siciliana, hasta q; 
población ae ha multiplicado indefii 
mente. 
Ahora (?e bastan á sí propios, neces 
fundir sus elementos diverfioa en unavs 
dera raza nacional, y evitar el 
que sajones, alemanes ó italianos 
yan nacionalidades poderosas denttoÉ 
nacionalidad americana. Y loa legislai 
del Capitolio de Washington, comolo! 
nadores del Capitolio Romano, cierrat 
ya sólo l̂ aa puertas de Roma, sino las i 
Confederación Americana, 
El porvenir dirá qi este es un bien í 
mal para la Europa, 
Junto con el conflieto italo-ameti 
comparte la atención de los políticos ] 
la prensa itá.lica,la cuestión Ábiainia,!!! 
enlaza con la de la esfera de acción di 
glaterra ó Ital ia en Africa; habiendo i 
materia á curiosas impresiones el I 
verde presentado al parlamento, y «i 
niendo la larga historia de las negoá 
nes que durante diez años han tenido)! 
ontre el Rey de los Reyes, M6nelik,yel 
bierno itálico. He hablado tantas veca 
esta cuestión en mia cartas itálicas,! 
tan lejos la Et iopía de la Isla de Cal» 
debo por lo mismo Interesar tan pocoi 
parte del problema africano á miste: 
de la Habana, que habré de ser muypi 
en el análisis da los documentos dipW 
coa del libro verde. 
Estudiando las cincuenta notas cmi 
das en el eapacio de dos años, se formí! 
concepto. E l Rey Menelik, si bieti esi 
mentos para él difíciles, pues el Nepl 
Abisinia amenazaba sua eatadoa, sí 
un pr íncipe de la aangre, MakonM; 
inusitada, como embajador á Itala, Ji 
ñoco 1 s frontera quo ha de dividirlaapi 
aiones i tál icas de la Etiopía, tales «oi 
establece un tratado que su enviado finí 
y acepta con la idea, no aólo de la ÉÜ 
eatrecha con I ta l ia , sino de que ésta pm 
aor au intermediaria en laa 
tsnga con Europa; autorizando á 
sentantes italianos á que en el 
ternaeional de Bruselas lleven lavozii 
Etiopía, Loa generales italianos en al! 
Rojo piden después nuevo ensañé 
fronteras, que también concede eí moni 
si la n iña p r e t e n d í a subir, se acercó tanto 
que fué sorprendido en fragante delito de 
espionaje, 
—¿Me seguía u s t e d ? — p r e g u n t ó Magda-
lena. 
—En efecto. T e m í a de t í , te lo confieso, 
una imprudencia. 
—¡Comete una tantas! 
—Pero di , ¿pretendea subir arriba? No te 
aconsejaría yo que hicieaea eao j a m á s ; pero 
al fin t u voluntad es ley To espera-
ré Vaa muy lujoaamente vestida para 
andar sola por la calle, 
—Es m i vestido de b o d a . . . . dijo Mag-
dalena. 
—¿Tu vestido de boda? ¡Raro capricho! 
Pero por lo mlamo yo te a g u a r d a r é aquí , y 
te a compaña ré á la vuelta. 
—¿A qué vuelta? 
— A casa de t u padre, mujer. 
—Pues, amigo mió, no hay ta l vuelta. Yo 
me quedo. E l domicilio de la mujer casada 
es el de au marido. Y sepa usted, además 
amigo mió, que no es el deber el que mé 
trae aquí ; es el amor. Amo á m i marido 
máa que á todo el mundo." 
—Pero, muchacha, ¿y m i sobrino? 
—Ahora lo comprendo, coronel, aquello 
fué un devaneo engendrado por las clrcuns 
tanciaa. 
—¿Y t u padre? 
—¿Quién es m i padre? No sé quién es 
mi padre Sólo sí quien es m i ma 
rido. 
—¡Ay, pobre amigo Maugars! Eata será 
para él la p u ñ a l a d a de gracia 
—No, el conde de Maugars siempre ten-
d r á en mí una hija car iñosa, y yo espero 
que usted me a y u d a r á á hacérselo com-
prender así , Pero aquí—y señalaba 
Magdalena á au corazón—han sucedido 
macbas cosas desde hace días, y de cuantoa 
m-í han rodeado y me han querido, el único 
que no me ha hecho nunca d a ñ o , el único 
e me ha amado con amor perfecto es este 
desgraciadís imo marido de m i alma, c« -
rei 
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ya reaparición usted mismo consideró: 
desgracia. 
Y sin decir más , hermosa como mj 
con unos ojos brillantes que parecíanr: 
jar toda la luz del aol, vestida M% 
aada, Magdalena echó á correr y sepf 
en la sombra del portal 
Souscarrióre quedó atónito. Tnvoto 
clones de arrodillarse, y de besar el 
en que acababa de posar la bŝ icaj 
aus menudea plés, quo al corcel no lu 
tejaban pies de criatura humana, sinoá 
de ángel con que volaba 'ai ompíreonni 
rubín 
—¡Demonio! -r^armuraba el cabata 
militar;—esto ea de lo que no se nsa, I 
doc! ¡Mau^ars! ¡infelices! ¿Pues no q¿; 
8er reares de este portento? Aquí lo qml 
oücedido es que se abrió el cielo, ycayíii 
pedazo de gloria eterna, Y tú, d'Estfí 
mucho haa padecido; pero anda queüi 
recompensado quedas ¡Demonio! ¡B 
monlo! ¿Por qué no he encontrado yo en 
larga vida un ser como é s t e ? — 
Y el coronel, que simpatizaba instiÉ 
y profundamente con todas las grandesu 
sas, giró sobre sus talones y se volvió ácü 
de Mangara, 
No pudo, desde luego, hablar con snam 
go; porque encontró en ¡a sala al nota; 
sucesor de Prunevaux, el cual estabaI 
yendo al Conde el testamento de Frédt 
por el que éste dejaba á Magdalena todai 
fortuna, sin otra carga que la de satisfao 
una módica pensión á Brígida, su amaí 
gobierno. 
Mangara hizo una seña á Souscarriíi 
para que se acercaae á él, y cuando lo tu 
al lado, le dijo: 
Esa hombre me ha vencido en genea 
sidad. Me nombra testamentario como i 
padie de Magdalena ¡Pobre Frédm 
pero más infeliz yo, sí, máa infeliz, queqm 
do en el mundo condenado á sor .un fariî  
Inútil del Equipaje del diablo. 
F I N DE L A OBRA. 
un 
ya saoosor del Negua Joan y r«oonooldo 
por otroa royeznelos do Ablalnla. Tercera 
petiolÓD de límites más grandes, coinci-
diendo con una marcha impremeditada da 
las tropas ItáJIcas á Adua, capital del T I -
gré, y exigencias sobro la soberanía del la-
go A final, donde la Francia, siempre rival 
de Italia en Africa, pretende establecer 
ciertos comercios, ú cambio de suministros 
de armas 6 Menollk. Este, en cuya corte so 
combaten las influencias rusa, faanceaa 6 
italiana, permaneciendo favorable A ésta, 
el obispo griego, y el embajador Makonnoa, 
f)ero contrarlándola otros Kass y alguno de os diplomáticos que vino á Italia, fuerte-
mente apoyados por la Reina de Etiopía, 
Toitou, nna especie de Aída por la energía 
de su carácter, y cerca de la cual el conde 
Antonelll no ha sabido ejercer las sedncolo 
nes do Radamós en la obra de Verdl. em-
pieza & protestar contra lo que la Uolna 
considera un vasallaje contrario á nu sobe-
ranía, y escribe á Victoria do lu/ílaterra y 
á Guillermo de Alemania para qao, como 
buenos amigos dol Koy flumborto, influyan, 
á fin de que sobre las e x i f í O í i c i u n do la po-
lítica de Crl8i»i,predominen tendencias ruda 
conciliadoras y compatlbloa ron ol prootlglo 
real. Fundándose en que ül texto cu longna 
awar í ca del tratado italo-ablslnlo eiplioa 
el protectorado en forma monos d u r a áaé tM 
texto italiano, congrega á los Rasa do la 
africano Imperio, quienes por unanlmui id 
declaran que al quiero conservar la corona 
do Etiopía no puedo coniotoriaánn v&saíUa 
Je extranjero. Oo aquí el conlllcto aae ha 
bría sido insolublo, subsistlondo órlapl y 
quo estaría ya arreglado si ol coudo Auto 
noill hublcpo esperado cu la corto de Mene 
llk las inatrucclonos conciliador as del nuevo 
gabinete Radial, dosUtlondo do nuevas 
irontoraa, aceptando una Inteligencia sobro 
el protectorado onol sentido adadtldo porla 
Etiopía, do no podor tratar ésta coelonos 
do t e rr i tor io con otrafi potencias, ni conve-
nios dafiosoa & rtall«; y manteniendo on 
tanto el toxto un tatito diverso do loa pao-
tos ou IHB dos lenguas Iinaca mm niio»a es-
tipulación. Pero el enviado do Italia qno en 
enero daba larazrtn li Monellk en la cues 
tlón do límites y opinaba deborso suprimir 
el artículo relativo al protectorado, un mos 
de»pu(S» m muofitra Intranfllgente; intenta 
demontrar on BUS doapachosquo on las di 
versasconforonclHfl quobniotddo con el Koy 
ha sido «ngafiado, p r o B o n t í i n d o s o l e textos 
falsoa y so ha encontrado conatantoinonlo 
conlaaotltudhofli.il do la Kolna, BÍO q iu 
b a s t a r a A cambiarla l a invocación quo blzo 
á s u antigua amtstad con MargatltÉ á t Ba 
boya, y con laa intrigas de agen tea trattM 1 
sea, á qidoncs ol Emperador había cedido 
f randes privilegios on el lugo Aasal,^ cam lo do cnaronta mil ('(iBiiort ontrOKados A la 
Etiopía. Vióiulolo todo do oolor ob«curo 
duadoquo Ras Mikael, ol Negus dokla y ol 
reyezuelo do (iallas predominaban on los 
consejos de Monelik. Por lo caal, resistien-
do á los repetidos ruegos dol soberano, de-
old¡6 marchar, con los otros enviados do 
Italia, para quo ol día de inaüana no fue-
sen rehenes, teniendo sin embargo que con-
fesar que so le han dispensado todos los 
honores; que ol Emperador lo regaló una 
rica montura y que una escolta do honor lo 
ha acompañado hasta los rtltLmos iimltoa do 
la Ablslnia. 
El parlamento qno dentro de breves ho 
ras abrirá esta discusión africana, slgulonde 
la actitud conciliadora del gobierno y el 
sentimiento pronunciado en ol país, dará 
soloclones conciliadoras al problema, tanto 
ta&n cuanto los últimos tratados sobro Afr i -
ca, lirmados ontro Inglaterra ó Italia, pres-
tan á óata todas lan garant ías necesarias 
en ana posesiones africanas. 
La firma do estoa tratados ha dado 
grande Incremento á los rumores extendí 
dos on los círculos diplomáticos, de un 
aonoido europeo entre la Europa central y 
ospeclalmento de Italia con Inglaterra. 
X. X. X. 
G A C E T I L L A S . 
T R A T R O D E Aunsu.—Las funciones del 
sábado y el domingo áltímos llevaron al co-
llaeo do Aiblsu centenares do espectadores, 
atraldon por ol anuncio de quo en ambas 
tomaba parte el distinguido tenor oapahol 
D . Antonio Aramburo, 
Efectivamente, oso celebrado artista can-
tó on una y otra fundón, no sólo las piezas 
que constaban on IOR respectivos progra-
mas, sino tamblón algunas otras, á Instan-
cias del auditorio, on medio do las más en-
tualaatas aclamaciones del mismo. 
Las obran puestas en eacnua por la apre 
•olablo compafifa dol 8r líoblllot tarnblón 
agradaron rancho al público, que aplaudió 
¿repetidas voces á ios artistas. 
Para la noche do hoy, martes, so anuncia 
on el propio teatro la bellísima zarzuela 
f a r i ñ a y el episodio cómloo-lírloo denomi-
nado E l Chaleco Blanco. 
Ha n comenzado los ensayos de Adriana 
Ancfot. 
D E ut í ' tf'Sío B x x i t A V I A D O . —A las cinco 
de la tardi/ del domingo, desapareció de su 
domicilio do íaoal lo dol Sol, el nlfio Felipe 
ttonzález, híjt1' <W duofio del reataurant 
denominado T*)t Voz Hermanos y do su a-
preclablo esposa. ^ ^ fl,ütü y modla de la 
noche no habla ;n do potilblo saber el para 
doro del tierno p a i ^ l i t 0 ' flu8 amantíslmos 
padree so hallaban en' 1* "^X01, tribulación, 
se díó parto dol suceso .< ^ policía; y, gra 
cias A las activas dlllgonc.'*8 ÁaX colador dol 
barrio do San Francisco, tí. J o t ó P r a t s , el 
niño perdido faó encontrado upr el mismo 
funcionarlo en la botica de San i W l o , doudo 
había nido recogido por D. Valonan Vüia-
zán, quien lo colmó do obsequios y cuidador 
durante la permanencia on su morada. La 
alegría dol Sr. González y su esposa no tu 
vo límites, al recuperar la perdida prenda 
de au alma y, llenos dol mayor agradeci-
miento, nos ruegan lo manifestemos públi 
camonto A ios Sros. Prats y Viliazán, así 
como á todas las domás personas que so In 
teresaron en quu pareoleae el peqnefio Feli-
pe. Por la restitución do esto al hogar do-
m í t i c o , follcltuinos A su» progenitores. 
L A i L ü S T K A í n Ó N A R T Í S T I C A . — l í o m o s re-
cibido el número 484 do tan Intorosanto co-
mo Instructiva pnbllcación barcelonesa, 
quo en nada desmerece do los anteriores, 
tanto on escogida lectura como on magnífí 
con grabados. 
Lo acompíiña una entrega do E l Salón 
dt la Moda, un cuyas pAplruis campean pre-
ciosos raodr.Um de confocclonoa de todas 
clases, muy rttlles A las familias. Trae tam-
blón uu lindo Ilgnrhi Iluminado, 
La agencFa de La Hintráolón Árlistica 
continúa establoclda on Neptuno 8. 
V A C U N A . - S O administra hoy, martes, 
de 12 á 1, on las sacristías de las parroouian 
del Ksplrltu Santo y el Santo Cristo. 
R E V I S T A S JHC MODAS.-—Por conducto do 
la casa editorial do loa Srea. Mollnan y Jull , 
Rayo .'{(), hemos recibido m\ número do E l 
Correo de la Modny otro de La Ultima Mo 
4a, ambos muy interoHantea por su amona 
y escogida lectura y por su/bellas lluatra 
.«iones. Son loa traído a por ol vapor correo 
jAe la Penínanlu. Mi' uniclaa. 
T E A T R O DK M5UANA"BAOOA La direc-
ción de la conípafiía do variedades qne 
lo ocu"Va) diapono para hoy, martes, su ter 
cera fu nelón con el estreno de la zarzuela 
Por unu Suegra y l a pieza o6mlca L a Casa 
de la Cos ' l a tá l9 . No lo olviden los vecinos 
de la villa d a las lomas. 
L A C A R ™AJ> D K L C E R R O . — S e g ú n nos 
comunica ol Secretarlo do dicho Institu-
to, el baile i ̂  âs flores, con que ol mismo 
obsequia á si aaoclados, jso efoctnurá el 
miércoles 27 di ^ actual, víspera de la festi-
vidad del SantíL ^n*0 Corpus Chrlsto. 
BAJÍOS D E MA , J i — L o s muy acreditados 
de San Rafael osv armados y abiertos, á 
la disposición del j "MlbllOO, tan blon a tendí 
dos y aseados como» siempre, pasado ya el 
mal tiempo quo roiru *> on estos últimos días. 
AHANICOS O R T B N I ' A L K S . —Son la nove 
dad del día, propios vorano, elegantes, 
preciosos y fabricados exproaamento en ol 
Japón para L a Espec\ Obispo 99 y L<i 
Complaciente Habana 1C W. Por eso acoden 
á dichos estableclmlonto « todas iaa bellas 
de la Habana, á fln de proveerse de tan 
lindos abanicos, muy adec lados paro lucir-
los en los próximos bailes i las flores y on 
las ñestas de los inmedlat» •»• pueblos do 
temporada. ; ¥ tan barato» (J»o sonl ¡Dos 
pesos billetos! 
Así, pueden todos. 
Los pobres y ricos, 
Hacerse de varios 
Do esos abanicos. 
C O N C I E R T O D E L C O A S E R V A T O R I O . — A l 
penetrar la noche dol sábado on los hermo-
sos salonoa del Centro Cana rio, lugar on 
que oe celebraba el concierto del Conser-
vatorio, qnedamoe agradableme nte sorpron 
didos al verlos ocupadoa por una-conenn on 
ola tan numerosa como selecta^ la quo so 
aprestaba A gozar do las dollcías de una no-
che consagrada a] culto divino doe nn arto 
eternamente bello. 
A las ocho y media, poco más ó menos, 
comenzó la interosanto volada con el A n 
dante y Modéralo do la sonata op. 49 de 
Kublnatoln, que la Sri'ta. Liorons y el señor 
Moarut, doa áluaiuos en extremo aventaja-
do Ü, interpretaron con laudable discreción. 
Un» preciosa Romanea en sol, para violín, 
obr i original del Sr. Blanck, valió al señor 
Qaiñonea aplausos en extremo alentadores. 
Tocóla IIIPÍTO el turno A >a Srita. Llorens. 
-que con grandís imo acierto in te rp re tó ^al 
piano un K.iludió do Homelty otro de Cho-
pin. Revela esta distinguida alumna de 
nnoatro Conservatorio relevantes cualida-
des artísticas, las quo perfeccionadas cada 
vez más por medio del estudio serio y me-
todizado, quo en aquel plantel de enseñanza 
musical se observa, habrá necesariamente 
de convertir aquella alumna en nna artista 
verdadera. A esas obran, do dos composi-
tores Ilustres, siguió la romanza do Schu-
marm Llcbcs Lleds, que la Srita. María 
Molr cantó con gusto y atinaolón, aucedien-
do á esta dlsolpola,el Sr. R. Miarl , que nos 
hizo oir en el violín nna melodiosa Elejia, 
do Cruts, terminando la primera parte del 
concierto con el preludio de Ijühenyrin, de 
VVagner, y la romanza Le Primtemps, de 
Mendolssohn, que conquistaron para los 
alumnos de la clase de conjunto inatramen-
t i l , dirigidos por el Sr. Blanck, los más 
nutridos aplausos, pidiendo y obteniendo 
el público larepotloión de esta última pro 
ducclón, que es un modelo do belleza, ios 
plraclón y elegancia. 
La segunda parte comenzó con la ejecu-
ción por loa alumnos Cruz y Bordcnnre, de 
dos tiempos de la sonata op. 10, de Mozart, 
on la quo ambos domoatraron ol notable a-
provcchamlonto con (pie cursan sus e«tu 
dioa. Presentóse después la Srita. Luisa 
Ohartraod, quo adornaba su pecho con la 
medalla del primor premio de plano del 
Conservatorio, que tan espléndida manlfes 
taolón hacía do su Importancia. Una salva 
prolongada do aplausos saluda á la Joven 
artista y A su profesor, el 8r. Habert do 
Blanck, que la conduce al plano; toma a 
siento delante dol teclado que tan sebera 
naraonto maneja y domina, y comienza la 
Interpreraclón del difícil Estudio en Jorma 
de vals (op. 52), do Saint Saons. A óato si-
gue el Estudio, de Blanck, terminando am 
oaa compoolclonos on medio de las celebra 
clones unAnlmes de la atenta 6 iatollíjentí-
almaconourroncla. Fué un éxito completo 
y dichoso ol do la laureada artista. A él lo 
hizo acreedor su claro talento, sus excelen 
toa dotes artísticas y la aptitud que tan 
maravlllosamento ha sabido deearrollar en 
ol Conservatorio, bajo la dirección hAbll, 
Inteligente y concienzuda dol señor Hubert 
do Blanck. 
El 8r. Quiñones ^jeeutíi luego una pro 
closa Jicrceuse, de Simón, que fué muy a 
plandlda, prcaantAndoae deapués el Sr. Di-
rector del <'.oiiaervatorlo. quo produjo 
tíalma Impresión en e l auditorio, porla ma 
ñ e r a magistral con quo Interpretó la Fnn-
tanía Cromátirny Fuf/a, dv Hach, el clAsl 
co omínente, obra do [troporclonea colosa-
les y quo sólo loa artlntaado la talla del quo 
nos ocu[)a pueden ojecutar con el renultado 
brlllantlnlmoquo el rnlarao obtuvo. Un en-
cantador Cuftnrh'i. d-i Sc.irl.iti.i, el f.i toso 
maestro del nlglo pasado, cuyas oompoidcio 
nes aún laofesooQ VIVM placer por U sa 
manteado las producciones verduderamoute 
bellas y grandiosas, simuló á la dol Inmortal 
secuchAndose después 
damonte dlfíollea, de 
aman la atención por 
ol artista 
Has es sin duda alguna debido al uso tan 
generalizado en esos países del admirable 
Tónico Oriental para ol cfibello quo actúa 
como por encanto sobro la piel del cráneo, 
produciendo al cabo de poco tiempo un cre-
cimiento natural y abundante y comunican-
do á la cabellera un brillo, ana suavidad, 
una profusión y una belleza sorprendentes. 
Limpia, perfuma y hermosea el cabello y la 
barba. 12 
Un prolado muy conocido, que daba au-
diencia después do almorzar, había tenido 
quo suspenderlas con motivo de la pereza 
de sus digestiones que le daban soñolencia 
y difleultaban la Idea y la palabra. Preo-
cupado y con razón, su módico le recetó la 
Pe2>sina dialisada de Chapoteaut, después 
de las comida?; el efecto fué maravilloso; 
al pauto recuperó la intellgeaoia toda su 
actividad, y el prelado continuó sus andien 
olas sin cansancio, con la afabilidad y tacto 
que lo son pccnliares. 
LA PALMA: hace Ali-
sos ciiHÍmir lana pura á 
S U T E F E S ü S , « a 
y CompoNtela. Ihdmna. 
' M L J L I D J E I X I D . 
M a y o , 1 1 . 
N U M E R O 14,110, 
premiado en 60,000 
Vendido entero en fraccionado on la peletería E L 
P A S E O , ObUpo ÍV7, eeqnina á Aguiar. 
So renden billetea al costo para todoi loa lorteot 
C 678 4d-12 la lü 
<' n. (519 
CONFECCION esmerada do camisas do 
entró y lienzos do garant ía desde uno y me-
dio pesos oro en adelanto. CALZONCI 
L L 0 8 do buenos fueros de todos precios 
Hurfldo de corbatas de novedad, pañuelos, 
canlsota.H, calcetines, toballas, cuellos y 
paiioe. Te lo á precios muy baratos. 
C a m i g e r í a E L F E N I X , 
Obtapo20, cntreCnbay Han Ignacio. 
4Wñ P ult 10a-Í2 ibd'2» 
C R O N I C A 
D I 
maefitro Clsenaoh, 
don Estu ilos oxtremf 
Cliopln, los cuales 1 
su liermoso estilo, y torrulaundo 
con la ejecución do un Flstudio de 
do su composición. El notable plan 
oolento compositor recibió, al conc 
di) e i.ie ovaciones espontáneas y legitimas 
que tanto honor envuelven, cerrAudose la 
Interesante velada con el Andante y Allegro 
ffracioso, del mismo llubort do Ulaock, qno 
tos alumnos de la clase de ooujuuto iustru 
mental Interpretaron con exquisito esmero, 
obteniendo Kenerales aplausos 
Tal ha sido, reseñada en breves lineas, la 
fiesta artística quo el Conservatorio de esta 
capital habla dispuesto & benollclo do sus 
fondos, y quo como nuestros lectores acaban 
de ver, alcanzó un éxito on extremo feliz, 
contribuyendo asi al mayor crédito de la Ins 
tltaclón en cnyoseuoclentocincuentaalum 
nos, una tercera parte do ellos gratuitos, 
reolbon esmorada educación artística. 
P O L I C Í A . — E l daeflo de la sastrería Acá 
áemiadeCorte, calle de Zulueta nrtmero .'10, 
so quejó al celador del barrio de Tacón, de 
que un Joven desconocido tomó varios ofec 
tos cu su establecimiento por valor de qulu 
oe pesos en oro, so preetxto de ser artista del 
teatro do Alblsn, haciéndose acompañar al 
efecto de on dependiente para ofectaar el 
pago; pero al llegar A dicho colloeo desapa 
roció con los objetos tomados. Practicadas 
dlllReaclas por la policía sobre el esclare-
Olmleoto de este hecho, pudo lograrse la 
captura do dicho sujeto, quo confosó au do 
Uto. 
--Ha sido detenido un Individuo blancoqae 
en imlón de otro sujeto, quo logró fugarse, 
trató de estafarlo ocho peños en billetes do 
H.-.nr . E.-pañoI (V D rranciaco Vrtzquez, en 
los momentos en qao ésto salla de la fonda 
callo de Neptuno esquina ó Lealtad. 
—En ol Vedado fué detenido y remitido 
al Juzgado de Instrucción del Oeste, un in-
dividuo blanco que trató de herir con uu 
cuchillo & D. Nicolás Rodríguez Picón, no 
logrando conseguir sa objeto por la Intor 
vención do varios vecinos, que lo detuvie-
ron y despojaron del arma con quo trató do 
cometer el crlraon. 
—El guardia de Ordon Público José Sa 
dea Moncho, detu ro en el café El Ancora, 
callo do Suóroz esquina A Gloria, & un In 
dlvldun blanco quo A lus dos y media do la 
madrugada del 10 tuvo una reyerta con otro 
sujeto que logró fugarse. El citado guardia 
ocupó un cuchillo quo so dijo pertenecer al 
Individuo que fugó. El detenido fué condu-
do A la celaduría y do allí al Juzgado de 
Guardia. 
—En el barrio de Santa Teresa fueron 
reducidos A prisión dos ludlvidqos blancos, 
qne lo sustrajeron una cartera con doce 
posos A un Individuo, en los momentos de 
encontrarse en el gttgnáti d'i una cusa non 
sancta, do la «alie del Teniente-líey. 
—A D. Lulo Miguel, vecino de la callo 9' 
en ol Vedado, un orlado quo tenia A su ser-
vido so marchó, HovAndole un billete dwl 
Banco EHpañol, por valor do 25 pesos, y 
dos cucharas do plata. El autor de este hur 
to no ha sido habido. 
—Al trauaiíar cuatro Individuos do color 
por la calzada del Monto, llamó la aten 
clón dol celador dol barflo que uno de ellos 
llevaba cuatro piezas de género y el otro 
un saco, y al aproximarse A ellos, empren 
dieron la fuga, arrojando los efectos que 
llevaban, podiendo tan sólo detener A uno, 
que fué remitido ante el Sr. Juez dol Cen-
tro, juntamente con los objetos ocupados. 
—En el barrio de San LAzaro fué doteni 
do un moreno acusado dol robo do una jan 
la con un pAjaro y dos pesos on billetes del 
Banco Español A doa vodnoa de dicho ba-
rrio. 
—Fué detenido en ol barrio de San Fran 
cisco, un Individuo blanco que lo hurtó uo 
pardo pantalones A un vecino de dicho ba 
rrlo, ocupándosele al detenido el cuerpo del 
delito. 
Eu este momento quo las tercianas y ca 
lonturas Intermltontes se acercan, es bueno 
recordar (pie para cortar esa molesta eofer 
medad lort m é d l o o B recetan las C Á P S U L A S 
DK S U L F A T O U K Q U I N I N A D B P E L L E T I K R , 
que sfidlgleren fácilmente, contienen d k ' Z 
centigramos de sulfato puro y ee toman con 
gusto, I IUCH Huprlmou la Iniiopoi table amar-
gura de eete mndicamonto. Cada cápsula 
l l eva Impreso on negro, como garant ía de 
pureza el nombro de Polletler. 
Cólicos y diarreas están A la orden del 
día, lo (pie es natural, dado los calores re 
olentes y la venida do la fruta á la plaza. 
El mal puede ser gravo, si no se acudo A 
tiempo, y recordamos que el remedio más 
eficaz es la C K K U A D B B I S M U T O D E GIÍI 
M A U L T r Cf 
LAS BELLEZAS HISPANO A M E K I -
oanas son conocidas por la abundancia de 
sus cabellos quo A muchas las envuelven 
hasta los plés como uu manto de lustrosas 
y sedosas hebras. 
Este róglo adorno do las hermosas crlo-
K l Circularen 
Santo DomifiR 
L a P t t l M M l 
A 1.M cu ironla 
Viricen, ve 
i la ley hm 
dloe, qao m 
•ecuencia d 
tr i ir 
m u í i 
R E L I G I O S A . 
D E M A Y O . 
i del -M!. . |.»r, el 
que 
con 
ir e l 
d»-
ti-nder 
^ ¡ 0 de 
jetado 
» 
lu H i -
, como 
II Ma-
leo i l -
nue»-
de lu -
B dfl tt) la c n u por la redención de todoa 
lo« hambre». Mistante «ahtdo ca lo que pató en ei t» 
M n U oeretnouU y «obre t-idu la predicción que el 
tanto viejo Sl.-noóu hUo á M u í » , dioióudole'por din 
mo, "que una e*pada tra«patarfa tu alma por el do'nr 
quo icutlriia al verlo padecer y morir on el mt i cruel 
de ln« oupllcloi." 
K I K S T A S K L M I K K C O L E H . 
MIMAS HOI.HUMEII.--Kn la Catedral U de Terola á 
tai 8 y en luí dom&a igluila* loa de ooitnmbre. 
rouric ÜK M l H 
do Ti- iur & Ntra. S 
0 do mayo.—Corroapon-
ar on aa igloaia. 
B s: 
ii H*; 
• B • •2. 
i» «r. p»\ »\ ¡y .w. ¡r, t». i»-
, C 
8r. I ) . Jesúi Lóngorlt», Vice-presidente de la Sooie-
dnd Corul Atturiuna. 
Habiendo efectuado ayer día 8, mí vuelta de lu tem-
porada de baííos de Snu Diego, bo observado con do-
lor mió, qne fand^ndomo en motivos qne no consien-
ten revocación, tongo quo decir á Y . S para que así 
lo minifi' r también á esa Junta Directir» y á la So-
oludad toda, que mis particulares atenciones exigen 
quo ratilique mi renuncia del honorífico cargo de Pre -
eldoutc de la menci' nada Hoeiedad, según les hice sa-
bor ya «n carta desde Nueva-York en la última quin-
cena dnl mes de marzo próximo pasado. 
L a cuitl renuncia queda por lo tanto en vigor á , o-
sar mío, según lo manifiesto por la presente comuni-
cación. 
Ks cnanto dobo manifsütar para los consiguientes 
tlnes reglamentarios. 
Dios guarde & V. 8. muchoa atios. Habana, mayo 9 
d i WJl.—ücbattián Atcanof. 
m \ 2 a - l l ld-12 
S O H T S O 1368. 
1 9 0 3 8 
PRiMIAIIO m $200,000 
nunfrlto y vendido eu fraccinnu^ en la pslet-jría 
E L P A S E O , 
.Obi8po 57, esquina á Agniar. 
ADMCNISTRACION DC L O T E R I A S . 
8e vendini bllletei (i la par y ae sirven órdenes para 
todas partas con anticipación. Se remiten listas 
C 678 8a- 0 8d-10 
PASTA u m m finwiiivi 
• u c u b i t o s de c r i s t a l 
L A SIKT IGXJA3L. 
L a m p a r i l l a 1 6 . 
L a sin rlvul pasta de guayaba 
cristalizada. 
He vende únicumente en la fábrica 
L A SIJT IG-XJAL, 
B6D5 Lahiparilla 16 8-7 
Mme. Julia Meudy 
Tiene el güito de participar á su antigua y diatiu-
gnida clientela que ha trasladado su taller de modista 
de la calle de la Industria 132 á la calzada de 1H R e i -
na 127. 
('on esta oportunidad, pone en conocimiento de sus 
numerosas favorecedoras, que acaba do recibir un 
5rande y variado surtido de preciosítimas telaa y to-en los atavíos propios para trajea de novia, 
llecbura tomada de los últimos figurines de modas. 
Especialidad en corsets de todas clases confeccio-
nados en la cusa. Todo á precios módicos. 
BB70 8-6 
t 
E . P . D . 
El día 14 del corriente á las nueve de la mañana los 
Cuerpos de BomlDeros de esta ciudad en unión de los de la 
Real Armada y Orden PÚTDIÍCO , celeliran en la iglesia 
de la Catedral honras fúnetres por el aniversario de la 
muerte de sus compañeros el día 17 de mayo de 1890, 
El Exorno. Sr. Gobernador General, el I t lmo. Sr. Obispo 
Diocesano, el Excmo. Sr. General de Marina, el Exorno. Sr. 
General Segundo Cabo Gobernador Mili tar do la Plaza y 
Subinspector de todas las arnias, el Excmo. Sr. Gobernador 
Civil , el Excmo. Sr. Director General do Administracién 
Civil, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal, el Sr. Coronel del 
Batallón de Orden Público y Jefes de Bomberos, invitan á las 
Corporaciones, Sociedades y vecinos para que honren el acto 
con su presencia. 
4a 11 4d 12 
ANTIGUA MUEBLERIA 
C A i r o a r 
D E F . Q U I N T A N A 
Oaliano eMiuiua á Neptuno. 
L a «reciente allaencla de los marchantes de esto 
oatablecimiento hizo necesario el trasladarlo, ds Con-
cordia S3, i punto más cóutrlco y local más amplio, 
como ea el qne hoy ocupa para poder dar cabida ai 
espléndido y variado surtido de muobtfs qne tiene loa 
que se veaden % precios sin competencia: tamMán se 
cambU y compra toda clase de muebles y pianos, 
prtttrléndoao loa finos. 567t 6-9 . 
$ 4 0 ^ 0 0 0 $ 
5 0 4 5 
2 Hermanos 
Vega y Hnc 
Portilla y Unos, 
6721 2A ̂  -.M-lo 
SORTEO N. 1368. 
1 3 0 S S 
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Rafael n. 1, 
Frente á J. Valló». 
M I G U E L MURTEDAS. 
6.. 3*-12 3d-19 
M A D R I D . 


















































Se pa^an por 
Salmonte y Dopazo, Obispo 21. 
« r.75 a2 11 d2 12 
MADRID. 
Mayo, 10 de 1891. 
14110 60,000 
VENÍUDO Y 8 E PAGA POR 
Maunel OutWrr^z, 
• i \ \ i * >o k , l̂ íft. 
V Ü7G 3 a - l l ld-12 






















































L o s p a g a e n e l ac to 
Manuel f lu t iérrez . 
O A L I A N O 126. 





















































A N U N C I O S . 
P R O F E S I O N E S 
O p o 
A N G K L R O D R I G U E Z —Se dedica con es-
pecialidad á los partos, enfermedades del niño y 
la mujer; pasu á domicilio para «1 tratamionto d« es-
tas, y «ntieude en todas las del hombre Consultas do 
doce á dos. Pobres, p;rátis Amargnra número 21. 
5776 5-12 
A B O G A D O Y P R O C U R A D O R . 
Ambof sujetos, qpe cuentan con capital, se bocen 
cargo do toda clase de reciamacioneit judiciales, lo 
mismo quo correr tustamentaila 6 intestaúo, supliendo 
los gistos. Concordia 87. 5797 4-12 
Arturo y Alfredo Rosa. 
A B O G A D O S . 
Consultas do 1 á 3. 
estudio á Prado 109. 
Han trasladado su domicilio y 
5709 10-10 
A B O U A D O S 
573^ 
JOSÉ ME POO 
JO^É MARIA DE POO 
Sol 86 De 9 á 1, 
4-10 
Dt?. A D O L F O R E Y E S . 
CouBU las de 12 á 2 , Lamparilla 74, entreHuelos. 
5697 
Domicilio, Obrapía 61. 
15-9 My 
J O S K A. F&IA8 
V 
A N T O N I O L V A L V E K D E , 
ABOGADOS. 
De 11 á 4. Aguacate 128. 
5449 20-3my 
Dr. G-alvez Gruillem. 
EspecialistaOíi impotoncias, pér-liilas ••••M.IP • ••, es-
terilidad, enfermedades vuercar y siliüticas; 9 á 10, 
12 á 4 v 8 4 9 de l« noche. O'Rellly 106. Gabinete 
Ortopédico. <; 652 10 3 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor eu Cirojía Dental 
del Colejfio de Pousylvanla é Incorporado á la Uni-
versidad da ía Habana. Cousuitaa do 8 á 4. Prado 79 A. 
(;n 640 '26 2M 
Dr. José María de Jaureguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por nn procedimien-
to aencill j siu extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebre» paliídioaa. Obrapía 48. C 628 1-My 
P R I M B U M É D I C O KKT7RAOO D S L i ABUAU1. 
R E I 2 J A 3 . 
KspeclaUdad. Kníermedados venéreo-alfllíiloa* y 
•feooioues do la piel. Conanltu de 2 d 4. 
T E L E F O N O 1315. 
C n . 630 l -Mv 
DR. EEURY ROBELIU. 
B N y K R M E D A D K S D K L A P I E L Y S I M L Í T I O A S . 
De 13 á 2. Jesús María 91. 
C n. 625 1-My 
DR. i . FISÜEROA 
E S P E C I A L I S T A 
En enferraedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 8, San Miguel 116. 
C n. 626 Gratis para los pobrep. 1-Wy 
I I C Ü M S I O N DE U SORDERA I ! 
Habiendo descubierto un remedio «enel 
lio que cura indefectiblemente la S O R D E R A 
en cualquier grado y deatruye Instantánea-
mente los ruidos do la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra 
tis, á todos tos que lo soliciten y deseen cu 
rarso. Diagnósticos y consejosf. gratis. Di-
rlgirse al Profesor Ludtoig Mork. Clínica 
Aural—Prado número 40; Habana, 
Consultas diarias de 1S á 4. 
salo tf-m 
D R . G A R G A N T A . 
A C O S T A nóra. 19. lloras de oonsnlta. de once 
4 una. Especialidad; Matiix, rlaa orinarla*, laringe y 
llíllítlcai. G n. 629 1 My 
MANUEL F . CUERTO, 
EDUARDO NUflEZ R 0 8 8 I Í 
y FRANCISCO J . DANIEL, 
ABOGADOS. 
V i r t u d e s 1 0 . 
5243 
C o n s u l t a s de 1 2 á 3 . 
26-30 A 
Doctor J . A . Trémols . 
P R O F E S O R D E M E D I C I N A . 
Especialista en enfermedades de niños y 
afecciones asmáticas, curando éstas con nn 
tratamiento que lo es propio. 
Consultas do 11 á L San Ignacio 31, en-
tre Amargura v Teniente Rey. 
&139 14 28A 
Juan A . Murga. 
A B O S A D O 
E m p e d r a d o 1 4 . !• I O D O 1 8 4 . 
1-My ' i ; . ' / 
A B O G A D O , 
f l l l D g a S núfll. 7f>. W4 313 17K 
De ü u r t y P r í i i i i i 
L 
M y qno cauom muchaa TÍctlma*. 8ÍB embargo, laa 
Ildoriu Antldiientéricas, do A m a n t ó , lat coran en 
oooi (lía*, como l i IO trátate de ana enfermedad nlrn-
L a Providencia,' qno nunca abandona al bunibre, 
a colocado el remedio al lado del mal, y el bombre 
ebe busoirle, y f§ lo que ha lí«cho «I autor do l a . 
Itadaa Pildoriu. 
DepÓMto: Üotltíla S A N T A A N A , Riela 68. Habana. 
5649 J5.5 
¡ V I N O R E C O N S T I T U Y E N T E g 
PEREZ-CARRILLO 
I al Iftcto-fokínto de cal, con quina y pHcarina fe* 
1 rruginoao lodlipoDaable para laa leñorai em-
ni y en la couratecenola de toda* lat enfermeda-
« A L F U K D O P E K K Z C A R K I I J . O , Salud 38 
H Teléfono 1,348 
m De nata en todat la . botica*. r2 
C 6 I 2 alt 1-My M 
« SÍES VieSSPSESHiS &:i2SSS2!2S52í52!.S25aS5SW 
PASTILLAS COSFUIÍIDA^ 
B E I N T I P I R i m 
del Doctor Johnson. 
(4 granos ó 20 cfintígramos cada una.) 
La forma máa CÓMODA y Í F I O A Z do ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la enra-
oidn de 
Jaquecas , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r o u m á t l c o s , 
D o l o r e s do p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a . 
So tragan con uu poco de agua como una 
pildora. No se percibo ol sabor. No tienen 
cubierta que dlllculte su absorción. Un 
frasco con ÍK) pastillas ocupa menos lugur 
•n los bolsillos que un roloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todaí las botica» 
í l n. 623 i.fty 
G R M S l O R E m 
['REPARADAS POR EL 
Dr. M. Johnson. 
(5 ceDlígramos de (Midrití de Or«ina en cada gnjea) I 
Las (ÍRA.TKAS D E O R K X I N A del Dr. I 
Johnson gozan do la propiedad par-1 
tlcular do aumentar el apetito hacien | 
do á la vez más íácil la digestión. 
Un gran nrtmoro de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
alón de comprobar los maravillosos 
efectos do esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sonaa-
ción de hambre que exige pata ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
G K A J K A S ÜK O K K X I N A ; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
máa aprisa, presentándose do nuovo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, so nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar pordldos. 
D E V E N T A : 
DROlilMlA DEL D I l J O O M 
Obimpo 5 3 . — H a b a n a . 
' -My (í 6M 
UNA S K Ñ O R A I N G L E S A , P R O F E S O R A . D E idiomas y de instrucción tu general, ee ofrece á 
dar olaBi'R ú dumicilio y en su morada; tiene tu diplo-
ma eu cutellano y bnonaB referencia». Impondrán 
T r o j e r o 83. 5719 íi-10 
rvOS SEÑORAS I N G L E S A S : uua desea aumeu-
I ^tar MI» clase.i á «iom'clltoy en casa A precios m ó -
dicos, enst fu idiomas, mrtsica é instrucción con un 
sistema que adelanta mucho el discípulo; la otra de-
sea colocarse para enseñar niños ó como ama do lia 
ves, exije poco Pueldc: d»-jar soñas en el despacho de 
esta imprenta. 5701 8-9 
" A Í E X A N D R B AVEÜÍñr 
A c a d e m i a M e r c a n t i l FUNDAi»A EN 
1865. L A MAS A K T . I C Ü A —Todo garautirado.— 
Precios módico.'. E u los ventilados altos Consulado 
103, entre Neptuno y Virtudes. 5671 4 9 
H, X. Dorchester. 
Da clsses de alemán, francés, inplés, castellano, 
piano, dibujo y demás ramos de una educación esme-
rad»; á domicilio y en MI casa; Amargura n. 21. es 
qn'.na i Amiiar. fl36l 96-2 
Enseñanza objetiyft y wnáerrfKrtéi), 
De 12 á B do la tarde, para niñ:)s de ambos sexos' 
eu cfistellauo é Inglés; Amargura u 21, ¿sijuiim á A-
guiar, bajos 5360 3 í 2 
I n g l é s , F r a n c é s y A l e m á n . 
Jo>é Efuüto Herrenbcrger, p ofesor con il ulo ui-a-
déíiiico. iU clase* á domicilio y un su morad» Prado 
n 10:") 8_7 
ÜN P O L I G L O T A C A T E D R A T I C O D E U N I -•/ersidades inglesas, ateum.iias y latino- amerloa-
DIM, ptidag.igo de ameba experieiicia. tie.uo la honra 
de ponerse á la» órdenes de las Íamll\a8 i institutos de 
ei'.a capital para la enseñanza do ciencias ó idiomas: 
ing'és, francés, alemán, ilaíiauo, etc ; lalío, griego, 
he'treo, sánscrito ec.r. !>« eu 7nélodü especial y atrao-
tlv ^ en las lenguaa modOTiias (oral y sin libros), le 
a^ e litau los resultados sorprendento?, asegurando la 
oonversación libre en dos ó tres meses, punuouores, 
A-icba del Norte 96, D r B . 
C 658 8 6 
Libros muy baratos. 
Historia de España por Lafuento, 15 tomo.» obra 
completa empastada 8 $60 oro. Cuestiones políticas 
y soc ales por Castelur 3 tomos empastidos, 1 $ 26. 
DlBCursoa parlamentjrioa en la asamblea constituyen-
te por Custelar 3 tonu.s 2 $ 50. Discursos parlamen-
tarios y políticos eu la Restauración por Castclar 4 
tomos grue sos 4 $. Tódigo de Comercio con comen-
tuios 1 tomo grueso empastado en el ínfimo precio de 
50 centavos L a Ciencia y sus hombres, vida de 
hombres ilustres por Piguler Stomos mayor, con mog-
níticas láminas eu la 3? de su valor ó sea 15 $ Pre-
cios cu oro. Se reparte gratis al que lo pida un catá-
logo de muchos libros empastados, que se dan desde 
20 centovos en adelante. Salud núm, 23. Libreiía. 
G817 4-12 
E . F O L L I N . 
Patología externa, 6 tomos pasta $13. Gaillard, 
Enfermedades de las muleres $3 . Precies on oro. 
Librería L a Universidad de J . Turbiano. Oreilly n ú -
mero 61. 5828 4-12 
A los S r e s . M é d i c o s . 
Leccianes de Terapéutica por Dnjardin.—Beaumer 
3 tomos, Diccionaro de Medicina por Bouchut en cas-
tellano año 1890, uu tomo grande —Patología y Clí -
nica médicas por Laveran y Teissier 2 tomos. L e c -
ciones de Clínica médica por Peter 2 tomos. Enfer-
medades de los niños y recien nacidos por Bouchut, 
año de 1889, un tomo. Arte de los partos por 1 May 
fair 2 tomos. Enfermedades del sistema nervioso por 
Charcot 2 tomos. Patología interna por Jacond últ i-
ma edición 3 tomos. Guía médica por Chernoviz uu 
tomo. Además otras nuiohas á precios arreglados. 
Salud núm. 2¿. Librería. 5»16 4-12 




J O S É A . M A S E G O S A . 
81 Obispo esquina á Compostela 81 
E l ramo de Camisería de esta casa á cargo del re-
putado (.anilsiro Sr. Gerardo no tiene rival. 
. ü " i m i novei^d CTI ffjibataa, manta» vi^je. v re 
pa interior, 0 635 13a-l U d - S M y 
E L R A M I L L E T E . 
SEDERIA, QUINCALLA T PERFUMERIA. 
I N A U G U R A C I O N . 
( 3 - I R , . ¿ L I s T I D E S Ü T O ' V I E Í I D ^ L I D I E J S -
E L VIERNES, 8, ABRIO sus puoi las al público la GRAN S E D E R I A 
E L P L ^ n V U I L L E T E . 
GLAXIAlsrO ESQtTXXlMTA A N E P T U N O . 
LOCAL EN COMUNICACION CON LA LOCERIA "LA MORA." TELEFONO 1,363, 
. * m i i." 
C O M RADICAL DE 1AS P D R A D U R A S 
E F E C T U A D A S I N O P E H A C I O N P O H U N M E D I C O . 
Nada cuesta basta efccI u . a r H e , ( V U E I L L Y 100. 
Cn m 8-3 
V ' / 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
Pura, sana, deliciosa, elervoscente, tónica para «1 eHtómap;o, recomendada 
por los niMicos mAl alamados del inundo. 
V E N T A A N U A L : 20 M I L L O N E S D E H O T I J Í L A S . 
He vende p o r sus ímymWm/ore* 
L A J V í ^ i : A L K O J V I I A S I D T . 
C f'7K 
SAN IGNACIO NUM. 38. HABANA. 
1M MU 
• ,R,.. . • , . .U*!, 
n y e c c i o n d e G r i m a u l t y C 
a i N ! A T I C O 
Preparada con ías hojas (It l M á t i c o do l P e r ú , tan popular»» para 
la enraciún (l(> l.-i l i | . ; - r i . . i . i , r s l a i i i y c c c K ' n i l ia a<ltjiiirido c\\ poco 
Meiniio m í a r c p u t u c K H i universal, s i c m l n l o s o l a i i i ó c u a por no cenlenor 
lUu) b i u i l J a i oe lái l a l M a t l r i n M n i i M q u i la» otras poseen en Abun-
dancia. C o r l a cul i l i i v v c i l a i l l o s lliijnf, m . i s L . - n a c c s y d o l o r o s o s . 
Depósito en Paris 7 G K I M A U L T y C" 
H. I tun f i r t fnnm, B 
Cada frasco lleva U Marca de Fuhnr.i, la Firma y el Sello dfl GR1MAUI.T y C'V 
e c h o 
I 
J S n í o r m e d a c L e s d e 
i B E D E H I P 0 F 0 S F I T 0 D E C A L I 
de G R I M A U X T y CÍB, Farmaoóntinos on P A R I S 
Este Jarabe, unlverBahncnlo reconu^ndado por los facultativos, es de gran| 
eficacia en las Ü n l e r n i e ü a d o s de Jos l i ronquioa y de l Vnlmón ; cura los 
Resfriados, Bronqu i t i s y Catarros más tenacea, cicatriza loa tubó rcu lo s ] 
del P u l m ó n de IOR T í s icos y suprime los ntaquos J n c e s a n í o s de t á s que 
desesperan á los enfermos. Con su iulluenola, cesan los Sudores nocturnoa\ 
y el enfermo recobra rápldamenUe la MHM, 
F A J I I S , S, R ú a V iv ioa3 i« , y w» 1»» p r i n o l p a l » » V t 
Albañl ler ía y carpinteríj i . 
Se hace cargo do toda rimo de trabajo do . . i . mu !• 
\j carplutoita. r,in exigir cantidad alguim lu utta lu 
Hiclnrón de la o b r a . Concordia 87. 
5796 4-12 
IÍKM F i i i iun m . \ \ \ \ . 
de bragueros, aparatos orlopt^Ut^s y 
t'ajag higiénicas. 
DESEA COLOCARSE 
unu b M n i lavaudoni. liornaca 60. 
5175 
UNA S K N O U A P K N I N S l L A R K X cocinera do» una cttHii (looonto, 
tonioiido pnrionur 
i r i n n r A u un h\ calla 
4- ia 
l u n a mure 
P (t de coló: I >lo da HUC 
l t S T A H I , K ( ) M ) A FIA CE 'M A Ñ O S , 
1>E I I . A. VH«A. 
Imposible la competencia oon Ion eipeoiaiet bi 'fr-
guero».-iHtema B A K Ü . So bucen loi gjutemaa Sh» r-
niau. Vilalta y Petit, eon cinturón elántico. 
Luí s t - í i o r a s y ninas serán «rervlda» por la Énteliuea -
te ae f io ra de Yoga. 
O B I S P O 3 1 i 
57'9 1B-12-M 
Modesta y corsetera francesa. 
prefiriendo nn matrimonio i 
quo reapondan de tu conduoii 
de Puerta ('errada n. 1 A tod.^liorm. 
5803 
S E S O L I C I T A 
una o nua d<* roRiilar edad ó nna muebacba Manca 
or, para Ayudar & loa qutdiacure* do la cuiu. 
eldo Tr»pii limpia. Sol 7(1. 
r.7M ' , i -Vi 
- f - v K S K A C O h O O A K S K UN . I O V K N I ' K Ñ I N -
| J'í'iiliu piUM il(>p<Midi( iit<' >lr iilmiu^ii ú otro i'iilnbh^ 
ialento 6 bien para portero: j)ue« lo oue desea o» tra 
brjar , tleno quien lo recomiende. Cftrcol 19 ilun ru-
c ó ^ . 5763 4-19 
DK S K A C O l . O C A K S K UÑA l ' K N I NSUIÍAK reden llegada, auna y con bnena y ujtundnnto lo-
chn. de criandera it leobe entera: tiene tivia mosca do 
|i ii >.lii v poraomiH que garanticen au conducta: calle 
(lo la Cárcel número IsTdar.in rarrtn. 
R763 4 J | 
Se cortan, entallan y ba 
fifcmín y á caprlrlio. Cor 
módicos. >Sa ensena n corti 
5735 




AM A K G U K A 30 — G U A N T K K N 0 ^ 0 1 1 ^ ñas.—Sirvo cantiuu» á domicilio á $20 Utij. por 
pera' na, ron una excelente comida muy abundante, 
puea para lo cual cuento con un reputad^ muestro eu 
el artu: nada de bombo: probad por u ir . vo/. y queda-
reis convenoidos: dos platos extraor-ÓJaurii»» los do-
mingoi. 5599 ^JJ 
C A R L O S B O R B A S T 
A K I K A D O K T C O M l ' O H I T O U D B P I A U o S . 
Kccibe órdenes exclusivamento on el "l»o»que de 
Bolonia" y calle de la Uabana número 107. 
53S1 
1¡1 N N ' l l P T Ü N Ü 19, E N M J ü O L , f ñ ) H r ^ " n A ^ .„x,iCi»".VCii'ti*|0S y i t 0 l l a clai,w 11(4 0OIlf'í*elones ái»w>cios 
" tas con bt^e-
15 a» ty 
módicos. E n la níismu so Bollcit .au uprcudizas coi i ht^e-
nas referencias. 5397 
A L P U B L Í C O : 
S E S O L I C I T A 
rn Concordia n. 44, esquina ft Manrique, nn ..rlado de 
mano. s sa i 4-13 
C R I A N D E R A . 
Desea oolorurae una 4 media lecbo, de onatro .'nM®* 
do parida, bumia y abundurilii. DarAn raxón 60 Pe 
sor eranola n, 11. 5MB 4-1 a 
C O M P O S T E L A e s e T " 
No, u-aito nna camarera do 1?, $¡15; un portero prác-
tico. V10: Ul1 dependiente do restaurant, $40; nn crla-
bneno $85, y una criada blanca que coaa íí miqninu, 
$35; v tungo porteroa y criadoa: pidan. 
m í 4-ia 
U' ^ V Á l ü V K N D K O O L O f t D U S K A ÜWA Qkkk ; i f i r a ooaer de seis á sois; sabe coser bien por llgu 
rín; gana doce reales fuertes. Calzada do San Lázaro 
número 284 5808 4- ia 
— — 1 . — - — — 
E a A g u i l a 1 2 2 
se necesita un depondlcnto para vidriera. 
58011 3 - i a 
Sarcófagos muy baratos vara adultoe y párvulos. 
Precios sin competencia., conviene al prolet:irlado. 
Zanin ««. M. K Sampnro 4827 20-2* Ab 
F A B R I C A K T T E S 
D E J A R C I A . 
S A L U D N S . 1 6 4 , 1 6 6 p 1 6 8 Y 1 7 0 . 
A P A R T A D O 121. 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en lo-
da Ui Isla el Hr. Kmilio Heydrich,. 
CabR 6». y 
Se compra honeqntín tiesfibraiSi» m 
iodns (Hntidadrs, pf»Kundo al conf»-
do, 5 i * faí iiitan dosflbnwloras cnart" 
do hav^n (nuchav.ant1d»d.. 
E n V i r t u d e s 4 1 
se solicita una orlada de mano de mediana edad, blan-
ca ó de color, y que aepa coser. 
5778 8-12 
S E S O L I C I T A 
un>% buena costurera en la callo Dos número 1, Veda-
(J0i d̂e cuatro y media á cinco de la tarde. 
5774 4-1-2 
S E S O L I C I T A 
una bueut c'r'a(Ia do mnno quo sepa su obligación y 
,,,.„ i,.,,,,,, u./-,, - iriaH. imo ldo , '.Ti pono» y rop . i limi.iu 
Sol nünUro78 . «778 ' 4-18 
S O L I C I T A 
una criada do median,.1 (,,,u',• t'onaula.lo nbmoro 21. 
5791 i n 
D K S K A C O K O C . A K S l ' . f N A SKÑOWA D K M K dianii «dad dn oriada do v ' « a n o . quo Kwo V' posos 
y ropa limpia. 
5770 
Tejadillo númt'ro 12» W 
4-12 
N O N PLUS U L T R A . 
C I E N F U E a O S . 
Recomemlablo y aplicable 8 i n 
excepc ión ú todafl JIUH indus-
trias (ine se establezcan. 
vSo garantiza su mejor resul" 
tado en cualquier preparac ión^ 
Se vende en pinotes de 17IJ galones 
y garrafones de i S id. 
Pérez, Muniá tegu i y O t 
(Agentes representantes.) 
JU8T1ZN. 1. 
tt 117 7«-1 A 
DK S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular recien llegada, bien sea para manejar nifiow 
ó btou para ucopmafiar á una familia do moralidad 
y buenas ooBtumbrca; ae garantiia Virtudes 175. 
5822 4-12 
UN P R I M E R D E P E N D I E N T E D E ~ P A R M A -cia y uno segundo pora el trabajo interior so solí -
cita en la botica de San Joté, calle de Agniar níirno-
ro 10B; de 10 á 3 do la tardo. 
5838 4-12 
P R A D O 1 0 V -
a un buon ciiado de mano^ con rclorounlas 
4-12 
do las CNMia doudo baya servido 
57tl5 
T \ B 8 B i C( 
l/afioM, do ( 
C O L O C A R S E U N A J O V E N . t )K 17 
orlada lo mano ó manejadora, c», " lli 
oondioión do tío Malir A la o.ullo: Informariín Amari:u.rn 
núm. 86. KIJ^| ] U I T 
X ' L U O M E R C I O D E V I V E R E S Y T I & t T ü l B 
Xiinlxtoi i —Un jovrn peninsular con un aflo do 
práctica on lu L i a y ruíuronoinH inmojorablos do la 
oiiHa, solii ii t <•( l icaclón do dependiente blon en el 
otrapo ó en lu capital, roferento al ntami ramo. DI -
iii¿ir«e Prado 50, uslablcoimlonlo do vetorlnarla. 
5759 / 4-12 
P R O F E S O R A . 
No solloitii u t i i i iir.'ictioa on lu uiisobanra y (|ue sea 
kiMlifdtlta oti liiboios v ai posoo lu mlíniou so preúcro. 
Culrada do JOMM dol M .inte S i l , 580T 4-12 
" ^ E H E A C O L O C A U S U U N A J O V E N P K N I N -
hiilur de cocinera para una corta fiimillu, ontlonde 
do rocina, llor.u iiulon vosponda por su ooiiductu D o 
BO < ,iio>'Arau un licenciado del ejército, do artilleria, 
p a n ooolnitl'O tu casa iianloular; cocina á bicrlol a y 
i ta csp^n.du: flone quien lo Karantioe: Aiínacute 77. 
5804 i i a 
G r r « t i eo tab lo do burraii» do l e c h o . 
Ke aolicilu u n dopondlonto para ol dospacbo en la 
calle do Amargura ii 86 5707 4-12 
S E S O L I C I T A 
una oooinora: impondrán San Lázaro 258. 
6803 4-12 
S E N E C E S I T A 
una maiiojadora de mediana edad y buenas referon 
olas. Informarán, Pedroio 2. 5771 4-12 
r U Í S E A C O L O C A R S E U N A M A N E J A D O R A 
I^Fde color, H u m a m o n t e curiflosa con losniriosy mu-
jer muy formal: KovillaKiifodo n. 7. dan razón: tiono 
quton roHiioiula jmr ella. 5777 4-12 
BE SOLICITA 
una criada y nn cria'lo de mano paro una casa part í -
otilar; MO dará (l la primera un sueldo do $'¿5 l i . mon-« 
sual. comida y ropa limpia, y al seKundo $30 l i . y co-
mlda; lian do dormir on ol acomodo y saber cumplir 
con su obll({aoión, do otra manera quo no so preso u -
l . in , OH lndin)iciiiiiililo oiifiorien alguna buena recomen 
dación «I presentarse; Compostela 68, Informarán. 
S781 4-12 
" S E S O L Í C I T A 
un orlado de mano blnnoo, Noptuno nlimero 7. altoi-
6769 i -13 
D- B S £ A C O L O C A R S E UN N E G R I T O J ( • V l N excelente criado do n ano, muy acostumbrado á 
cuto lofvirlo, en caí.a u<' una (.nmlia do ronpolo: suel-
do $.'<(): cn ol dosimcbo do onla Impronta dan razón. 
6184 4-13 
D I . S K A C O K O l ' A K S K U N A C O C I N E R A E N ansa do corta inimliu , tamblón para criada do 
mono ó aoonipariur (i una s o f i ó n : i n i j i o n i i r i u Facto -
ría I I . 5833 4-12 
SE SOLICITA 
una ooclnora, blanca ó de color, para nn matrimonio 
sin niños; Anclia do Norto número 280. 
57K0 4-13 
CONSEJO A LAS MADRES,. 
E l J A R A B E C A L M A N T E de l a 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
r«K, 
W in 
i t l o l o n ou i [pe dolo* 
I U m m . ES L H I D 4 I 
LAS PILDORAS TONICAS. 
PARA LOS NERVIOS, 
U C H O D f ) 
Son para l a 
MMUI IO v los nor-
rio*, HMOD 





n j i a c u r a 
o a « l in fali-
ble jKira la 
AvnnUi. C u r a 
t a i n l i l c n les u n u 
nos , las i n u n r b a H 
d o l c r t l l s , t o i p c z n en 
| | c l r c u l n c l ó n y t o d n s 
l a s I m p u r A z a H d o la 
K a i i K r c , l o m i s i n o q n e las 
u l r i i l r s c i l l o l i i l c d i i d c s n r r 
l l , ¡l s a b e r : l>«i>iu<ln<i 
Ni rvlosi» y finirn, I>oris<*ol-
mlivjilo l ' i o nuil tiro, ]'crcl)<liul<) 
ilo Vlr l l ldni l , fiilplliM'lfiti del ('oruT.«ili, \ % i 
( i iolón, TiMiiliIoroK, l l i s l c i i u , M<>ivJoitlilii<I 
«ni <|iiiili|iilri « (.iriu i, Dolor <l« Cubozn N « r -
vlimo, Non i lili; l;>, t'-lll i l iu i i lo i í to olí lllft OX-
I rouildiiiloH, Dolor Knpalili», jf o l m n c u -
f'itriiiriluilitH « I I I K X I B M |>or lu «lohl l ldud. 
I i i m a l r i i l l s a i n u i l l l o e l o o l o r c l u r o y f r esco d o 
l a K u l n d . 
I.KH d e b i l i t a d o » y n e r v i o s o s d o < ) l e r a n l o m a r 
o s l e O n t n l U m o v u d o r d o l u V i d a , 
MI sufre \ (1. pin abusos pasudos , lo c n r a i á n 
l as I M l d o r M ' l Y i n l o i M i>ari» los Nwrvlos do 
l l o l d i . rmélielM'i v c o m o m i l l a r e s de l i o m l i r e s 
y iimleros on todas p a r t e s del m u n d o , b c n d « ' C l r á 
Vd. onda día a l Dr. I l o b b , p o r su « r a n d o s c t i b r l -
m l i tilo un b i e n do l a b i i m a n l d a t f . K s t i n culdor-
t.'is do :i/.i'icur y tlonon por l o m i s m o u n s a b o r 
ai;iiidaMe. 
De ven tu en las p r i n c i p a l e s Dio^iiei lnsy H o t l e a s . 
H O B B ' 8 M E D i O I N E C O . , F n b r l o a n t « S , 
Obloiujo, 111., U. H. A, 
¡NON PLUS ULTRA1 
IHtribución do más do dos millonos. 
L . S . L . 
Lo^rín dol Estado do Lonsíana. 
liicornorada por la liORisluturu para los objetos do 
Educación y Caridad. 
Por un inmoiiHo voto ponular. su franquicia foima 
parle do la prosonlo (Joustltuoión dol Estado, adopta-
da en diolombro do 1K79. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
uu oololirun »>eiiii-iiiiu!ilinonlo, (.Junio y Diciombro) y 
los (1RANDKNKOR'l 'KO.S O R D I N A R I O S , on onda 
uno do los dler moscu restantes del aflo, tienen l a -
var on publico, on la Academia do Música, on Nueva 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Onrliflcnmni IOB abajo Armanlei, que bajo n u i t -
ira- ivfirrvinió» y lUrrr.cion ttt hacen lodo$ lot p r C ' 
"Hiivot para lo» norlroí inruiualc$y temi-anualw 
f 1 ' . 'loterladcl Kttadode Louiiana: quetnjmmo-
d* la . /itflHio» la oeUbraci 
napreteu •/tchian oon ha 
qne todn ae a írt M 
na fe, y antorii*. , ,n(M(rai 
eite rrrlijleadi) ra,, 
en íodoi IMI anuncio*. 
V 
dichoi sortear, y 
, equidad y bue-
i/ur haf/a uso dfl 
t en faetimils, 
C O M I H A R I O M . 
hot ffi«t! tuteriben, Jfanqueroi de Nueva-OrUan», 
pagartmos en nnenlro dennacho lo$ billetes prtmiar-
II'OS dr lu Loirria drl ttslado de Lousiana que nos 
sean presentados, 
It. IW. \ V A I , I > I H I . K Y , l ' R K H . I ,DI SI A NA N A -
T I ON A l . I I A M i . 
i ' I K I L K K I .ANAI X l 'KIÍ* . H T A T K N A T . K A N K . 
A. » A I J ) W I N , l ' U K H . NKAV O l t l . K A N S . N A T . 
B A N K . 
<:AI{I, K O I I N VMV.H. U N I Ó N N A T I . . H A N K . 
IÍIIU m m EnitAuiiuiMitio 
on la AbidMUit do MUHICH do Nuovu Orlouus 
olmailcs l(( do.junio do 1891. 
Prcimío mayor $600000 
100,000 m i m e r o s en el OlobO. 
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2 1(9 6i)Q 
DE S E A ( C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera peninsular, d o mediana edad, aseada y for-
mal, aunque tea uaa cocina de mucha familia ó uu 
ertablecimiento: nene paraonae que la recomienden 
Santa Clara S9 dan razón. 566^ 4-12 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criandera á, lecbo entera y muy abor-
dante, de un mes de parida: tieno quien responda do 
su conducta: informarán Campanario esquina á, Ras 
tro, bodega. 5760 4-12 
SE D E S E A N C O L O C A C I O N E S P A R A V A -rios criados con buenos sueldos, criadas de mano, 
manejadoras, costureras, cocineros, criados de mano, 
cocineras, dependientes para el comercio como tam 
blén por encontrarse cn buen punto la agencia de 
Galiano 129 facilitan á los dueños criados con buenas 
referencias. 5805 4-12 
TJna c o c i n e r a 
aseada y que sepa su obligación, prefiriendo que duer-
ma en el acomodo; se solicita en al teatro de Albisu, 
ca^a particular. 5790 4-12 
Hipoeecas, alquileres, ' cciones, pagarés 
S i da cualquier cantidad, por ¿randu 6 paqufRa quo 
BOU c- garantías. Salud 43 pueden dejar - viso. 
tí7»8 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O t¿l l l ' no sua muy joven y un criado do mano blanco ó do 
oolor do m e d i a n a edud para avadar á la limpieza do 
la casa y bainr mandados: San Rafael 71, entre Cam -1 
paparlo y L e t l U d . 5787 4-13 
A L A S F A M 5 L Í A S 
que un ausenten y tungan necesidaJ do una Sru. babi • 
toada fi viajar, bion para quo las acompafie ó para, 
cuidar a^dn nifio, pueden dlriglri'o á Aiaargnru Í45r 
dondo iiil'ovmaríin. 6785 4-12 
Unu se í lora p c n h i H u l a r 
dt^sea colocarse do cocinora para establecimiento Ó 
CH m particular, darán ra/ón Aguila 116. 
• 5788 4-12 
OE8EA COLOCAUSE 
uc^ ox;',elonte cocinero y repostero, tiene buenas r e -
ce mondaclonea y personas que abonen por su con-
du ota v moralidad: pueden Informar calle Escobar 
nú u . I í . r.79S 4-12 
IMjl prcmld 
81 i4 premio» jn^ndonl.os 14 « 
PÉtíÉ M» OTE I OH «OI.I .KTI.S . 
Bntorofy W í » s , $ÍJ0; Cttarto?, IlOj 
Qotayoíf Vlgéiíhilél, «2 ; 
C u n d í íiK.C'Nlinos, $ 1 . 
A lus «oolodado» 55 fraccione» do & $1, por $50. 
HK HUI.lOITAN AOKNTKB UN TODAS l'AUTíiS A I.OS 
OUIO HK l .W l)AU< I KICOIOH IIKl'K.OIAl.BH, 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a a remouac; do d i n o r o se h a r á n p o r 
o l í i x p i o a o , o n o u m a a do $ 5 
para, a r r i b a , 
nni/iiiMlo nosotros loa gastos do venida, así como loa H en-io do los m i l E T E B Y L I S T A S D E P R E -
M I O S , pura nuestros ooireaponr.alos. Dirigirse s im-
plemente á 
D U l B O O l O M i r A l i i . C O N I I A » . 
Now Orlonus, La# 
HT. OOUKliHVOKMI. DaBaBX DAU BD DIRKCCIÓN POR 
COMl'I.KTOY FIUMAKOON CLARIDAD. 
Como d Congreso de los E . U . lia formulado leves 
problbleudo «1 uso del Correo á TODAS las l o t e i i a B , 
u o » íorvlromon do las Compañías d e Expreaos para 
contestar 4 nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas d o Premios basta que e l Tribunal Supremo nos 
otor íuc N U E H T R ( ) S D E R E C H O S C O M O INSTI-
T U C I O N D K I í ' E S T A D O . L a s autoridades sin em-
>arü-i>, continuará ontrogando las cartas O R D I N A -
R I A S dtArtdÚ i PATO CONKAD, pero no así las car-
las C E R T I E 1 H A D A S . , ^ . . . , T 
L a s Listas Oüciale» se enviarán á los Agentes L o -
cal«» que las pidan después d e cada sorteo en cnal -
«ulor canUdad, por Expreso, MBBB DK GASTOS. 
A D V E R T E N C I A , — L a actual franquicia de l a 
Lotería dol Estado do Louisiana, que es parte do la 
Const i tución del Estado, y por fallo del T R l B l p í A L 
SUPREMO D K L O S BE, U U . , es un contrato i n -
violaldo outro e l Estado y la Empresa d o Loter ías , 
quo continuará á todo evento por C I N C O A N O S 
M A S , H A S T A 1895. 
L a Legislatura do Louisiana, el 10 de julio de 1890, 
ha decidido por una mayoría de las dos terceras partes 
de cada nna de las Cámaras, que ol pueblo en una de 
las E L E C C I O N E S próximas declarase si l a Loteríla 
ha do cont inuar dosdo 1895 hasta 1919.—Se cree que 
JKT, P O K « I . O V O T A R A A i r í H I V Í A T I V A M K N T B . 
E s t e grabadlo representa una njí la pidiendo las 
í 
( C O C A - J R O N ) de A X . - I X J I S X ^ - . 
E l remedio mas eficaz que se conoce p a r a enriquecer l a sangre, fe-
cobrar y vigorizar la salud de las personas d ú b i l e s de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la D e b i l i d a d Ne rv io sa , D e b i l i d a d 
S e x u a l y l a I m p o t e n c i a . 
A la M U J E R c u r a todas las formas de N e r v i o s i d a d , Dolores de 
Cabeza, Cloros is y L e u c o r r e a , . 
E s t á n recomendadas por los M é d i c o s y se venden en todas las Bot i cas» 
c n pomos de 50 pildoras. T o m a d l a s y o s convencereis, 
PRWAltADAS POR E L 
E N V I R T U D E S 1 8 
se necesita vn portero que nohaga cigarros y una cr ia -
da para el servicio d o m é s t i c o , que sepa coser. 
5791 [4-12 
J J U T J L C O C I N E R A 
Se solicita que sea aseada. Trocadero 59, de 10 á 5 
de l a tarde tratarán . 5818 4-32 
S E S O L I C I T A 
un mucliacho que sepa cuidar un caballo. Cárdenas 
n t m . 42. 5819 4-12 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N Ü N A general lavandera y planchadorff, sabe cumplir 
con su ob l igac ión : tiene quien responda por su con-
ducta. I n f o r m a r á n B a y o n ú m . 82, bodega. 
6711 4-10 _ 
IN T E R E S A N T E . — S E T O M A N C U A T R O C A -sas de vecindad, garantizando los alquileres por dos 
años á lo menos: t a m b i é n se dá dinero con hipoteca. 
D a r á n razón en Zalueta esquina á Virtudes, Paquete 
B a r c e l o n é s . 5721 • 4-10 
AT E N C I O N . — U N J O V E N P E N I N S U L A R D E -aea colocarse de criado de mano ó bien para un 
coche de un caballo: sabe cumplir bien su obl igac ión 
de ambas cosas: tiene personas que respondan por su 
buena conducta: darán razón , Galiano 132, Brszo 
Fuerte . 5740 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que presente buenos informes. 
Virtudes n. 25. 5744 4-10 
C u b a 1 5 4 . 
E n esta casa se soficita una criada blanca ó de co-
lor, de 40 á 50 a ñ o s de edad, que sepa oumplir con su 
ob l igac ión , v en caso contrario que no se presente. 
ti 671 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular rec i én llegada de criandera á leche entera, 
l a que tiene buena y abundante. E c o n o m í a 10 dan r a -
z ó n : tiene personas que la recomienden. 
5725 V . m 4-10 
V e d a d o . 
E n los altos de los baSos casa n. 9, se solicita una 
manejadora de color que se presen.e con huecas r e -
comendaciones. E n l a misma se abonarán los gastos 
de pasaje. 5726 8-10 
9 P O R C I E N T O A L A f í O . 
N O S E C O B R A C O R R E T A J E . 
Cualquiera cantidad, per grande ó p e q u e ñ a que sea, 
se da con hipoteca. Concordia n ú m e r o 87. 
5627 4-8 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y B A S T A N -te instrucción, desea encontrar una cosa decente 
para acompañar una señor i ta y estar a l cuidado de la 
casa: tiene las mejores referencias. D a r á n razón 
C h a c ó n número 36, accesoria B . 
5620 4-8 
ÜN A P E N I N S U L A R de mediana edad y práct ica en el cuidado de n i ñ o s , se ofrece para pasar á E s -
paña , acompañando á una familia.—No se marea .— 
Tiene personas que abonen por su^ conducta. Infor-
marán Angeles 31. 5465 8-5 
X7n b u e n h a l l a z g o . 
Se desea saber el paradero de D . J u a n Garc ía V e -
ga, natural de Canarias , que vino á esta I s l a hace 
próx imamente diez y ocho años y por noticias indi-
rectas se sabe que por el año 18S2, estaba por los a l -
rededores de l a Habana. Se a g r a d e c e r á á l a persona 
que pueda dar noticias de dicho individuo, se dirija en 
U n i ó n de Reyes á su hermano y á la tienda de don 
J o s é Garc ía Rodr íguez . Se suplica l a reprooucc ión 
en los d e m á s per iódicos de l a I s l a . 
C 594 30-26 A b 
G f l l M S . 
S E S O L I C I T A 
una escalera de caracol que es té en buen estado, co-
mo de 4 á 5 varas de altoí en Salud ndm. 9, café , in-
formar ín . 5778 6-12 
M U E B L E S 
S e c o m p r a n p a g á n d o l o s b i e n . 
San Rafael n. 115. esquina á Gervasio. 
5783 26-12 
O b i s p o 6 7 
se solicita un buen cocinero qne sea inteligente, si no 
que no se presente: de 9 a 10 de Ja noche. 
5727 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L , C o -cinero y repostero francés que ha trabsjado en las 
principales casas tanto de la Habana como de E s p a -
ña y F r a n c i a , bien sea en casa particular, hotel ó 
restaurant: tiene Jas mejores referencias. Hotei L a 
Navarra S. Ignacio 74 dan rasón. 
5748 4-10 
N L A G U N A S N . 68, B A J O S , S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obl igac ión y que t inga 
referencias. 5717 4-10 
LA N U E V A A G E N C I A L A M P A R I L L A 27í tengo cocineros, cocineras y criados, porteros j 
gente para el campo y crianderas; en la misma nece-
sito de toda clase de criados, trabajadores, cocineros, 
camareros, camareras y costureras: los d u e ñ o s pidan 
criados honrados en esta agencia. 
5707 4-10 
C A J A D E H I E R R O 
Se compra una grande que e s té en buen estado y 
que sea en proporción: casa de prés tamos L a A m é r i c a 
Neptuno n. 41, esqaina á Amistad, darán aviso 
5789 8-12 
E L NOVATOR. 
S A S T R E R I A , CAMISERIA, 
ROPA H E C H A 
JOSÉ A. MASEG03A. 
81 Obispo esquina a Compostela 81 
Tiene abierta una S e c c i ó n E c o n ó m i c a para los que 
desen vestir bien por poco dinero, garant izándose la 
confecci'Sn. 
T T N A S E Ñ O R A R E C I E N P A R I D A D E S E A co-
U locarse á leche entera la que tiene baena y abun-
dante. Monaerrate 4?, habita frente á la plaza del 
P o l v o i í a . 5715 4-10 
V T E C E S I T O C O N R E F E R E N C I A S C R I A D A S , 
manejadoras, criados de primera y segunda; dos 
hombres recien llegados, muchachos y todos los que 
deseen colocarse; así como tengo lavanderas, crian-
deras, costureras, cocineros, porteros y tedo lo que 
pidan los señores d u e ñ o s á M . V a l i ñ a , Aguiar 75, ac -
5756 4-10 
C R I A D O 
Se desea uno blanco, de edad. O ' E s i l l y 66, colcho-
nería. 5751 4-10 
^ p i R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E I S M E 
^L^ses de parida á leche entera, lleva aüo y medio de 
isla, con abundante é inmejorable leche. Calle de los 
Desamparados n. 32, segaii io piso. 
5734 4-10 
SE N E C E S I T A N R E P A R T I D O R E S 
C 670 1 0 - M f 
UN L I C E N C I A D O D E L . E J E R C I T O Q U E H A servido seis año* en el cuerpo de S M , desea co-
locación en clase do practicaute ya sea en esta capital 
ó fuera de elia R a z ó n café L a L o n j a , L s n i p a r i ü a 2 
5712 .4 10 
^ E S O L I C I T A C N S O C I O C A P I T A L I S T A E 
jOind iut i i a l para la e x p l o t a c i ó n do una industria 
naeva de resultados inmediatos; advirtiendo qu^ 
exigen garantías do personas de reconocido crédito 
que respondan de su honradez y laboriosidad P a r a 
más infjimes y detalles, dirigirse á la casa F i í a c i p e 
Alfonso n. 2 C , aitos. de S á 10 de la maEana. 
5714 4-10 
ÍA G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
desea colocarse en almacenen ó en casa particu-
lar, que también sabe algo de repostería: tiene quien 
responda por ella: informafíín San Ignacio 35 
589fi ,4 9 
i \ N J O V E N P E N I N S U L A R L I C E N C I A D O 
V.; del ejercito de buena conducta, desea colocarse 
de portero ó criado de mano; sabe leer y escribir; da 
rán razón Sol n ú m e r o 15 fonda. 
5706 4-9 
T T V E í i E A C O L O C A R S E U N A B U E N A O l U A D A 
j L r d e n i a n o de mediana edad, natural de ü l a s C a n a 
tias y acostumbrada á este sers-bio: darán razón V i -
llegas 70 entre Obrapía y Lampari l la al lado de la 
botica. S ^ l 4 9 
T V E S E A N C O L ü b ' A K S E D O S C R I A N D E R A S 
J L / p e n i n s u l a r t s llegadas en el ú l t imo correo, j ó v e 
ees, ranas y con buena y abundante'leche para criar 
ú lecho entera. San Pedro 12, L a Dominica dan ra 
z^n. 5703 4 9 
Q E S O L I C I T A U N G E N E R A L C R I A D O D É 
O m a n o que se» entendido, además u n portero qu 
sepa so obl igación y sea ági l: ambos han de tener re-
c o r a e n d i c í o n í s de Jas clisas donde han servide y ade-
más su cartilla: de las 11 de la m a ñ a n a en adelante en 
San Miguel 51. 5Rg5 4-9 
S E S O L I C I T A 
San 
C 635 13a - l l i d - 2 M v 
Se compran muebles en todas cantidades. 
57IG 15-10M 
B a ñ o s d e m a r . 
L a s personas que deseen venir á l a capital para to-
mar dichos b a ñ o s , ha l larán hermosas habitaciones con 
comida ó sin ella en la alta y fresca casa T r » c a d e r o 
8?, á dos cuadras de loa b a ñ o s . 5718 8-10 
Se alquilan habitaciones con muebles ó sin ellos: se necesita una oficiala y una aprendiza de modista y 
se hacen toda clase de vestidos con equidad y elegan-
cia. T a m b i é n se necesita una señora para el arreglo 
de una easa. Amistad 24. 5705 4-10 
S e a l q u i l a 
la casa Animas 81, compuesta de sala, comedor, dos 
cuartos bajos, uno grande alto, pluma de agua y de-
m á s : informarán Galiano esquina á Neptuno, mueble-
ría. 5741 4-10 
P r a d o 9 3 , P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos . 
5758 4-10 
Se alqnila en S A onzas la espaciosa y alto, acabada de recorrer fresca casa de y pintar. San Ignacio 
128 esquina á J e s ú s María; caballeriza, agua de V e n -
to y pozo. 5737 4-10 
Se alquila un bonito alto en Villegas 91, propio para una corta familia, dos posesiones corridas con h a l -
c ó n á la calle, frente al parque, letrina y agua de 
Vento arriba, muy fresca; se da en proporc ión , no 
hay m á s familia que la del dueño . 
5733 4-10 
Se alquila una habi tac ión alta Maloja n ú m e r o 13: en la misma se vende una hermosa ducha propia 
para casa de baños 6 quintas de «alud: puede verse 
todos lo« días de 10 de la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 
5700 4-9 
Se alquilan 
los bajos con entrada independienre de la casa O'-
Rel i ly 53, en la misma informarán. 
5661 4-9 
S E A L Q U I L A 
el segundo piso de 'a hermosa casa calle del P r í n c i p e 
Alfonso n. 83: se puede ver á todas horas. 
5686 8-9 
C E R R O . — T U L I P A N . 
Se alquila la casa Rosa n. 3 A , de alto y bajo, cons-
trucc ión americana, acabada de pintar, propia para 
una familia de gusto. Su precio, 4 onzas al mes. L a 
llave en la casa del frente, y su dueño O'Rci lJy n. 75. 
5681 4-9 
C í e aJquilan unos entresuelos con vista á la calle, p i -
KJsos de m o s í i c o , agua, inodoro y d e m á s comodida-
des. Informan Aguiar n ú m e r o 99, esquina á Muralla. 
5672 8 9 
S E A L Q U I L A 
una habi tac ión alta muy fresca, con asistencia ó sin 
ella, y amueblada si la desean, propia para un matri 
monio sin n iños ó caballeros rolos. Sol 73. 
5676 4-9 
B A Ñ O S D 
TEMPORADA DE 1891. 
L a t e m p o r a d a o f i c i a l t e r m i n a e l 2 5 
c u y a f e c h a se c i e r r a e l e s t a b l e c i m i e n t o . 
d e l c o r r i e n t e m a y o , d e s p u é s d e 
L o s e n f e r m o s , p u e s , q u e n e c e s i -
t e n e s t a s agruas, d e b e n a p r e s u r a r s e á h a c e r e l v i a j e . 
C 677 4-12 
VINO DE PAPAYINA DE GANDUL 
Durante la l a c t a n c i a produce este V I K O resultados maravillosos, sobre todo, si lo» n i ñ o s pade-
cen de d i a r r e a . Con esto VINO DBPAPATINA no solo se detienen las d i a r r e a s , facilitando l a d i -
ges t ión y se evitan los v ó m i t o s tan frecuentes en la primera edad y los de las s eñoras embarazadas, 
lo mismo que los dolores de vientre, sino que t a m b i é n hace arrojar las lombrices, cansa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
E s t e VINO reemplaza con ventaja o\ aceite de baca lao por poseer l a g l i c e r í n a sus mismas p r o -
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. E s t e VINO es el únioo que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra R E A L ACADEMIA DB CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(peps ina vegeta l ) ha sido adoptada por el Gobierno de F r a n c i a en los hospitales de n i ñ o s , habiefido 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo l a mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , oto. y en todas enfermedades del a -
parato digestivo no debe emplearse m á s VINO que el VINO D E PAPATINA DB G A N D U L exigiendo a l 
comprarlo el sello de g a r a n t í a , para evitarlas imitaciones. 
L a P a p a y t n a es superior á la P e p s i n a a n i m a l porque peptoniza hasta dos mi l veces su peso 
de fibrina h ú m e d a y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A p e p s i n a vegetal) c&rece do m a l 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar u n licor de 
postro. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el D r . R e v i r a , os propiedad e x -
clusiva do Alfredo P é r e z - C a r r i l l o , Q u í m i c o - f a r m a c é u t i c o , Salud 36. T e l é f o n o 1,348. 
t S ^ S e vende en todas las droguer ías y boticas. E x í j a s e ol sello de garant ía , 
C n. 616 - i S y 
V E D A D O . 
So alquila l a hermosa y c ó m o d a casa celle A n. 
8-9 
A l fondo de la misma. Paseo 5, informarán 
5670 
E C O M P R A U N A C A S A E N L O S B A R R I O S 
de (rolón, Monserrate, San Leopoldo y J e s ú s del s 
Monte, quo sea de m a m p o s t e r í a y que su valor no 
pase da $1000 aro. Lagunas 44 A , bodega informarán. 
5666 4-9 
S E C O M P R A N I Í I B R O S 
de todas clases y m é t o d o s de m ú s i c a , remítanse ó av i -
sar para ir á verlos á la l ibrería L a Universidad. 
O ' R e i l l y e i . 5667 4-9 
Muebles, brillantes, alhajas, 
oro y plata vieja, se pagan bien en todas cantidades. 
N E P T U N O E S Q U I N A A A M I S T A D . 
Comu'ado 122, á una cuadra del Parque y teatros, se alquilan una hermosa sala y habitaciones muy 
frescas, piso de m á r m o l y as is tencia gas y Uavín . 
Consulado 122. 5632 4-8 
B A Ñ O S D E M A R 
D E 
XSste conocido y acreditado establecimien-
to, e s t á abierto a l servicio p ú b l i c o todos los 
d í a s desde la s cuatro de la m a ñ a n a hasta la s 
siete de l a noche. 331 d u e ñ o cree improceden-
te hacer elogio de las condiciones de sus ba-
ñ o s . T i l p ú b l i c o es el que debe juzgar y s iem-
pre s u fallo le ha sido favorable. 
29-15Mv 
los altos de P r í n c i p e Alfonso n ú m e r o 36. 
5640 4-8 
5556 8-6 
M U E B L E S . 
Se compran en la Cubana, p a g á n d o l o s m á s que na-
die. L u z núm. 37. 5423 8- 3 
S E C O M P R A N 
m u e b l e s y p r e n d a s u s a d a s . 
Animas n ú m e r o 90, entre Galiano y 
4fi80 
San N i c o l á s . 
2ft-19A 
SE E coló H A P E R D I D O U N A P E R R I T A L A N U D A , or blanco cenizo y el hacimiento del pelo m á s 
oscuro, rabo y orejas cortadas, al que Ja entregue en 
San Lázaro 59 se le gratificará bien. 
5839 4-12 
P E R D I D A . — E L S A B N D O U L T I M O , C O M O 
JL á laa odio de la noche, han quedado olvidados en 
un coche de plaza, que sal ió de la calle de l a Merced 
n 39 para el teati-o de Albisu, unos gemelos de hueso 
montados en rnstal dorado y envasados en funda do 
marroquí negro: se gratificará al que los devuelva en 
la misma casa. 5786 4-12 
Para el 20 del corriente se desocupa y alquila la hermosa casa en Guanabacoa, calle de l a Concep-
c ión n 30, c ó m o d a para des familias, con entrada 
también por Animas frente al paradero; tiene magníf i -
cos salones, suelos de mármol , 14 cuartos, gran coche-
ra , caballeriza para seis caballos, dos patios, á media 
cuadra del Colegio de los Padres Escolapios. E n la 
Habana, calle de Znlueta n. 24, bajos, impondrán . 
f .6l l l O - ' M 
1 7 , T r o c a d e » © , 1 7 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas e-
legantemeiite amuebladas y servicio, propias para 
hombres solos, entrada independiente, con l lavín: 
precio de 20 pesos á 3 doblones oro. 
5616 15 7My 
Lamparilla núm. 88 se alquila esta bien situada casa compuesta de sala, comedor, cuatro cuartos, coci -
na, agaa y d e m á s comodidades en 34 pesos oro. L a 
llave al lado; su dueña Escobar ?8. 
5574 5-7 
O e arrienda la bonita finca nombrada do "Quevedo" 
K^sittiada cu la calzada de Cojímar, con su casa de 
vivienda en la misma calzada, gallinero, magníf ico 
algibo, etc., rodeada dicha finca por el rio de Cojímar: 
para m á s pormenores informarán calle de Neptnno 
eeíiuina á Espada , Doctor Qaovedo, Habana. 
5597 8-7 
Se alquilan dos buenas habitaciones con gas ea casa particular, con todas las comodidades necesarias 
para un matrimonio sin hijos ó señoras solas, que ten-
gan buenas referencias: no se permite cocina en la 
casa, precio 4 centenes: s i conviene también con co-
mida. Sol 78. 5595 8-7 
AL M E D I O D I A D E A Y E R V I E R N E S Y E N el tramo comprendido entre Jas calles de San 
J a a n de Dios y Compostela esquina á Empedrado, 
ha desaparecido de un coche particular un cuaderno 
c o u í s n i e n d o algunas lecciones manuscritas do medi-
cina. Se gratilisarS al que lo entregue en Consulado 
número 112. f.708 4-9 
U n p a s a d o r 
de señora (ana barra de oro coa una mosca grande 
parada en ella) se ha perdido por el barrio de Colón: 
•̂ e gratificará con dos centenes al que lo entregue en 
Galiano 106, si es tá e m p e ñ i d o se compra la papeleta. 
5677 4-9 
O E R D I D A D E U N L I B R O . SK S U P L I C A A 
I j a persona que haya encontrado el primer tomo de 
la Histeria del Crnsulado y del Imperio quo se per-
dió el SO del pasado, desde el Ve-lado á la Habana, Jo 
devuelva Znlueta 34, donde se gratificará. 
565! 4--Í) 





DE S E A C O L O C A R S E ^ero y reportero que sabe su obl igación U N G E N E R A L C O C I -en cafa 
de comercio 6 particular. Villegas 58. 
5858 _4J) 
T T V E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O Ñ I O T e -
J L / c i e n llegado de la Pen ínsu la : la señora sabe lavar, 
planchar, coser y bordar; el marido para el servicio 
de hoteles ó caeaa particulares, prefiriendo la casa 
donde puedan colocarse i untos; darán razón fonda 
Santa Clara n. 5. 5563 6-9 
| fcESEA C O L O U A R i S E Ü N A J O V E N P E N I N -
JLí ' su lar recien llegada de E s p a ñ a p a ñ i criada de 
mano 6 manejadora. E c o n o m í a 12 darán razón. 
ñ«í54 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E E N U N A C A S A decente ut a joven recien llegada de la Pen ínsu la para 
manejar niños con los que es muy cariñosa: tiena per-
sonas que la recomienden. Dragones n ú m e r o 1 fonda 
y posada L a Aurora darán razón. 
5657 4 9 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E K O Y R E P O S tero, aseado y trabajador dcaea colocarse en ca&a 
particular ó estables ímiento aunque sea fonda: dan 
rázón San Josó 29. 5655 4- 9 
P a t a C i e c f u e g o s . 
Se solicita un joven que entienda algo de encuader-
nacióo. l í a j o número 30 darán razón, Habana 
5690 15-9 
Be desea u n criado de mano 
one entienda algo de carpintería . 
C 6 6 9 
Prado número 46. 
4-9 
S E S O L I C I T A 
una aiüchachft peninsular qne sepa cocinar y que sea 
aseada. 42, Obispo 42, esquina á Hebana. 
5680 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S S J Í O E A P E N I N sular para manejadora ó criada de mano, ó ac&m-
pañar una señora: tieno quien responda por ella. Ss i 
Lázaro número 180 darán razón. 
5660 4-tí 
F e i t i a 1 9 , a l t o s de L a T i n a j a . 
Se^solicita una cocinera para dos, y que ayude á Ja 
limpieza de la casa: en la mifmia se necesita una i r a 
nejadora. 5656 4-9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera: sueldo $25 B ; informaran en el a lmacén 
de música y pianos. Cuba n. 47. 5698 4-9 
C H I S T O 2 9 . 
Se eolicita una criada do mano que sepa su obliga-
ción y que tenga quien responda de su conducta, si 
no qno no se presente. 5631 4-9 
F á B R I C á D E C A L Z A D O 
e a 5 8 B E R N A Z A 
H A B A N A . 
Se Boli«it.au operarios para construir zapatos da va -
queta con dos lepas de tacan, dácdoles los cortes a -
perados 5389 4-9. 
5 y J S S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E M N -
J L / s u l a r para criada de mano ó manejar un niño: sa-
be cumplir con su obligación y tieno personas que la 
recomienden: Aramburo n. 20, á la ctra puerta d é l a 
bodega, esquina á Neptuno, dan razón. 
5679 4-9 
UN M A T R I M O N I O D E S E A C O L O C A R S E , ella para manejadora de un niño ó criada de m a -
no para corta familia, y él para cr.chn.ro -ú otr^ clase 
de colocación (juntos ó separedes): tienen quien los 
garanticen: informarán calle del Morro esquina á Cár-
cel, cafó L a Reforma- 5682 4-9 
SE D E S E A U N A « . R I A D A D E M A N O , J O V E N 7 de color Cuartel de Madera, junto al pabel lón 
del Abanderado. P617 4-8 
IJiST J O V E N 
se solicita para dependiente de sedería y quincalb, 
que tenga buenas recomendaciones, 106 Galiano 1C6. 
5S36 4-8 
S E S O L I C I T A 
U n a cocinera de mediana edad, para los quehace-
res ds una uersona sola. Escobar 41. 
5ñ37 4 8 
S E S O L I C I T A 
J E H A E X T R A V I A D O U N P A S E D E R E S t t R 
O v a á nombro do Manuel Cal^o Pérez: el que lo ba-
ya encontrado puede entregarlo en Teniente R e y es-
quina á Zulaeta. fábrica de cortinas, donde será gra-
tificado. 5649 4-8 
] m i Se S É Í , M É S f f a * 
C A S A D E F A M I L I A . 
T E N I E N T E R E Y N . 15. 
E s t a casa se recomienda por su reconocida respe • 
tnbilidad. 36S4 8-9 
5? 
Obispo 28, esquina á Cu^a.-Habana, 
E s t a g r c n caau reúne las mayores comodidades para 
•os huéspedog, eu el punto más céntr ico del comercio 
y ofiairas de esta ciudad, ma^níí icas y ventiladas h a -
bitaciones hitas con ba lcón á dos calles, muy frescas. 
Habana, 11 de abril de 189'. 
4S43 la-13 25d-l I A 
w 
En el restaurant " L A . U N I O N , " Coba y 
Amargurs, (¡qué bien y quó barato ao come 
allí!) se vende un fogón económico; os fran-
ceo, de poco uso y se da caai 3a baldo. 
5562 8-6 
E ' Buenos Aires se alquilan unas magníficas babita-
clones altas con entrada independiente. 
5814 8-12 
S E A L Q U I L A 
un sa lón para barbe l ía . I m p o n d r á n Morro n ú m . I I . 
5529 8 6 
Calle de los Corrales n. 129 se alquilan dos habita-ciones á un matrimonio sin hijos, la habita otro 
iírual. 5176 8-5 
E N CASA D E F A M I L I A 
se alquila una habitac ión. Teniente-Rey 11, altos. 
5519 7-5 
S E A R R I E N D A 
la estancia Marimelena, entre Regla y Guanabacoa, 
compuesta de 6J cabal ler ías de tierra, con aguada a-
bundante; le pasa el ferrocarril L a Prueba: do m á s 
pormenores informarán en Habana n, 198, do 11 á 5 
5339 10-1 
So alquila parie de los altos de la casa calle de la Habana n. 43, propios para un matrimonio ó para 
bufete ó escritorio, con todas camodidades, precio 
sumamente barato, con b a l c ó n á la calle corrido, y un 
bermoso znguáo . 5148 26-28A 
V E D A D O . 
So alquilan ó se venden dos bonitas casas acaba-
da» de fabricar, tienen agua, en la calle 13 entre 2 y 4 
d i m á s pojinenores informarán en la calzada de Be-
b s c o a í n n ú m e r o 37. 5054 15 26 
M t a i g f i i a s f f i s í a W e c i i B i s 
Í ^ N 1700 P E S O S O R O B E V E N D E U N A C A S A 
V J e n la calle de A n t ó n Recio , á dos cuadras de la 
calzada del Pr ínc ipe Alfonso, compuesta de sala, co-
medor, cuatro cuartos y demás comodidades: libre de 
todo grsvamen. I m p o n d r á n Obrar ía 18. 
5823 4-12 
i ^ E V E N D E U N A G R A N C A S A D E A L T O Y 
O b a j o con catorce habitaciones, dos ventanas y z a -
guán: so da barata para arreglar un asunto de fami-
lia: informes Maloja 6, de 7 á 12 y de 4 á 7 ds la tarde 
5837 4 12 
SE V E N D E L A C O M O D A Y B O N I T A C A S A calzada de J e s ú s del Monte 121, pegada al puente 
de Agua Dulce , donde está el paradero de las m á -
quinas del f s iToearr i l Unido; por su frente pasan los 
carritos y guaguas. Se compone de una s a ^ con puer 
tsi princ'pai y dos ventanas, comedor, dormitorio y 
cinco cuartcs cou una espaciosa cocina revestida de 
azulejos; tedas las habitaciones son de gran puntal, 
fabricad! á la moderna, do sillería y mamposter ía con 
los techos do aiotea, con un beinn&o patio, un tras-
patio con un cuarto y caballerizas y á cont inuac ión 
una huerta de árboles frutales; en la misma tratará 
dea su ajuste su dueña. 5761 B-12 
SE V E N D E N V A R I A S C A S A S . S E F A C I L I T A dinero en pequeñas cantidades en hipoteca, y si 
vunden enseres propios para un principiante de taba 
quería Informarán San Rufael n ú m e r o 88. 
5811 4-12 
V E N D E E N $7,5C0 U N A F A M O S A C A S A 
calle de la ludustria con sala, comedor y 
C t e alquila una hermosa habi tac ión alta en Escobar 
O 31, una cuadra de los baños . T a m b i é n se venden 
dos mesas vidrieras propias para catnisería ó sastre-
sa; y un banco nuevo de carpintero. 
5S!2 4-12 
E^n el Vedado se subarrienda la casa calle d é l o s iBaños; núp.icro 8, fresca, de capacidad con gas y 
agua: en la misma informarán, 
5806 4-12 
SE i en la 
cuartos bajos y uno alio, toda de losa por tabla. E n 
$6,000 una casa inmediata á la calle de Neptuno con 
•t cuartos, toda, de losa por tabla: ambas tienen agua. 
Concordia 87 ó Empedrado 23, Sr. Massana. 
5795 4-12 
C 543 1-14 
V e d a d o . 
E n $3,500 oro. Ubres, se vende la c ó m o d a y bonita 
casa calle 3? n. 37, con sala, comedor, cinco cuartos, 
cocina, lavadero, despensa, gallinero, alglbe de 400 
pipa? de agua, abovedado, &, & , patio, traspatio, 
precioso jardín al frente y costado, con árboles fruta-
les y una parra cargada de uvas, próx ima á los baños 
E l Progreso,', y dando su frente e sp lénd ida vista al 
mar. 5469 8-5 
S E V E N D E 
sin intervenc ión de tercero, la casa calle del Tul ipán 
número 12, Cerro; tiene comodidades para regular fa-
milia. Informará do doce á cinco, Obrapía núm. 28. 
5160 al5-28 dl5-29 
C Ü A E T O S 
Se alquilan á hombres solos ó escritorios. Empedra-
do 15. 5835 8-12 
T E J A D I L L O 5 . 
¡Se alquilan habitacioms altas. 
5875 4-12 
O e alquila la bonita casa Virtudes n. 167, reedificada 
)Ocon cimero y compuesta de sala, saleta corrida, dos 
n:>rtos bajos, uno alto, buena cocina, pisos do mosaico 
y losas finas, y un algibo de 80 pipas de agua: la llave 
en la botica de la esquina, v para su ajuste Leal tad 
número 83. FSCO 4-12 ' 
S E A L Q U I L A N 
los allos de la c a c i calle d>3 l a Concordia n ú m . 32, en 
31 pesos oro. 5792 4-12 
La casa Prado 44 se alquila: tiene z a g u á n y como-didad para regalar familia: y se arrienda una es-
tancia de 2£ cabal ler ías de tierra excelente á una l e -
^ua de la Rabana, con fácil comunicac ión . Tratarán 
Obispo 25, farmacia de Santo Dominge. de 12 á 2. 
5825 4-12 
Frente al parque de San Juan de 
Dios. 
Se alquilan dos habitaciones corridas, 
una grande y otra pequeña , ambas muy 
frescas: informan Aguiar 72, altos. 
5801 4-12 
CONDE NUM. 16 
fin módico precio se alquila una hermosa habita-
íión alta. 5783 4-12 
S e a l q u i l a 
E n 32 pesos oro la casa calle de Manrique n ú m . 18 
con sala, comedor, cuatro cuartos corridos, cocina, 
eti. , toda do azotea. L a llave en la esquina é infor-
man San N i c o l á s núm. 85 A . E8t3 4-12 




UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A acomodarse de 6 á 6 para coser, bien en casa par-
ticular ó en un hotel sin peijuicio de ayudar á otros 
quehaceres del acoir-odo t i íueae necesario. Habana 
87 informarán. 5 6 U 4-8 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse á leche entera, la que tiene btena y abun-
dante: tiene teis meses de parida y persona que res-
ponda por BU conducta. E n la misma desea colocarse 
otra para manejar un n iño . Virtudes número 48. 
5614 4-8 
2 , 0 0 0 $ 
se dan con hipoteca. T a m b i é n so vendo. E n 12,000 $ 
una casa de zaguán calle de la Concordia, Aguiar 55. 
Tabaquería. ^628 4-8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca que sepa cocinar bien á la espa 
ñola: se le dará buen sueldo: que traiga referencias 
Oficios núraero 86. 5613 4-8 
A V I S O 
Ss solicita un pintor qn?. s'ípa su oídi^r-nió:*. para un 
P a n o r a m a ambulante. Inf.-nmayjui en el lintel " L a 
Campana." 502» 4-8 
C R I A N D E R A S , C O S T U R E R A S 
criadas, una lavanócra. manejadoras, cocineras, 
criados y un camarero, fodos que tengan buenas refe-
rencias: ¡r.» señoroa dueños que soliciten ¿criados pue 
den ditiifirsc ó est» affencia, donde se les preq-orcio-
n a x í n . A l v a r ? ? v Muñoz, Aguacate £>4. 
4r% 
Se a l q u i l a n 
bermosas y frescas habitaciones, algunas de ellas con 
balcón á la calle en la acreditada ca ta Prado 105; hay 
dspartamentos para familias y matrimonios, precios 
módiecs , de un exquisito trato y moralidad. 
5827 4-12 
Se alquilan 
naos hermosos y ventilados altns San Rafael 36, entre 
Aguila y Galiano como para una familia numerosa: 
daa razón en los bajos de la misma casa. 
5fi62 4d-9 4a-9 
S E A L Q X J I E . A 
la hermosa casa Habana n ú m e r o 121, esquina á M u -
ralla. L a llave é informarán, A g u i í r n. 99, esquina á 
Muralla. 5673 d8-9 a8-9 
S e a l q u i l a n c u a r t o s a l t o s 
con balcón á la calle, frente al Parque Central, con 
luz y agua. Neptuno 3 y 5, el portero informará. 
5638 e-a 6-d-8 • 
Se alquilan unos hermosos altos en punto céntrico, propios para una regular famiiia: de condiciones y 
precio de alquiler, informarán Aguacate n. 63, donde 
ostá la llave. 5720 4-10 
A G U A C A T E 1 4 . 
So alquilan unas habitaciones altas, frescas, á hom-
bres solo-; 6 matrimonio sin hijos. 
5710 4-10 
T E J A D I L L O 4 8 . 
K n esta elegante casa se alquilan variaa habitacio-
ii'-s alt.iy. juntas ó separadas, muy frescas é indepen-
dieatt-n S« piden referencias. I s f o m a r á n en 1"* altos. 
6752 ¿ 4 0 
LA A G E N C I A D E N E G O C I O S D E E S T A ciudad establecida en Aguacatte 54, de los señores 
Alvarez y Muí ioz , se ofrece al públ i co para los asun-
tos s-'guientes: 19 Se hace cargo de la compra y ven-
ta de fincas rúst icas y urbanas, y de establecimientos 
de cualquier giro. 29 Proporciona toda clase de co-
locaciones. 39 Admite cantidades con interés conven-
cional para imponerlas con hipoteca voluntaria sobre 
flacas rú i t i cas y urbanas.—Alvarez y Muñoz . A g u a -
cate 54. 5736 4-10 
SE V E N D E E N T R E S M I L P E S O S O R O L A casa Cienfuegos 37, con sala, comedor, tres cuar-
tos bajos y dos mayores altos. Sol 86 do 9 á 12: tam-
bién so alquila. B738 4-10 
G r a n n e g - o c i o . 
Se desean tomar $15,000 oro eu hipoteca de cuatro 
casas y se paga el 9 por ciento anual. Sin corredores. 
Informarán Campanario 89, de 10 á 11 y de 5 á 7. 
5732 4-10 
A T E N C I O N Q U E C O N V I E N E E N U N O D E 
XJLIOS establecimientos máa concurrido día y ñocha , 
se vende una vidriera do tabacos con billetes, cambio 
v otros objetos; se da muy barata: m á s informes M . 
Va l iña . Aeniiar 75, accesoria. 
5757 4-10 
SE V E N D E , S I N I N T E R V E N C I O N D E T E R -cora persona, la casa calle de Compostela n. 47, 
entre O-Ro i l l y y Obispo, de alto y bajo, con entrada 
enteramente indopendíente y libre de gravamen. E n 
los altos su n u e ñ o . 5665 4-9 
U n a f i n c a e n l o m e j o r de C u b a 
So vende á personas que tengan y aprecien lo bue-
no, carretera de Guanajay, Artemisa, cercada toda, 
los frentes á l a carretera; de piedra, terreno colorado 
de primera clase de méri to para tabaco, esp léndida 
casa de vivienda, cocina, casa de curar tabaco. Idem 
de maíz, idem de partidario, idem de pozo, secadero, 
1000 matas de café en producc ión , 200 frutales, p lata-
nal 600 palmeras, monte de 1 i cabal lería , sin grava-
men, comunicada con la ciudad cuatro veces al día. 
O'Reil lv 13 de 11 á 4; $5500 oro. 
5692 4-9 
B O D E G T J I T A . 
Por no poderla asistir su dueño , sa vende una pro-
ia para un principiante, por ser de corto capital: 
arán razón Compostela y Amargura, café . 
5675 4-9 
A p r o v e c h a r g a n g a . 
Se vende una casa. Z a n j a , buen punto, de dos v e n -
tanas y zaguán, toda de azotea, losa por tabla, siete 
cuartos, agua, 14 por 40 varas, en $6,500 ero. A n i -
mas iO. 5693 4-9 
S E V E N D E 
en 5,C00 $ una casa que produce 152 $ B . con 14 habi -
taciones. E n 4,000 $ una A c u i » r . E n 5 , 0 C 0 $ una de 
alto, calle ú e la Habana. E n 2,500 $ uua calle d e l 
Crwto. E n 8,000 $ una de alto. Acosta. E n 4,500 $ 
una Merced. Empedrado 22, Sr. Massana. 
5629 4-8 
AP R O V E C H A R S E — C O N U R G E N C I A , P O R ausentarse se dueño se vende una hermosa casa 
en la Calzada de J e s ú s del Monte. Tiwne 18 varas de 
frente con zaguán y tres ventanas, y 40 d*? fondo; y se 
dá en mucho rueños de lo que vale por no demorar la 
venta. Norte 384. 5633 4-8 
S E VEiSTDüí 
en 20,000 $ una gran casa de alto en la caile del P r a -
do. E n 18,0C0 $ una casa en Galiano. E n 12,000$ 
ur^i de alto, calle do O'Reil ly y ci>n ^tab.ecuniento. 
E a 16.000 $ una Obispo con establecimiento. C o n -
C-.rdia 87. 5630 4-8 
A V I S O . 
L a s personas que deseaban obtener solares en la 
manzana situada en el Vedado, antiguo Juego de P e -
lota Vizca íno , pueden pssar a ver el plano de divis ión 
de dicha manzana, á la calle dol Obispo n. 16, altos, 
de doce á usa y de cuatro á cinco de l a tarde. 
m 4-8 
S] quiler estará siempre alquilada por el lugar en que 
es tá situada, informan Salud 161, esquina á Márquez 
G o n z á l e z . 5634 4-8 
DE ANIMES. 
P A J A R O S . 
P a r a los inteligentes se realizan en diez dias una 
partida de canarios y canarias; 25 parejas de canarios, 
entre ellos los hay con jilguero y de estos diez se dan á 
$15 billetes criadera con un magníf ico par; hay j i l -
gueros, pericos de Australia, carJenalitos con canaria 
y otra infinidad de pájaros , todos mur baratos. E n 
perros los hay poch nuevos y viejos, un magníf ico c a -
chorro de tres meses de tres arrobas de peso y de co-
losal tamaño; un gatico italiano, una cachorra ds bu l -
dog y mallorquín; t ido para hacerlo dinero por lo que 
ofrezcan. O'Kei l ly n. 66. Y a l l e g ó . . . , la hora que el 
colchonero so v á " . . y antea realiza sus pájaros por 
lo que el públ ico ofrezca. Vis ta hace fé. 
5820 5-12 
ZU L U E T A 34, P A S A J E , S E V E N D E U N A pa-reja de caballos moros azules, criollos, j ó v e n e s , de 
m á s de 7 cuartas y maestros de tiro. T a m b i é n se v e n -
de un vis-avis, muy ligero y que apenas ha rodado, de 
dosfaelles. 5728 _ 15 - i eM 
S E V E N D E 
un caballo de monta y tiro, propio para una persona 
de guato, de 7 cuartas: puedo verse en C e r r i l e s n ú -
mero 2, D . 5743 4-10 
PA R A S E Ñ O R E S D E G U S T O ! ! U N P E R R I T O ratonero inglés , muy chiquito y ya padrea; hay 
parejitas muy monas de Pugs y un famoso cachorro 
de Turranova de siete meses, lodo de ocas ión . Neptu-
no 19, correos belgas, non-plus 
5704 4-9 
A p e r s o n a s d e g u s t o . 
Se vende un hermoso caballo criollo, 5 años , siete 
y media cuartas de alzada, maestro de coche, muy 
noble, mucha sangre, y no so espanta de nada; si bien 
trabaja solo, mejor es en pareja. Aguacate núm. 112. 
5648 4-8 
SE V E N D E N D O S C A B A L L O S C R I O L L O S d«> siete cuartas d^ á l z a l a , color dorados, maestros en 
volunta: 
cería. 
informarán Neptuno esquina á Espada , mai--
5582 8 7 
0Á1ÜAJES. 
AP sitarlo se vende un carro de cuatro ruedas, propio 
para cigarros, ropa ú otro objeto, no oe ha estrenada 
y se da en la mitad de su valor, vista hace fe. C o m -
postela 146, de 9 de la m a ñ a n a en adelante. 
57fl6 4-12 
V I S - A - V I S . 
Se vende un elegante vis a-vis, marca Courtill ier y 
4-12 
de poco uso, en Carlos I I I u. 6 
5810 
G A N G A . 
Se vende en diez onzas oro una duquesa dü uto y 
dos limoneras. Quinta de Lourdes freate al juego de 
pelota.—Vedado. ' 5829 4-12 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A -rruajes, tre» flamantes vis-a-vis, un milord nuevo, 
una duquesa flamante y una jardinera, ú n i c a en su 
clase, toJos son franceses. Lampar i l la 27-J. 
6753 4-10 
G A N G A 
Se vende una limonera nueva y un abrigo de co-
chero: so puede ver y tratar da su ajuste Jasús del 
Monle 205, nmicería. 57C2 4 9 
B e r n a z a 4 6 
Se venden dos exceleutes faetones, un vis-a-vis y 
un tí lburi americano; todos en perfecto estado y por 
la mitad de su valor. 5683 4-9 
G A N G A . 
Se vende uua duquesa ó un milor francés , remonta-
do de nuevo, con caballo y arreos: Infanta 112, dan 
razón á todas horas. B688 4-9 
M I L O R D . 
E * todo nuevo, y se vende 





Se v e n d a n 
carretones do tumba americanos, acabados do llegar y 
muy baratos con sus eorrospondientes arreos. F e r r » -
t e i í a de B . Alvarez y C p . , Mercaderes esquina á O-
brapía. 5524 15-6My 
D E M U E B L E S . 
Q E V E N D E U N P R E C I O S O E S C A P A R A T E 
k j d e espf jos, pieza de mérito; un gran peinador, una 
alfombra nueva de estrado, una lámpara de cristal un 
maniquí y (tiros muebles: se dan baratos: impondrán 
Merced 103 . 5820 4-12 
Se vende 
un magníf ico pianino de Pleyel , de excelentes voces 
de medio uso, no se admiten especuladores. Animas 
105 á todas horas. 5831 4-12 
1 0 6 , G A L I A N O 1 0 6 . 
Se alquilan pianos, con y sin derecho á la propiedad. 
106, G A L I A N O 106, 
5832 4-12 
S A S T R E R I A , CAMISERIA, 
ROPA H E C H A 
D E 
JOSÉ A. MASEGOSA. 
81 Obispo esquina á Compostela 81 
Verdadero Bazar de ropa hecha. 
Pluses para caballeros, trajes para niños , sacos do 
alpaca y holanda propios para escritorios, á precios 
sin competencias. 
C 635 13a-l 14d 2MT 
Son los dueños de "esta casa, donde se 
venden escaparates de cedro y caoba usa 
dos á 20, 30, 45, 50, 05 y 70 pesos; los de 05 
pesos son de doble perla; t a m b i é n los tene-
mos de nogal, con y sin lunas, nuovos y 
preciosos, á 5 y 7 onzas; juegos de sala Luis 
X V , nuevos, y Eeina Ana, á $175 billetes, 
t ambióa los tenemos de uso y escultadoa, á 
$80 billetef; jarreros á 12, 24 y 35 pesop; 
aparadores desde 15 á 35 pesos; mesas 
de noche á 8 pesos; mesas de alas á co-
mo quiera; sillas grecianas negras á 15 pe 
sos docena y amarillas á 20 pesos, sillonoe 
de Viena á 10 pesos par, &c . , <tec. 
Nota.—Tenemos gran surtido en camas 
de hierro y dos magníficos tinajones, y á 
todo el qne nos empleo $200 le regalamos 
una m á q u i n a de coser. 
Todos estos milagros loa hacen en 
SAN M I G U E L 62, 
entre San Nicolás y Galiano. 
5745 4-10 
M U E B L E S 
Se venden todos los que contiene l a casa Perseve-
rancia 18. 5731 4-10 
AV I S O . — A M I S A M I G O S , A M I S M A E C H A N -tes y al públ i co que me quiera favorecer que m i 
easa de "Compra-ventas" qne ejristió a lgún tiempo 
en la calle de la Lea l tad 48, pongo á la d ispos ic ión de 
los mismos en Perseverancia 18. 
5730 8-10 
LA SERVICIAL. 
C A S A D E P R E S T A M O S . 
RTeptuno 1 2 8 , e s q u i n a á L e a l t a d . 
Sobre toda clase de valores en muebles, prendas de 
oro, plata y brillantes, pianos, ropas y otros objetos, 
da dinero esta casa y tiene en constante real ización 
un completo surtido. H a y escaparates de palisandro 
y caoba con una y dos lunas, lavabos de palisandro 
con depósi to , idem de caoba, nogal y cedro, peinado-
res y vestidares, juegos de sala de L u i s X V y X I V , 
lámparas , cucuyeras, mamparas, máqu inas de coser y 
un magnífico piano de Ployel, cuarto cola, que es 
una, ganga por el precio que tiene. . 
5729 6-10 
PI A N O l - S E V E N D E U N O A C A B A D O D E recibir do la fábrica, de muy buenas voces, á pre-
cio de factura. T a m b i é n so vende un saldo de papel 
para entapizar y p a r á b a n l e s , al costo. San Iguacio 
n ú m . 50. 4272 alt 1 5 - l l A 
S E V E N D E 
un espejo de sala nuevo en $102 
Clara n. 2, bajos. 5717 
oro, calle de Santa 
4-10 
Se v e n d e n 
tres vidrieras dos de ellas propias para puertas de 
calle y un mostrador propio para caalquiera industria 
Compostela 94. 5723 4-10 
TOME 7. NOTA, SI. GUSTA 
T E N G A V . POK CIERTO 
a u n q u e l e p a r e z c a i n v e i o » í m i l , 
QUE PREFERIMOS 
los billetes del Banco E s p a ñ o l de la I s l a de Cuba 
al oro. 
Pero este capricho 
no quiere decir que, si V . no puede ó no quiere par-
garnos con aquellos, no recibamos el pago en esta 
molesta y pesada moneda. 
Unicamente por eso 
son Lueatros precios en billetes del Banco E s p a ñ o l de 
la Is la de Cuba, ó en su equivalente. 
Después del antecedente exordio, 
e n t r e m o s e n m a t e r i a . 
REFLEXÍONE V. Y COMPARE 
d e s p u é s de s a b e r 
QUE TENDEMOS EN 
CAS/: 
1 juego de sala, escultado y compuesto de 12 sillas, 
6 sillones, 1 sofá, 2 mesas con sus respectivos m á r m o -
les y 4 banquetas, en 40$; medio juego de sala esculta-
do y compuesto de 6 sillas, 4 sillones y 1 sofá, en 20$; 
1 juego de sala liso y otro con precios ís imas escultu-
ras, ambos completitos del todo y sin n ingún vicio ó 
defecto orgánico ni enfermedad contraída, en 53$; 1 
peinador de caoba, en 27$; 1 tocador de palisandro, 
en 8$; 1 cama de bierro, con su bastidor de alambre, 
en 8-j.f; 1 cainita para niño , con barandas, en 5$; un 
jarrero ó tinajero de caoba, con persianas, m á r m o l y 
corona, en 9$; 1 carpeta americana, con cerraduras y 
secreto, en 8 ¿ $ ; 1 carpeta chica, ovalada, con su reja, 
para una tienda cbioa, ó para un café, en 8$; 1 mesa 
de alas con gaveta, en 4 ¿ $ ; 1 m c s i de alas, chica, en 
3$; 1 cómoda de caoba, en 5^$; 1 aparador de caoba, 
con mármoles , eu 5$; mesa de tre. i.lo, en S í $ ; una 
de centro, en 1|$; 1 espejo medal ón grande, en 12$; 
1 cochecito do mimbre, en 21$; 1 casaquoro, eu 5 í $; 
l sofá, en 4$; máquina de coser, con inmejorable cos-
tura, en 8$ | 1 videl. en 2$; 1 lámpara de 4 luces, de 
legí t imo cristal "Bacarat", prec ios ís ima en 3!$; me-
dia docena do sillas, en 4$; 1 t inajón grande, en 2$; 
pieJra de destilar, en 2$; 1 bastidor de alambre, para 
cama, en H $ y l taquera, p^ra billar, en 1$. 
Ta T. lo sabe. 
Nadie ignora en esta "popular" ciudad, que el a l -
m a c é n de objetos usados. 
esr,4 situada en la calle del P r í n c i p e Alfonso, entre 
las de Castillo y Feruandina y que especialmente en 
escaparates y en canastilleros, 
que vendemos á 17, 2t y 33$, no hay establecimiento 
que pueda hacernos atendible competencia. 
fi7i2 4-10 
UN E S C A P A R A T E D E Ü N A P U E R T A D E es-pejo, se da por lo que vale el espejo; también un 
famoso espejo con su mesa consola; escaparate c h i -
co en $20 B , consolas á $9 y 12 B , í i l las , mesedores, 
escritorios, una famosa farola de cristal de gabi-
nete y demás muebles. L u z n. 66. 5G78 4-9 
P i a n i n o f r a n c é s de E x a r d 
Se vende uno en magnifico estado de poco uso y 
muy barato. Acosta 31. 5654 4-9 
G a n g a e n p i & n o d e p r i m e r a 
L ^ persona que desee un buen instrumento casi 
miHvo y sobre todo muy barato pase por Compostela 
n. 1U. 5653 4-9 
" P I A N O P L É Y E L Y U N P I A N I S T A M E C A N I -
J L c o , con el cual se puede ejecutar toda la mús ica 
que se deseo, se venden, el piano es de primera. Mon-
serrate 81. solo de 8 á 11 de la m a ñ a n a se podrá ver. 
5652 4 9 
S E V E N D E 
por su dueño marcharse á la P e n í n s u l a , una m á q u i n a 
do planchar con sus planchas necesarias y d e m á s 
efectos pertenecientes al r imo, muy conveniente para 
nao ó dos qao sepan trabajar por ol oficio y quieran 
establecerse por poco dinero, tiene bueea marchan-
tería y un loo.il muy á propósi to y barato: informarán. 
C.-mpobtela 36. 6659 4-9 
M I J E B l l S , P M O S Y JOYAS 
á precios sin competencia 
E N L A E Q U I T A T I V A 
C o m p o s t e l a n ú m e r o 1 1 2 -
P l a z a de B e l é n . 
Juegos de cuarto de palisandro y otros de roble y 
fresno modernos; escaparates franceses de nogal y de 
palisandro con lunas viseladas; lavabas, vestidores, 
camas, neveras, palanganeros, lámpara? de cristal; 
juegos de sala estilo L u i s X V , X I V y X V I , uno de 
estoe con incrustaciones de palo de rosa y ébano; mag-
níficos cuadros para sala grabados sobre acero, colum-
r.js de ébano con ÍUS figuras y jarrones do gusto a r -
t ís t ico; pianos de Pleye l , E r a r d , Boisselot F i l s y otros 
de acreditados fabricantes; hermosos juegos de toca-
dor de plata, adornos para idem de metal blanco y 
centros de mesa. U n complsto surtido de alhajas con 
brillantes, rubíes , zafiros y perlas; leontinas de 18 k i 
lates, rslojes repet ic ión A s m a n y Lange . 
Todo esto á precios de ganga por proceder do con-
tratos vencidos. So facilita dinero sobre prendas, mue-
bles, pianos y toda clace de art ículos de valor á un 
interés m ó d i c o y en tod&s cantidades. 
Compostela 112, esqnina á Luz. 
ECO» 8-7 
" S I L L O N D E D E N T I S T A » 
U n s i l lón moderno de dentista se vende, Campana-
rio n. 30, de 4 á 6 de l a tarde. 
5V15 10 6 
MUEBLES BARATOS. 
R e a l i z a c i ó n forzosa díi los objetos siguientes: 
Juegos de sala Lula X V —Peinadores.—-Tocado-
res .—Lavabos .—Camas do hierro.—Mesas de noche. 
—Aparadores.—Mesas de corredera.—Juegos m a m -
paras.— Escaparates . —Banaderas . — Semicupios.— 
Espejos para cafés , sastrerías y casas particulares. 
Tanto las formas y maderas de estos muebles son 
muy variadas, por lo que, se asegura al p ú b l i c o ha l la -
rá en esta casa actualmente objetos elegantes y eco-
n ó m i c o s . 
L A CUBANA, Luz núm. 37. 
5422 8-3 
Cajas de hierro 
Se vende una de las mejores de Marvin, easi nueva 
y del t a m a ñ o de un canastillero, Campanario 6; otra 
algo m á s chica en Industria 140. 
5342 15- lMy 
A B R l C A D E B I L L A R E S D B J O S E P O R T E -
za Bernaza 53, se venden y compran usados, se 
visten y componen, voy á1 vestirlos al campo en m ó d i -
co precio, tengo toda clase de út i les para los mismos; 
especialidad en bolas de billar. 
4587 26-17Ab 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUIVA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas de los famosos p ia -
nos de Pleye l , con cuerdas doradas contra l a hume-
dad y t a m b i é n pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente m ó d i c o s , arreglados á loe pre-
cios. H a y un gran surtido do pianos usados, garantl-
i a d o 8 ; al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
4365 26-14 A 
DE M P M B Í A . 
S E V E N D E 
barata una máquina de Baxter de ocho caballos de 
fuerza. Informes Cuarteles 2 A , de 12 á 3. 
5836 4-12 
A L A M B I Q U E . 
So vende uno, rectificador, sistema francés , cen su 
caldera y demás enseres, y se da por l a tercera parte 
de su valor por no necesitarse. Puede verse ó impon-
drán. Agui la u. 118. 5603 dl5-7 a l 5 - 7 
M A Q U I N A R I A . . 
Junto ó separado, se venden: una máquina de moler 
ca5a, con su trapiche, fabricante Ross; un tacho ame-
ricano, fabricante R . Dec ley & C 0 , con bombas de 
vacío y rechazo; y tres centr í fagas colgantes de H e p -
worth (West-Point) , con su mezclador y m á q u i n a 
motora, tanques de hierro fundido v gavetas. Se de-
sea tratar directamente. Informarán Obispo n ú m . 56. 
5434 26-3 Mv 
SI S T E M A B A X T E R . — S e vende uua máquina a -cabada de recibir, de 10 caballos de fuerza, se da 
en proporc ión . E n la m i s m a « e vende un saldo de p a -
pel para entapizar y para baulas, a l costo. San I g n a -
cio n. 50. 4273 alt 15-11A 
S E V E N D E 
una desfibradora sistema " B a z é " , que es tá casi nue-
va, por haber trabajado muy pocos días . Oficios 48. 
5564 8-6 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
E s t e metal de a n t i - í t i c c i ó n conserva la lubri f lcaciós 
y garantizamos que no calienta ni certa las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E u venta por Amat y C p . S. en C . Comerciantes 
Importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agric iátura. 
Cal le de Teniente -Rey n» 21, apartado 346, H a b » -
na. C n, 620 1 M v 
IISGELMEÁ. 
E L NOVATOR. 
S A S T R E R I A , CAMISERIA, 
ROPA HECHA 
D E 
JOSÉ A. MASEGOSA. 
81 Obispo esquina á Compostela 81 
Cuenta con el surtido ipás e sp lénd ido en telas do 
verano y franelas, cuyos^ht i jos son el ú l t imo revue-
lo de la caprichosa m o d í 
C 635 13a- l 14d-2My 
L a E s t r e l l a de O r o . 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapia. 
Muebles de todas chases y precios: un juego de 
cuarto lunas viseladas. un pianino de Pleye l n. 62075 
por $178 oro, si l lería R . A . , peinadores, etc , prendas 
y relojes d precios de ganga. fiSSR 23 6 
S E V E N D E 
un piano de mesa usado, de 6 octavas 4 teclas, de 
fuerte ni inación y buenas voces. Soledad n. 10, entre 
6622 10-8 Neptuno y San Miguel. 
medicamento aprobado por la 
Académia de Medicina deParis 
constituyen el verdadero purgante de las 
s e ñ o r a s , de los n iños y de los tempera-
mentos delicados. Con los Polvos de Rogé 
se puede preparar en cualquier parte, en 
el momento que se necesite, una limonada 
de un gusto esquisito y muy refrescante. 
Modo de usarlos. — Echar el contenido 
del frasco en media botella de agua; 
dejarlos en contacto durante una hora, ó 
mejor desde por la noche hasta por la 
m a ñ a n a ; tapar bien la botella si se quiere 
tener la limonada gaseosa. 
Fabricación y por mayor: 49, rué Jacob, 
Casa L . F R E R E , Paris. — Depósito en todas 
las Fa rmác ias de todos los paises. 
I 
Soñ-O f l t ü S / S i Vda desean conservar 
la B l a n c u r a de la tez, el A t e r c i o - 5iíl 
pe lado de la piel, evitar laa Grietas, \ í \ 
y las Picaduras de los Mosquitos; \ \ l 
HAGAN ÜSO E N T O M SEG0R1DAD & 
d e l a C r e m a J S s p m n o s a . jiij 
DE 
Q v i l i x i i a o - O P e r f u t i r i l s t a . 
Esta Ü r e s n u es supérior a loa Cold 
Cream, á la Glicerína liquida, y de 
mucho preferible a todos los jaboues, | | 
por su espuma lechosa que restituye \^ 
á la piel, toda su suavidad. 
SBñOrBS¡ Si Vds desean evitar las 
afeccioues que pueden perjudicar á la 3¡jj 
pif;l, no admitan para los cuidados del 
rostro, para la Barba, mas que la | y 
i¡ C r e m a i s a p t i t n o s a G L Y V Y A . , d\ 
' incomparable por su untuosidad de | | [ 
E . R A i r i ? é A ü i í s q u " n ^ c o " P e r ^ u i n i s t a - yú 
La C r e m a Í J J J F C Í " ^ ! , aguanta m 
todas las temperaturas, no se enranGia, | | | 
jamas, y no pierde tampoco BU perfume | | | 
fino y agradable. \ i \ 
umiurntimPARiS.ie.míei'EcMqüíer m 
ín LA HABANA .: SA-JtJiA 
y en I s ' p r inc i imle» casas 
EXTRACTO NATURAL 
fflas activo y mas eficaz que 
Migado de Bacalao. 
m LAS PIUNCÜVUUES FARMACIAS 
el Aceite He 
7 
r ANTEPHEUQU 
L A L E C H E ANTEFÉLICA 
p u r a ó mezclada con agua, disipa 
P E C A S , L E N T E J A S . T E Z ASOLEADA 
P U E L I D O S , T E Z BARRO: 
A R R U G A S P R E C O C E S 
E F L O R E S C E N C I A S 
R O J E C E S 
a e l o ü t l s 
VERDADEROS GRÁÑOSotSÁlÜDDELD'.TfíANIK 
G R A I N S 
de Sonié 
hk docteci? 
i % Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
i «Contra ia r A & T A de A P E T I T O , el E s x K E M H V K X E k x o , ía TAútrsoi; 
J 2 IOS V A B X D O S , las C O N G E S T I O N E S , etc. 
¡ D o s i s o r d i n - a - r i a , : 3-, 2 át 3 G r a n o s . 
Exigirlos VoB I ( « V &A ÍTW*ffi cnvuellasearotulode^t C O X i O R B | 
"verdaderos ea iWíT^ f i f y m i r A " I W y la firma A . ROUVIÉREni encaruld 
¿ r E n P A R I S . F a r m a c i a X i S B O T 
& J S F O S £ T O S S N T O C A S L A S F a i N Q I P A L B S 7 i . R U A . 0 l t S 
AL-
I N J E C T I O N C A D E T 
S l i C I O N CIERTA en 3 DIAS sin otro m e d i c a i i 
J P J L R I S — y , B o z U e v a r d J P e n a i n , 7 — P A R I S 
K o l a - B á h - N a t t o n 
R I C O E N C A F E I N A , T E O B R O M I N A , C U R T I E N T E Y E N C A R N A D O DE KOLA 
IÓNICOS ESENCIALMENTE REGENEfíADORES 
ISl ixxx» «&. "Vilo.o JESLolo,-;Oal3-P»r€*tton 
Extractos fluidos, Pastillas, Pildoras, Esencia de Kola tostada 
Unicos productos experimentados c o n é x i t o en los hospitales de Paris , desde 1884 por los 
S. s. D o c t o r e s ; DUJARDIN-BEAUMETZ , H U C H A R D , D U R I A N , I I A L L E Z , MONNET, etc., en la 
A n e m i a , C l o r o s i s , C o n v a l e s c e n c i a s largas y diíiclles, F i e b r e s (tifoidea, Intermitentes, palita), 
D i a r r e a s r e b e l d e s , D i s e n t e r i a , P i a b e t o , • f l . l l m m i n e r i a , F c s f a t u r i a , cansancio físico é intelittá 
J P o r i » , 35, rué Coquilliére, FARMACIA del BANCO de FRANCIA. - Depositario en JDo. Habana .-JOSE SABRA. 
M E D A L L A D E H O N O R 
E l A C E I T E C H E V R 1 E R 
es desinfectado por medio del Alquitrán, sustancia tónica y ¡ bálsamlca que desarrolla mucho ¡ las propiedades del Aceite. 
El A C E I T E D E H I G A D O 
0E BACALAO FERRUGINOSO 
es la única preparación pue permite 
administrar el Hierro 
sin Constipación ni Cansancio. 
D I P L O M A DE BOJVOR 
B L A N C O , R U B I O 
T F E R R Ü Gi l í ÓSO' 
DSPOSIIO generil en PARIS 
21, roe do Fsnbo-iontmartre, 21 
ORDENADO I'OU TODAS UI 
C e l e b r i d a d e s Medicas 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra ht 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
F AFECCIONES ESCROFULOSAS, 
CLOROSIS, 
A N E M I A , ÜEBJLIDAD, TISIS, 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
C i r i a l * 
„ . Lrgtcn de Hcrwr.--' wl ^ Vino de Coca 
- Y L A N G ! 
G - Y L A N G ! 
i 
¿ Q u é es eso? 
Es el perfume de los perfumes, el mas exquísM 
de los perfumes para el pañuelo. 
¿ Q u i é n lo ha hecho? 
Es el Sr. E D . P I N A Ü D , perfumista de 
S. M . la Reina de Inglaterra. 
¿ D ó n d e se vende? 
En P A R I S , en casa de E D . PINAUD 
boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas 
de los principales perfumistas y peluqueros de la HaHna y de la Isla ds CuH 
13 E n e d ' E n g h i e n , F a r i s . 
Recomienda los 
siguientes 
M A G N O L I A 
C O U D R A Y S U P E R I O R 
O P O P O H A X — V E L U T I N A -
H E L I O T R O F O B L A N C O — L A C T E I N A . 
- N E U R A L G I A S 
P i l d o r a s dei D o c t o r M o u s s e t t e 
Las V E R D A D E R A S P I L D O R A S M O U S S E T T E calman y curan 
las Neuralgias más rebeldes, la Jaqueca, la Gastralgia, la Ciática, y las 
Afecciones reumát icas agudas y dolorosas que han resistido á todos los 
d e m á s remedios. 
Las V E R D A D E R A S P I L D O R A S M O U S S E T T E deben tomarse 
en las comidas. El primer día se tomarán tres, una por la mañana , una al 
medio día y otra por la noche..Si no se encuentra alivio, se t omarán 4 p i l -
doras el se'gundo día, dos por la mañana , una por la tarde y una por la 
noche. No se debe rán tomar m á s de cuatro pildoras M O U S S E T T E diarias. 
Exíjanse las Verdade ras P i ldoras Mousset te de C l i n y C1* que s e hallan 
en las principales Boticas y Droguerías. 
PARÍS — G A S A C L I N Y GLA — PARÍS 
n o - I 
o c t o r 
E L I O D O combinado con el jugo de las plantas anties-
corbúticas fluidifica los humores y ayuda á su desaparición de 
nuestro organismo : £"5 un depurativo muy poderoso. 
El Jarabe de Rábano lodado, preparado en 
frío, del D r J . B Ü C I ; reemplaza con ventaja el aceite 
de hígado de bacalao y todos los ioduros contra la 
i — E s c r ó f u l a , ( x í á n d i i l a s t i e l c u e l l o , A e r i -
t u c l e s d e l a s a n g r e , E n f e r m e d a d e s d e l a 
p i e l , H a q u i f i s m o , C o s t r a s d e l e c h e , etc* 
. E l F r a s c o : f"" 3 • ' . » . • wu u 
2 2 Y 1 9 , R U E D R O U O T , Y F A R M A C Í A S P A R 
F a l t a de Fuer&as, dispepsias, Anemia, 
Calenturas, etc. 
PARIS, 22, r uó Drouü t . OS 
R O C H E 
Y en todas las Farmacias. 
X a Emulsión Defresne es tan agradable de tomar como la Leche. 
Los más eminentes médicos de los Hospitales han reconocido y 
apreciado su digestibilidad, su riqueza incomparable en ¡principios 
reconstituyentes y depurativos {todo y f o s f a t o de c a í ) . 
La E m u l s i ó n D e f r e s n e se muestra soberana para contener ía 
tos, las inñamaciones de la garganta y de los pulmones en los adultos. 
Ningún específico ha dado hasta el dia tan maravillosos resultados como 
la E i ^ i U í L S I Ó W I D I E F F l I t S N E e n los niños en la deMlídad de los 
huesos, la escrófula, y la ñogedad de las carnes. 
La E m u l s i ó n D e f r e s n e es indispensable al desarrollo del sistema 
Ü S T F I A S C O s e . v e n d © B P c s © n F r a n c i a 
y d é los mismos resultados que u n l i t ro de A c e i t e d e H í g a d o d e B a c a l a o . 
A L P O R M A Y O R : 
T H . D E F R E S N E , d e 1> C l a s e P r o v e e d o r , c o n p r i v i l e g i o , d e i a A r m a d a 
y d e l o s H o s p i t a l e s p o r l a P a n c r e a t i n a y s u P e p t o n a , P A R I S . 
A L P O R M E N O R i E n t o d a s l a s ú u e n a s F a r m a c i a s de E s p a ñ a y U l t r a m a r . 
Depositarios en la H A B A N A : DR . G O N Z A L E Z ; M . JOHNSON; L O B É Y TORRALE AS Y J O S É SARRÁ. 
y la V e r d a d e r a D E 
A P R ^ PAR] 
Exíjase la ií 
Firma 
D E P Ó S I T O e n L A H A B A N A : S ^ R O F l - A . 
Y J E N T O B A S J J A . S JB V E N A S C A S A S 
17, Kue de la P z í x 
P A R I S 
